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R E M E D I O Ú N I C O 

O »r. conselheiro Francisco do Puulu 
Rodrigues Alves está sentado na cadeira 
di» presidencia da Kepuklica desdojo dia 
15 de Novembro de I !.»02. (Juinplctnm-
eo, portanto, nestes «lias quarenta o dois 
inez.es i|ue s. cxe. dispõe do cnorinissimo 
poder assegurado ao seu cargo polo ro-
ginien presidencial. E, para se avulia-
rem a força e grandeza desse poder, has-
ta assistir,' como estamos assistindo, á 
tremenda resistência cpie.s. ,exc., escuda-
do por d!e, estiv &ffáiceeendo ao esforçado 
movimento das classes productoras dó 
^ai/. 

Passaram, pois, diante de s. exc. ccn-
leiifus c centenas de dias o noites, uns 
upóa outros, inintcmiptnmcuto, sempre o 
encontrando c o deixando sempre n 0 

«seu togar». 
Os dias «)ue pela frente do sr. Kodri. 

gues Alves transcorreram levavam todos 
omsigo os clamores da lavoura brasi-
leira e foram desenrolando aos seus 
collios o sombrio painel das nossas des-
graças. S. exa. não c surdo nem cego. 
Tanto não se lhe podem deplorar esses 
dois commoventes infortúnios, que s. exa. 
nos conta agora ter ouvido esses clamo-
res o ter visto o quadro sinistro dos ma-
les que os provocavam. 

• l h i muito tempo que os baixos pre-
ços do café inquietam o lavrador», in. 
formou s. exa , ante-boutem, solenne-
ínente, aos legisladores da Republica, 
Mas, o remédio eflicaz—dá s. exa. a pa-
eliequissiina sentença— não esta em • pro-
videncias que produzam effeitos imme-
diatos . « O (/He «'• Ili frisu r llf/h• tllllrs, llil. 

r/iiltc ii.f rrixr* >• depois dellas...* 

Para curar os males o corrigir as de-
formações da nossa situação econômica, 
o ^r. conselheiro Rodrigues Alves, além 
>! s velhas mésinhas aconselhadas pelu 
conselheiro Lourcnço de Albuquerque, e 
jior ciiua das llagellaçõcs' do commenda-
dor Mattos Favo o dos sndorificos do 
Jornal do CoHimricio, pretendi; impingir-
nos uma tisana composta segundo a cu-
riosa formula do maravilhoso remédio 
que o jurisconsulto c professor de piano 
Roberto da Cunha Salles, depois de es-
crever o Manual dos Tabelliãcs e de in-
ventar o Pantheon <'eroplastico e o (Sa-
bão Mágico, descobriu contra as comi-
chrtes e prnidos do desavergonhada ori-
gem, e que elle .muito recommendava 
fosse npplicado—antes, durante e depois 
da moléstia, 

Ora, o sr. Rodrigues Alves concorda 
plenamente com o diagnostico feito pelo 
cominendador Mattos Faro sobre os ma--
'es que está padecendo a producção na. 
cionul. No. parecer de ambos, foi produ-
zido esse estado mórbido da lavoura pe-
las dissipações dos fazendeiros paulistas. 
Logo, são inales de » desavergonhada 
origem», contra os quaes s. exc. s«'i podo 
prescrever um especifico que tenha as 
taes propriedades e virtudes muito effica 
zes, «antes, durante e depois da mo" 
lestia->. 

O despeito, o odio do sr. Rodrigues Al-
ves contra os elementos políticos que se 
agruparam em tornu da patriótica inieia-
iva do sr. Jorge Tibiriçá, arrastaram o 

presidente da Republica ás ridicidas e de. 
ploraveis altitudes nas quaes vai a gente 
o descobrindo, atrav<;s da Mensagem lida, 
ha dois dias, 110 Congrosso Nacional. 

He esse documento não denunciasse, 
de modo claro e peremptorio, o estado 
irritado o profundamente enraivecido do 
chefe da Nação, e se es6a situação mo-
ral do ar. Rodrigues Alves não pudesse 
produzir nada mais além de risíveis cali-
nadas, a Mensagem de s. exa. eeria até 
um episodio desopilante e proporciona-
dor de benefica e alegre digressão ao es-
pirito nacional, apprehensivo o tenso 
diante dos perigos destes dias maus que 
atravessamos. 

Mas, na fala de s. exa. ao Congresso 
—a esta hora já ouvida em toda parte— 
foram articuladas perversas inverdade», 
que vão trazer á lavoura de café dainnos 
irreparáveis. 

M. exa. annunciou a pavorosa abun-
dância da próxima safra, alarmando, por-
tanto, os mercados compradores. 

E' desse modo que s. exa.. {>ela vez 
fTMocira em três annos e meio de go-

'•>, ttcndin aos lavradores !... 
Além disto, s. exa. insinua aos repre-

' * • ' N N I T I * MI» Nação que a adopção das 
'a- pr.postas pelo Convênio de Tati-

tmté s.- jj, um desacerto e a ruina comple-
to p«iz. 

do espirito constitucional o desprezou a 
compostura imperturbável e severa, para 
apparcccr perante as Câmaras, todo in-
tendido em odio, a distillar fel pelos ta-
lhos da sua vaidade profundamente gol-
peada, disfarçando apenas esse estado 
deplorável com os ares santilões que 
compõem o revestimento do seu espirito 
amassado na vingança c 110 rancor. 

Estamos daqui a vòr o sarcastico 1110 
tejo con» (pie, s. exc. mirava o • Rlóco •-
que enchia n Casa do Congresso, quando 
prescreveu aos lavradores a formula do 
tal jurisconsulto e professor de piano... 

D a A v e n i d a 

C e n t r a l 
2 M S M A I O 

Ku nunca \i Buenos-Aircs «• »3o tenho |>cna ! 
Não tcnfio pena, por<|NC estou com U U C M I S A ÍJTR 

sité nrpii f 
O leitor, se t brasileiro, bem brasileiro, quero tli-

zer, »>«• ama venladciramcnte o *<eu paiz, 
tír t.c farto, como eu, ile ouvir dos seu*; próprios 
palrieios, limos os «lias, a apologia «Ia Republica 
Argentina em detrimento «Io ltrasií ! 

O menos que se tliz, como se se dissesse a coisa 
mais natural do mundo, é que llueno» Aires c um 
secundo Paris, tal qual como Vienna, Herliin, Bru-
xellas, Madrid e outras cidades, «pie sao todas se-
gundos Pariscs na opinião dos respectivos habi-
tantes. 

Ura, toda a gente sabe que Paris, pela sua posi-
ç2o |»cojjrapl»ica, c jior uma serie «!«• circnmstancias 
accumuladas desde o século «Io l.ui/. N1V, já vale 
alguma coi«a mais que a missa do bearnez: tornou-
se uma capital incomparavel, a ma*»« .ittrahente do 
inundo, mesmo com as barricadas »• tiroteios <pie 
dito noticia os lelogrammah «Ic lioji', iucidenles «pie 
me não assustam, porque .1 velha J.uctecia honrou 
sempre a sua diviia: fúuchuit mtrgitur. 

1*'' bem de ver, portanto, que exaggeram n im-
portância d« lJuenos-Air»*s, «laudo la-ão ao pro-
vérbio : 

A gallinha «Ia vizinha 
1'.' mais gorda do que a minha. 

Não duvido «pte dahi resultasse uljjtiin 1 eaeficio 
para o Ki«) «le Janeiro, isto é, que nos tivc-̂ e met-
tidó em brios o facto «le. nos atirarem t«.-U>s os 
«lias Buenos Aires á cara, como se to«srmo pr ahi 
tpialqurr burgo podre; é de jjresutnir que não esti-
véssemos neste momento embellczando a ii<> a ca-
pital, se os argentinos ha muito tempo pão trata?--
sem de cmbellczar a sua; mas não me soííre <» ani 
mo os parallelos <p»e tenho ouvido fazer entre Bue-
110.--Aires e o Kio «le Janeiro, «pie tem to«los os ele-
mentos para ser—c ha «le ser i —a cidade mais b» lia 
do mundo. 

Por isso, acompanho com interesse as impre s«"í<-
fie viagem que estiio sendo publica«las no Coneio 
da Mattfitl joriial̂ t y bra.sileiro de talento, o 

l»ital urgenlina. Kecòmmendo «ses artigos aos meus 
leitores «le S. Paulo. • 

O sr. Cataruzza, que pçMÉpjwcíos conhece «> Bra-
sil «Io extrcnií) norte do e*<ÉSMIO sul, e percorreu a 
Kuropa, é um obfierva«lor itn|tarcial «pie, sen» mrn-
lir, sem negar os brilhantes progr<ws realizados 
pelo*? nossos vizinhos, p«>e «JS pontos nos is, tR:\n-
quillizando-nos acerca «Ia no^a importancia compa 
ra«la com a «lelles. 

Imagino «• «JMC em Buenos Aires «lirão «LE-ise //;* 
caqui to ! 

* • 

!} DK MAIO 
Connnemora se hoje a «lata, um tanlo hyp«>the'ica 

(giiimmtitici crrtant) «Io descobrimento «Io Brasil, e 
inaugura-se, com o cerimonial e a mensagem «le 
costume, uma .nova legislatura, que será tão produ-
ctiva como as outras... 

Num artigo, (jue tanto tem «le curto como «le vi-
brante, a 6'meta de Noticias chamou hoje a attrn-
\,ão «lo Congresso Nacional para o Atado vergo-
nhoso em «pie -e acha a instrucção publica no Bra-
sil, e, realmente, nenhum outro assumpto se !mpi5e, 
como esse, ao r >tudo e resolução «lo- nossos «liri 
gentes. 

f ) único K-tado que se convenceu «lesta ver«k>«le, 
«pie entra pelos olh«»s aíía foi o de S. 1'auh»; 
folgo de dize Io numa folha paulista. " 

Não ha nesta capital rua, praça, becco ou traves-
sa oiule não se vejam tnagot.es «le meninos turbu-
lentos, vadios, andrajosos, ás horas em que deveriam 
estar nas escolas aprendendo a ler, escrever e contar! 

Quen» der uin passeio por todos os bairros «lo 
Kio de Janeiro no exclusivo proposito de observar 
a quantidade, «pie encontra, «lessas infelizes crianças 
moralmente abandonada-, sentirá mais receios e ap-
prehensões que com a leitura «los maus agouros de 
Mr. Mélinc. E se aqui é e-sc o ca^o^que será por 
esse collosso f«5ra ? 

A população brasileira cresce a olhos vistos, 
com ella a gravidade terrivel da falta de instrucçSo 
popular ! 

E dizer que as crianças aprendem a lêr brincan 
do 1 E dizer que em menos «le «lez annos, com um 
pouco <lc intelligencia, de trabalho, de boa vontade 
c de patriotismo, deixaríamos «le ter a enorme por-
centagem «le analphabetos, «pie ainda ha poucos 
dias os nossos amigalhaços do Prata nos lançavam 
em rosto ! 

A resolução desse problema social, que deveria ti-
rar o somno aos pães «Ia pátria, custaria, bem sei, 
grandes sacrifícios de dinheiro; mas nós, o-i pães «le 
família, não nos sacrificamos pela educação «los 
nossos filhos ) não nos privamos «le tudo, contanto 
que não lhes faltes a elles o pão do nosso espirito, 
infelizmente mais caro que o «lo estômago ?... !•) por 
ventura fazemos alguma coi-a mais «pie «i no-«o 
«lever ?... 

Deve o Brasil proporcional mente fazer o mesmo 
pelos seus filhos, e não consentir «pie o seu pro-
gresso material deixe na bagagem o seu progresso 
moral. 

A União «pie tome a êu cargo to«lo o serviço 
«la instrucçSo publica, espalhando a profusamente 
pelo paiz inteir«>, semeando escolas com bons pro-
fessores, bem remunerado-, vestindo e calçando os 
pobrezinhos «pie nã«» vão aos mestre- por maltrapi-
lhos e descalço-, e tornando obrigalorio o en-ino 
primário. S<» assim deixaremos «le ser uma terra de 
analphabetos. 

Confesso «pie não tenho grande confiança nos I«-
gi-ladores que de hoje em diante nos vão custar 
75$000-diario-> por cabeça. Antes de esfaerlar -e o 
bloco, ha «le lhes fornecer cogitações «le outra or 
«lern, e a rhetorica inútil «le -uns rxceilencias lhe 
tomará to lo o tempo que «leveriam g.r-tar em be-
neficio da Republica, 

A. A. 

—Ao Tribunal «Ir |u«íiça foi apresentada «|ueixa 
contra o juiz «le direito de Pira-.'ununga, r. «Ir. Ko-
-a i' urUdo. 
H O J X I i 

Ke«li/a-se a )>rimeira ses ão «la Câmara Munici 
pai, eorrespomlenie ao corrente mey. 

— Va í'a;nara «los «leputa-loiç, s«- l:«..ivtr numero, 
será lid«> «> projeefo «Ia commi--ão «le l a/enda -obre 
o < .'omenio de Taubutc. 

O T H M P O 
( R O M M I H W Ã O OKUdUAfirtUA R UKOI.OÜIOA) 

Bnronietrt) a 0.° ái 
7 lioraw «la manbà 701,."). mm, 
V liorau «la tardv íí!»0/i min. 
f» hora* «Ia noifo «le bonteni, 70l,7 IUMI 

Tempt iatura iin^ijna, lá'1,7. 
Temperatura m»*ima 
Vento iir«'«loniinanle ató 2 MH. t. 
Chuva em lioran, 0 mtn. 
Tempo geral, muito claro. 

li. 

PAI I.« publieará O (.'oM.»IKK« l«» I>1: 
«mauliã : 

ASI 'KI/RT»H I »K S. C A » T.«» (\'<(r :ct d<> f tinno/, 
Clironiea ilhiMlrada de João «la líua. 

V I D A K» it>t., Fee«;âo jigrie.oht ilhmlva«li». 
1.NTEKVIKH", com «>» Hih «.'ommaii'lant^« 

«los eorpos «Ia Briga«ia Policial. 
íu;ni \( 1 a, e-onfo, por Bernar«l La/are. 
J>I:K!CSAS «loa < íuilherme Turk Júnior 

e (iuillierme Jlook. 
« J H A V P I T A H : 

1'etratON «lo.S HIM. eoronei.M Arg«imiro Sam* 
paio v llalagny; «1«»m ttMieiites-«'oroneis Pe* 
«lr«# Arbnep, Baptinla «In Luz, Ayren, Nasci-
mento Pinto, ( 'armo llraueo, Xegrel e Plan-
tado e «l«> alferew I.abrousse. 

Tnstallacno de uma estai,'ão Kadiograpbt-
ea Marconi, nos Iista«Ics-Unidos. 

A repara«;ão «lo eruza«Jor YnJutino no ar-
senal japotiez de Nagayaki. 

Autographo e retrato «lo revoluemnario 
russo Pedni Krop'»tkine. 

O Calvario do Mineiro, «lesenho de Coit-
turier. 

Retrato «lo ^onerai fvpriano «le Castro, 
ex-presidente «la Veneznehi. 

Os novos patins automóveis j»ara \ i- ;.'C-ns 
ao Polo. 

* >. * 

Healiza se h<»je a primeira se são onlmaria «la 
(.'amara Muni<*ipal, 110 eorrent^ nu z. 

A couilHihhão iltt «Stloniit ituliun:t, (jr^aniziuld 
nesta capital |iara m>|;ariar iloiuitivim |iara o 
Hospital Italiano n virtimaH <la fnijv.üo Jo Vo-
,uvio, alú lioiitcm tinlia antrari-vlo 1 
«in inocila nai-ioiml; 2.HX> lira» « i libva omutJ 

üncc-li-ii tunibeni mnitoH oljjentoa <(«« • 
vvudidoH ou <la<loK 101110 premio na kr.t 
(jue HO vai roali/ar. M̂ 

K o fim do 1<uinlailor, crramlu «««a corpora 
rio, não fui aii^iiii iilvr UN cli'iiif;nlo» militaiCH 

Kftta-iu, (; hinj ilar á rupital uni polii iaincnto 
uhiíh ciril, tanto Hwhini. ijne ja <.'in palio «la i i-
il»ili; u» ^narila rívi''o« fuzem o policiamento 
loinplclaiiicnti' ikvarimfloH. 

Nt- a inlcni,io ilo governo I' «lar «.-rviço á 
iio.^ão Iruncf/a, nã-i ha nc-i ĥi-la lo •!«- ili>\ii-
Itiar OH IÍ I IH >la Knarila t-tvi<-.i, rorporai.-âo «Mijo 
lUiiui! protf .-l i r.iniia :i K in iiiililrtriziição, |iur 
ijunitPi a 1 >r!(fii<Ia poIí'*i;il, pt-opriainonlc, tom 
UWM ILF TRES niil I IUIIMMIH, »[N<> prci-Uam o ILI* 

%t>:ii M'r inHtniiiluN niilitanui nto. 
So o pnviTiio F)í IJIIIÍ niunlon 'lar cnia iit-

ti'nci;;io, j.; :i' . ii im ipio aiiil .ii orrailo: HO fui a 
tnÍHHv I fra.I. «li/. >MI (MUC^a >la tanlo, 
pau oo-noH <|ilr <-Ila para taiit 
jxVlo P r C'Oiipi'ionoi.1. 

nao tom. n»'iu 

O M". Ai-i ti ' :i ri11 
líllinto- lii-oor;..' 

lio 1<I '.li:ií., 
iloic^ailo .li ji.,]i. 
QKk|i.l'l< II.A ; 

.Ia .In 

.luaipi!:n 
ftunilo 

(i I iliii-, ao 
, promot.j J.l.blíi 

I .nn'l>. 
, 'Io M 

Ki-rw-int 
rra Negra. 

• I .-i-. . • ri luli.. i 
iftKoltciii lIoH Iil -il 
lilbrahli iiraoiano 

al^itnilon iaria. 

•luMi.-a autoriz- o a trani 
fti|gM l*u>'liual il'A)yico 
' 1/ailoi» do piraciial>a par 

C o s i g r e s s o d o E s t a d o 
BINADO 

ÍSul) ü |ii('si<li.'!n.i,i (lo sr. iJiisirte ilo 
Ajevedo, « r-uin presença «lo 1J srs. 
ÁÀlHdores fui nlii-ilu <t st.-.ssüo, sernJo lida 

a])provp.Ja u nota ila nesnAo antorior. 
c i m x x n o s D r r u T A u o s 

Sub a jin sidoDcia «1 <» -f. linbiüo Jti-
iiior foi leita a ohtinpicla, ú qual respon-
üeiiiin 1H srn. (lojmtiulo.-i. 

« 'omo níío liouve.shi' ííumero logal le-
vantou-se a sessão. 

Autos, porém, tio ser l«vantaila a soa-
Hão, o fr. ]>rt.«idtntc participou á en.-a 
pio .so achava sobro a mesa o parecer 
In commis.-ão ilo Fazenda s-jbre a inon-

^d^ein jirosideneiitl rolali\a ao convênio 
de 1 anbati'-. Aci;rc.seeii(.on ijtto o mesmo 
concluiu por um projooto de lei, inu não 
mandava proceder á .-itia leitura pur lato 
lutvçr nu casa ntimoro lo^al par i dolibt 
rar a respeito do projooto. 

Onli-iiílur 'D. C.tih,^ 

•lo.-: ainda los e\i-ta a opt <pto 
maior parte dolles é 

Hr liiiHtavo •!<; '"h 1 ov. Rccrflntiu •lo líte 
lior, mandou declarar íeju consifl-̂ rado offlciuT 
o usu do di.linctiviiH ]i.;rn nltitnno» doM • »ra-
poH KncolareH, do acc.irdo eo.n o rofjttoi ido JI(J!OS 

cidadão Artliur Oxcar hYrreira líangcl. * 
Como em ti-mpu n jtii iamoM conHirito CHÍ*O dÍK-

tiactlvo cm uma cnpliora, para broelioj-m botiii), 
com alfínetv do negni-aiiça, IIIIH oòrcM do pavi-' 
lliâ" nacional, CJ I I I >>$ di/,eres roHpoctivof do», 
tirupo.i. ' 

Itcvido á quantidade i|tie deverá fornecer d 
eonoensiunario, e «iiio orça por cena de i;/.l,**!11' 
o lilçco Hcrá de 1̂ ."I0U por eadn diátinetivo. I T F N I em 

' todo í 

; - IAM,o, Jfí 'Ir iilrii) <lr 1 Will 

• «5 "í-lotltoeimciito f|Uo mais preií jcupa 
.alm-aite a npinitío publica j; irlituii'v.:i 

LM>»l>I>nKtiin;ã., n i III trinha DI ^ui-rr i. 
ÍOUVü íJrilneirrttiiciiU! a iu>-iiboriliiiu<;:Iii da 
ipulaçüo do I). C.jrtns, a ipial sii h- ontr 

liou, ao que dizem, de^.o- do pfimie.-jn, mo 
Irmiemoiite feita por mu vice-nlijiiraiite, de por 
tuin a ca-tigaretn. 

A prorne—u itão 1'ui cumprida, e par ce 
(Jtle Ioi es-" o m itivo «l i leiva iu-aili irdi-
iltti;ão, que e-íaloii tres dias dejjois, eai bf, 
ai bordo do l í/vcy 71 (iiirim. -Nada mí sabe 
ainda do pu-itivo, em pnbli' i, ijtianli. a- ra 
tftes Verdadeira-: da revolta, sobre • a qual 
correm desenfreadamente os mais e-tranlios 
bonlos, checando a <t:/. r • em Coimbra 

Lisboa IVira bombardeada, líi/.ia . lion 
I.isbóa, também, une liiiliani 

H O N T E M 

mr >1» .f.lvrti un>n'R 
- do mez ilr <!u an-
-u.i (:i»nri, a--a--'i|oil Kl 

' I Tribunal do pr.-y 
ria (.«frHirrii, qw -nr a 
no pa-«»«lo. em 'lfír-a 1 

[iharl tritli. 
—As 3 hora- da madrugada fallfcni no hospital 

da Santa Cas», lo»é Kranci-co l d.ral. >| ir Km feri 
do com .l ias facada, na cadei*, por >.iu 
bi»i> 

Consta ipie Bení nomeado tabellião do Ciun* 
pituiH o flr. «Ir. JOHÓ Augusto 'Jiiirioo do» Kair 
ÍOH, que. foz ha pouco concurso. 

O sr. dr. Kduardo Vicente ile' Azevedo, pro-
motor publico de Mocóoa, também br.via con-
corrido, -clulii elogiado pelo Tribunatde Justiça 

proposto para servenluario do ofllcio. * 
* * 

1'elo trem das 0.15 regressou hontein de .San-
tos, o dr. .Meirclles iteiw, chefe de policia. . . . 

O sr. dr. Xavier de Toledo, presidente do 
Tribunal de Justiça, mandou pôr em concurso 
o lugar ile juiz de Direito da comarca de Santa 
Cruz daH Palmeiras. 

O prazo para a iancripcão termina no dia 
do corrente. 

* * * 

O «r. dr. Antônio Pereira de Abreu Jnnior 
apresentou ao Tribunal de Justiça, queixa cri 
me contra o juiz de Direito da comarca de Pi 
RAFMUNUNKA, sr. dr, Júlio Amaro da KL>. « I Vur 
tado, como incurso na» poniis do art. l'OÍ du 
t'ip(l. Penai (prtraricaçfíoj e neus paragraphos. 

A queixa foi distribuída ao ministro sr. <lr. 
Juvenal Malheiros. 

• . 

As camaraa nmnicipaes .le Avaré, Tambabii 
(lueluz, Mattão, Dois Correios, Santa Isabel c 
a Coinniissâo de Agricultura de Cacoiule oftk-ia-
ram ao sr. presidente do Kstado, felicitand»so 
pela nssiguatura do Convênio de Taubaté. . . 

O sr. dr. Meirelles Heis, chefe <le policia, fui 
hontem muito cumprimentado, em sen gahiiic 
te, pur tí-r completado o primeiro curso de sua 
administiação. 

O sr. dr. .1' TK'O Tibiriçá, presidente du Kstado, 
mandou cumprimenta lo pur seu ajudante de 
ordens. 

foi nomeado íiseal da Camara 
junto ao Cunservaturio Drainatico 
le S. Paulu 

estadual. 
dr. Freitas 

Munici|»ul. 
L* Musical 

N"allr, depiitialo 

o sr. dr. Jurire Tibiriçá, presidente du l-l-t ido. 
esteve hontem, em companhia do sua cxiim. 
senhora, no quartel da l.uz, onde assistiu aos 
exercícios ilados pur forças do corpo 'le Ijom-
Isórtis e da ([nartla-eivica, sob a direcção dos 
instruetur. s francezes. . . « 

Vimos hontem pela manhã p:e-»r pclu cen-
tro d » cidade, uma grande força da ^nanla 
•ivioa, que ia armada de cara bina 

índatrandu do tpie se tratara, suiiijeuw-s que 
essa força ia para o quartel 'Ia l.uz, afim de 
receber instrucção militar. 

Francamente, não sabem.»" fjnal a intenção 
do jruverno, qu.-rendo inilitarizar to»ln a fifi.-» 

Kstrofn.inelnwiTe tjombeirose guardas »iridos, 
«luas corporaç.V* « readas cmi íim ioní'u ç*jw 
ciai e para o qual não ha absolutamente neces-
sidade de serem militarizadas. 

A nuar la civic». esf^cialmente. foi creada 
justamente f»ara serem retirados do policiamen-
to da cidade os evldadoe Ja briga-la irulicusl 

tos ainiiinaos nos rc^imento.-i ua 
Juan>i',;Mi, sendo certo, por-m, ipio al^itma 

b nivíi num regimento do e u, 11 >rií.s, 
i»tde o- soldados rejeitaram o rancho da 
lluuillti. 

Kstes últimos boatos prendom-so talvez 
C W U um nia!iie -'.o I JUO coiilirai I / I opinião, 
|KMIC») oflicial, que a revolta m Vaitv <11 
(in.n i foi pi'ovo :a lu p':la puni;ã ) infligida 
A tripulação do 1>. Variou. l'rn jornal r. fe-
I »se a osso documento nestes termos: 

«No alto da folha lêem se o-tas palavras: 
«Marinheiros ! Viva a Liberdade !> 

E depois diz: 
.Os vossos camaradas do í>. Curiós estão 

ittcmcssivelmcnte perdidos, se viis não t'or-
•ies leaes camaradas o dedicados patriotas. 

Sendo todos presos, serão oondeumados e 
soas famílias votadas á miséria, se vós não 
OiBajudardes com a vossa solidariedade. * 

1 E o manifesto segue em termos violeii 
tos que niVs não pis teríamos transcrever. 

Tem por ultimo, couto assignatura, e.-ta 
rubrica:—Cm i/fi/io <! • «ov/e«/w< iln irenit.,. 

Nega-se (jue tive-se havido punição da-
|*aças do «D. Carlos--; mas n mesmo jor 
ilal assevera: 

. ( ) que ha il< verdade é que no quartel 
tlo« marinheiros, onde estão fu tualmonto 
uns 1,20t> homens, se e-tá procedendo a 
inquérito sobro o caso. 

tis marinheiros do /'. Curiós só no pri-
meiro dia sahir.tm. 
' Nu dia seguinte ficaram, o conservam se 

kxlo» detidos. 
Ao inquérito assiste o sr. teie nt.- Teixeira 

Marinlio, que, como si- sabe, foi mandado 
<bí Isirilu para t. rra. Ksse oftieial procura 
recordar se dos que mais se salientaram na 
•insubordinação. 

Até hontem, ás horas da tarde, esta-
vani incommmiieaveis nos ealubouços, mi 
n>iise<|tlei)cia das a\eriguações, it jnaças do 
/>.( 'ai Ins. i 

Explica-se, ainda, qin-o Viuenliflinii. se 
rendeu por nã> t':• carvão, o também s< 
nfliriua que -ú p >r ;--o a niarinb tgim se 
itlhmetteU. dispo-ta a. depois de obte-lo, 
prttordar a nm porto i-strangeiro e abando-
nar o navio. 

Seria a rci>cti(;ão du ca-u do navio russo 
fatemkiirr. \'erd-id • é que não est imo- II 
Bn-sía ; mas ha mas línguas que pretend m 
T»i.. estrrriu is longe . . . A < -to respeito. 
pi'»le interessar a e trt i ipt", a propu-ítu da 

nieira in^tiborilinaçã", um li. ritdeiro 
rigiu ao jorn-d '< Mm-1" : 

Sr, re-Twt-tr.— E-tá Ixiti f> i11. r- • -ta \» r 
«ladeira, a entrevista que boje i',z o .1 /.<w'« 
«Ho tuna praça do .1 </*»••«<•<.•. O qti ou 

>s jk>rtiai.s t» xn i-sw'riptr> são mentiras. 
NVrs não soiilos indi--iplinados, não s,, 

i ^h doidos,, I Í I I H arruaceiro» : qUTim"-
ás- te^i-r, mas quereino -ser homens, quere 
mis cjue n<>- re-|*-itf rn ; ser marinheiro 

~ > é -~er escravo. 
u n * nirs jornaes tjue o» sr». yffieiaea 

5T! 
«iri 

«"li.o / 'ifi 
sejíiiil todos, p'»rqu«» 
i stimada pelas praças. A I IOSS. I nm vonta 
«le não é contra todos os srs. «jfrtciaes, «'• 
contra ai|uel'' - qoo nos trataram como 
cães; nós comprem.o lemos os castigos 
quando elles sã i precis ; mas o «pio não 
comprei i,demos são barbaridades. . 

1'ar.t unossa marinha ser marinha ;jre 
ciso quo os trmrinhuiros sejam homens, se 
n<>s vão tios fizéssemos respeitar, não se-
riamos dignos da nossa 1'atria, nem u su-
beriaraos defender, 

Dé-nos ra.:ãu, sr. r»dnclor, jiorque a le-
mos ; nós e-tavamos a ser torturados e 
maltratados. I)ig;t que c mentira quando 
dizem que nós apenas somos indisciplina 
dos. Nos somos e queremos ser homens, 
comqtianto obedientes a nossos superiores, 
mau, par., que .-J|e- se laçam respeitar, «' 
pn-cisd que nos trateiu como homens; h-
nos fazem alguma vingança, é muito jnuu 
para todos; os marinheiros tino -no os sol-
dados d i JH. ne:n I isto unia que-té > po-
lítica: a política d marinhi iro e ilofender 
a 1'atria. 

I m .iittí tutu iro ilo •/>. ' / /v.s . 

Partiram pira 1' íris n imero )H estudan-
te-', em oxestr-.ei to-otii ivid-i por um grupo 
de HbttnnoH da l'ni\ersidade. E' uma idéia 
feliz, e a viagem ó instru -tiva e agradnvel, 
sondo, talvez, util, s »li o jiontode vista das 
rolaçãet internifiotptcs... A este respeito 
sinlo-me, prtréni, com pouco geilo para fã-
Z'-r uma enli.tda • ! t r o p o s (.xecllenli-üj, 
mesmo parque... tenho unia reserva a fa-
zer. 

Ku gu iaria, da minha p .rt<-, «lo ir visi-
tar Paris ,. cstreiiar relações com os nossos 
irmão-* fr.ieeezc- . Mas, se la fosse, não de-
sejaria eonln eer o Paris superficial, mais ou 
• lonos semelhante a qualqui.r Paris em 
ponto pequeno, o Paris dos grandes monu 
i lentos i' d-.., grandes jornaes, o Paris lus 
t'u-o i iilumiiiixlo, «pie qt;,dquo!'oorrespoti 
«lente nos d reve e ipiaiquer álbum pbo 
togruphieo nos desenrola auto os olhos ma-
ravilhados, o Paris, por assim dizer, of-
ficial. 

Eu queria ootde eer o que Paris tom de 
propriamente sçti, de intimo, do vital, o 
1'aris agitado o renovador, fr<iuil'-'ir o vi .o, 
que tão grande papi I (cm loprescnlnilo na 
historia, e qile õ com i qtle o fóco qUO !lb 
<orve o dispensa o calor e a febre «Ias idéias 
novas o das novas inicias... 

E paroco-nfn; q.ie tal desejo seria anles 
embaraçado num i excursão nf/i iiil, cheia 
do rocepçõcj,. discursos, b inqileles r visita; . 
laCio os telngrainiiias sobro a excursão aca-
dêmica, e tenho a impressão de que se trata 
mtes duma embaixada extraordinária... 
Quem sabe se na > - -rã um tirooinio ?.„ 

A expectativa d:is eleições continua a so-

erguer as massas... E' um momento «le fe-
bre,—de febre por uma coisa que se mo 
afigura exterior á vida intima o real di so 

iedaile,—o depois tudo passará... 
Os republicanos mostram se cheios d«'es-

perança, sobretudo quanto ao circulo orinilut 
le Lisboa. I'm amigo enthusiasta queria 

hontem convencer--me,—sem resistência da 
minha parte...—que os republicanos leva 
ráo gont" sua ao parlamento: -l ou õ. 

Entretanto, a titulo de curiosidade, recor-
to «le um jornal um quadro muito curioso 
da constituição da futura ('amara «los tri-
pulados, organizado, segundo se diz, 
presidente do conselho do ministros : 

Kcgeneradores 103, progressistas 'J7, dis-
sidentes 1», nacionalistas f>, íranquistaa •">, 
ind'p-ndoutes 2, republicanos 2, lcgitimis-
ta I; total 15."». 

Que me dizem y Alguns seeptioos acham 
que ' -t" modo «le eleger > previamente a 

peio 

repre-enlii ;ão nacional e, mais ou menos,' 
ostonsivameiite seguido pelo mundo lYira, 
Não me recordo se abi ó assim lambem ... 

A eatastroph«' <1« ('ourrii res teve aqui unia 
for! .'• percussão, tendo-se organizado, como 
demonstração de solidariedade, alguns bail*' 
dos precatórios em favor das famílias «lãs 
viefimas. Mas o que, em l.islaja, devia ser 
organizado pela Associação de Classe dou 
Compositores Typographicos foi prohibi«to 
pelo governador civil I 

Os motivos da estranha prohibiçio p« rJ 

mnoem envolvidos no mais impenelraveí 
mysterio—o mysterio profundo o di-sespé-
rador que envolve todos os actos arbitrários. 

O ./omiti <la Manhã commenta : 
• Que governo í esse Qlie consentiu o bali-

do precatório, para o mesmo fim, cm Evo 
ra i na segutula cidade de Portugal, e não 
o con-ente, in.qiirado nos mesmos s<-ntimfíii-
tiis aifi ctivos ' humanitários, na capital du 
reino, onde, ha pouco, igual manif«sId«;HO 
ile M-iitimi nto s,. r«-alizon pelas vietinias «lo 
Aqitidnbiiu f 

Entre us livros clliniamento vindos a 
lume, pi rniiilo-me fazer monção especial d<> 
il(: João Chagas - Cortn . > ' fiinlt: (Cu, t<w ti 
loiltl O 'Ifjlff '. 

Nà i li aiii'la o livro, reunião «lo artigo! 
publicados na iiiijuensa portuguçza e lirasi-
loira, ti i- I' i lio lido muitas «Ias sua» ehr* 
nicas, e amo esto escriptor de forma bri 
lhaiii<-,.dc pensamento audaz, de ciitiou des 
embaraçatla, qna«i sempre superior ãs vistax 
de jiartido—se é que verdad-iramoiite .loíio 
Chagas c homem de partido. 

João Chagas renova c remoça cm Portu-
gal o Krmalho Ortigão d.-fs l>\uytu, e exer-
ce ai|iii a aceá i da brilhante ploiade de es-
eriptor. - francizi s como Anatoho. Eranee «! 
Octiuio Mirbeau. 

Chamou lambem n minha allen<;üo o an-
nunoio do livro dum medico, Ângelo Vaz, 
de quem j;i lenho ouvido falar por vezes. 
A'k iihh* intitula-se o livro, cheio do sabiou 
o generosos concelhos, «pie, pela força das 
coisas, ai de nó- ! continuarão longamente 
ignorados... Kntretanto, se o" ouvir uma mi-
noria, ainda bem ! <> livro nasceu desta «ton 
vieção do autor : que a funeção maternal, 
mais do que todos os misteres exige uma 
preparação prévia. Não bosta que a mãe se-
ja boa : «'* necessário que soju conscíent*'. 
.ó-se no prefacio : 

A mulher, em geral, chega ;! íiialernida-
de na mais laniinlavel carência «le nocõ« r 
pio a guiem na criação dos filhos. Hi per-
tence ás classes abastadas, poderá ter uma 
instrucção a muitos títulos brilhante ; ma» 
raras vezes saberá, quando venha a ser mão. 

uno conduzir se para garantir ao.-t «lo-sceu 
«lentes a saudo o a viria. 

A proletária, essa, na sua cegueira em fa-
ce dos mais leves preceitos d« hygiene, le-
vando a existência em bairroa infectos e in-
ílubres, vó morrer os filhos, potiotrnda da 

mais desconsoladora das resignações, sem 
suspeita, sequer, «!«.• que da sua vontade 
dependeria, muitas vezes, a salvai^ui dos 

res que tão i ntranhadaiiK iite «-stremoce. 
E° tri-te, mas força ó dize Io : -as crian-

ças sueeturthem, freqüentemente, viutiiiiM 
da incúria ithttòrna. Pelas observações qu»: 
temos colliid». lUvde «|Ue inii-iámos elinica 
no Porlo, portt-riainos apri-eutar provas bem 
eloqüentes do quanto a. doenças o a morto 
das crianças occasionaila-' pelas mies. 
Muitas gastro-enterites, qu i-i Iodos os ea«os 
do rachitismo, se oritriiiam' na ii iifferejiea 
com qtle são encaradas, enlr.' lios, toilas às 
questões relativas á arte do cuirlar iml 
crianças. •> 

Falleeeram nestes ultimo» dia» : 
Em I.islaia, os -rs. Alfredo Augusto, ma 

chinista da casa Hamim l / m Prancitii 
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José IVreira, José Lobato (inineiro, João 
Francisco tia Trindade Menezes, Angulo He 
Veriano do Carvalho, as s im il. Maria í-ui 
y.a Itodrigues e (l. Maria da Na/.aroth Xa 
vier Cantante, d. Maria «Ias Dores Farrolx 
viuva do ultimo conde do Farrolxi, os srs. 
José Kirinino liamos, Francisco Rodrigues, 
Francisco Avres Figueira, as sras. d. Mar-
garida de Jesus Pereira e d. Auna da As 
sumpeào Correia, •> sr. Antônio Augusto, 
Fin. d." Thomazia Virgínia (íoines de Amo 
rim, os si*. Eugênio Augusto Vieira «Ia Si! 
vá, José Luiz Gonçalves,as sras. «I. Jacyn 
tha líosa Coelho, «1. (iuilherinina Maria «Ia 
Coliccküo Salles Cruz e d. Es|icrança Au 
gusla «Ia Costa Duarte, os srs. Eduardo Au 
gu.-to .Moraes Sarmento, eni|irega«lo stipe 
rior «la Companhia «!<• Tabacos ; José d« 
Oliveira. Viilal, Antonio «la Cosia, Antônio 
Nunes, Francisco líodrigucs, Francisco Eo 
pes Figueira, Veloso Maria Júnior, as srs. 
d. Mana «la 1'ureza Correi» Leitão Miique, 
d. Maria Amalia da Purificação lama Arau 
jd; ,1. |)«icelina Kmilia «le Faria, <1. Amélia 
Virgina «le Oliveira e Souza «• «1. llueh 
vi-rin, os srs. «Ir. Júlio (íualberto «Ia Costa 

v i . j o ã o (i"ni;alves Felix, Carlos ,losi' 
• le Faro, José Albino Simões, Arlbur Au 
guslo de Oliveira, Aurélio Machatlo Cor-
reia, José Nunes, Antônio Joaquim «le Oli 
vi ira. Máximo Taboas Peso. a sra. d. Ma 
ria «Ia Cruz «• Sousa, o commerciante sr. 

.loaquim redro Infante Fernandes Júnior, 
lillioilosr. major Joaquim IVdro Infante 
l-Vmatides e irmão «Io jornalista sr. tenen-
te Antonio Infante ; o os srs. João líodri-
iuu H Va«|iiiidias e coronel Antônio Augusto 
jnival Telles. 

—No Porto, os srs. Kdimrdo Cunha, in-
dustrial; Joaquim de Lacerda Pinto e Sou-
sa; José Alves Salgado, industrial; José Al 
ws de Hrito, negociante; Visconde «le Si 
Ibo <: Domingos de Oliveira, negociante; e 
as sras. d. Kmilia líosa «Io Valle Moura, d. 
Maria Emitiu da AssunqiçiTo Silva. d. Ali 
ee Nogueira «le Castro Pereira, «I. Maria 
Ilodrigtlcs Velloso, «I. líosa «le Sousa Fcr-
n ira c d. Alice Portulez, tillia «Io coidiccido 
aetor e emprozario Ernesto Purtulcz, aotual-
nu ntn no Hio de Janeiro. 

Km Santa Marja «le Portuzello, o sr. 
Manuel Luiz Fontes Araújo. 

Km Coimbra, na sua residência na Ar 
1'i-gaça, o sr. dr. Aceacio Tlvppolito Comes 
da Fonseca. 

-Nu freguezia «le Iti sleiros, eonscllio de 
\inares, a sra. «I. Maria da Luz Araújo. 

Km Espinho, " reverendissimo abbade 
da. íregue/ia «le Nogueira, da Uegedoura 
l'i ira), Xarcizo Pereira (iuedes. 

- Km Alemquer, o sr. Manuel ,Toão Cur-
to. proprietário. 

—Km Laniego, cm quarto particular do 
hospital D. laiiz, o sr. João de Almeida 
lirandão, ox-comincreiunto, c em udade pro-
.11 ta, o revino. eonego Francisco Carvalho 
vrruda. antigo vigário capitular e prolcs-
»r do lyecii daqttella cidade. 
- No Sardoal, a sra. d. Felicidade Au-

• i-r.a Xavier Cardoso, na avançada edade 
nó annos, deixando testamento coniem-

P... .si a Misericórdia «la«|uella villa com 
;;..fi- ' os pobres com 51.1$, 

l)e'-"s outros legados a alguns parentes 
0 <on-' as seu herdeiro 0 sr. João Tlieo-
jibil ' Costa, propiielario na capital. 

—Eu. Ib iga, o sr. Antonio Ciumento de 
Sousa ( ' ' • empregado" da Agencio do li.m 
co dc Poi giil, e o sr, Antonio < iunealves 
Valcnça, capitalista. 

—Em (iuimarães, a sra. d. Maria Cândida 
•lu isil-vii Vasconccilos, mãe do revd. concg > 
Alberto'dã .silva Vrtseoncollos, professor do 
l.yecu c provedor da Misericórdia, «• na 
edado do S-J annos o sr. Antonio Leite Mcn-
de", padrasto do rev. Antônio Mondes Leite. 

—Km Moneorvo, o professor adjunto da 
1 -cola primaria, sr. José Augusto Lopes 
Fi mseciv. 

—Km Oliveira do Hospital, o sra. d 
ria de Assuinpçãu Vaz Affonso Soares. 

-Km I.avradio, o sr. José Maria C 
IVniti. 

-Em Setúbal, a sra. d. Maria Ilcie 
Xavier Pastos Athayilc. 

—Km Braga, na vizinha freguezia d 
1"irõcs, a sra. d. Maria Lopes, esposa du 
José Domingucs Lopes. 

—Km Paredes, o sr. Antonio de Sousa 
liarreto, pliarmaeeutico. 

Em Castro Daire, repentinamente, o sr. 
Antônio Francisco Saltes lloniaiio, impor-
tante proprietário. 

- Em Monte-mór o Xovo, a sra. d. Maria 
< 'amurute Alface. 

- K m Condoíxa, o sr. Francisco Maria 
Simões de Carvalho. 

—Km Arrouelies, o sr. Antônio Martinho 
Vermelho, proprietário. 

—Km Cascacs, o sr. Miguel lioines dc Al-
meida, general de brigada reformado. 

- Na freguezia dc S. Faustino de Vizolla, 
com 90 annos, o rev. líernarilino José Car-
neiro, antigo parodio da freguezia do Sar-
Zedo. 

—Na freguezia dc Poitsafollcs concelho 
de Setúbal, o sr. Kstcvam José (tomes, nbás-
tado proprietário. 

—Km Borba, o sr. Luiz Lopes Trindade, 
ei iiiceituado coiumcrciantc. 

No Monte da Caparica, o sr. .I<• i<juiiti 
da Fonseca, casado c proprietário nu l!a-

Serviço eapecinl do "Commercio de 
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Km Cascacs, a sra. d. Lliiza da 
«•ação Cardoso, com li;» annos. 

Km Bezende, na sua casa dc S 
priano. o sr. Felisbcrto Pereira 1'inti 
pri« tario. 

—Na Povoa de Lanhoso, o sr. José 1, .pes, 
capitalista na Ireguczia «le Oliveira. 

-Km Vianna, a sra. d. Maria da Nata-
idade Barbo-a 1'creira Teixeira Maciel, pri-

ma «Ia -ra. viscondes-a da Torre das Donas, 
a«|Uem nomeia herdeira e testamenteira. 

No Sabugal, a sra. d. lsaln-1 Maria Cân-
dida O-orio Dá Mesquita Oliveira Homem. 

—No Estoril, o sr. Júlio Kinlriuucs For-
migai. 

—Em Nova Oóa, o tabellião sr. João 
Francisco da Trindade de .Menezes, que iilti 
in: mente fõra transferido para a comarca 
lie (Jtti pi-m. 

N':i freguezia «le Cliristeno, conselho de 
Bareellos, o rev. Domingos (ioines ("oura, 
abtmile daquclla freguezia «• que contava 
aproximadamente sn annos. 

- Km Santarém, o sr. Mattos üeja. dele-
gado do thesouro. 

—Em Ceia, o sr. Manuel Francisco Ca 
nv lio, industrial. 

—No Funchal, a sra. d. Julia Christina 
I.oinrlino de Freitas. 

—Em Allx-rgaria a-Velha, a viuva dc 
João Clialó. 

—Em Montclavar (Cintra), o sr. -Toão 7.n 
Cfaarias Ferreira. 

—Em Bareellos, o padre Gomes Sousa. 
• -Em AI«'nn«iner,o sr. Manuel João Curto. 
—Em Vallada, a sra. d. Marianna Bcr-

J^K 
Visto HAno 

Mojt loje, realiss «r na nédl* lio firujf) Th nmnUeo 
vnn* de Tnlnirt um» rícit» MtraoTilinaria 
• tragédia em ^çnfficio do sr, !•»*-

SANTOS, -I 
ll i 'K|iai ' l ius <lii A l f i » n i l « ' ( t » 

Por intermédio do Banco Commercio 
Industria desta praça, a nlfandoga ro-

incltcu para o Thesouro, 4 lettras cm 
caiubiuos na iinjiortaucia «1c 1.47 1. 17í».S!M0 
ou lb. 1G5.4HG-12-1. 

Km portaria baixada liontcm o sr. 
inspector resolveu desligar da alfandega, 
ao sr. conlcrciito Alfredo Catnillo Ferrei-
ra Ifabcllo. que por decreto de -S de 
abril ultimo foi nomeado para igual enr-
go na Alfandcga do Itio de Janeiro. 

mo. 4 
CouKrcNMi X i i< ' t » i i a l 

Snimld. Na sessão «le lio.je. Jião ha-
vendo expediente, passou-se a ordem do 
dia que constou «l.i eleição da mesa e 
coiniuissòcs. 

]'oram eleitos : vice-presidente, o sr. 
roaquiiu Murlinlio ; I" secretario, o sr. 
foakim Kutunda ; secretario, o sr. Fer-
reira < 'I uives. 

Vs comniissõcs ficaram assim consti-
tuidas : 

('üimli/iiirriu : Antonio Azevedo, Pedró 
Wl l io e Sá Peixoto; fiuinii-n" : Ituy Bar-

a, I rancisco tdvccrio, Cioiues de Cas-
tro, .loa«|UÍni de Sousa, Felieiano Peiuia, 
tosa e Silva. Paes c Unmiro bareellos; 
fitslirti : Metello, Martiuho (iareez, Õli-
veira l'"i.iítieire«U>, < iamu Mello e Coelho 

ji.sbôa. 
(.) relator «Ia eomniissão «iue tini de 

dar parecer sobre as-eleições aqui realiza-
das apresentará amanhã esse parecer, opi-
nando pelo reconhecimento (lo sr. Augus-
o «le Vasconccilos. 

('umaia.—Enlrando em votação «• pa-
recer da í>.» coiiunisíão de inquérito, .so-
bre as eleições do Ti." distrioto de Minas e 
opinando pelo reconhecimento do sr. Car-
neiro de Rezende, eontestante do diplo-
ma ilo sr. Leonel Filho, que foi o tercei-
ro votado, falou o sr. Carlos Clareia so-
bro o voto em separado do sr. Cincina-
to Braga, que é «le opinião «leva ser re 
conhecido o candidato contestado. 

O sr. Augusto Calinon, unidos inein 
bros da coinmissão, respondeu dizendi 
que os eleitores de Campanha votaram 
sem titulos, motivo pelo qual. a eomniis 
são quer a annullação das eleições ali 
realizadas, 

O sr. Adolpho (iordo disse não ser este 
motivo para annullação «Ias eleições. 

O sr. João Luiz Alves afíirmou a au-
sência dos titulos. 

O sr. Barbosa Lima disse que a Ca-
mura deve tratar do reconhecimento de 
modo que o povo não perca as esperan-
ças em uma situai,'ão seria e melhor. 

O sr. Serzedello Correia mostrou se 
favoiavel ao parecer «Ia com missão.' 

A todos, como Inflei-, respondeu o sr. 
Cineinato Braga. 

Fui encerrada a discussão sobre as 
eleições de Campanha. 

Prestaram compromisso c tomaram 
assento os srs. Valois de Castro, Eloy 
Chaves, Carvalho dc Brito, líamos Fran-
co, Arlbur Lemos e Tlioniaz Cavalcanti. 

A eleição da mesada Cumaru será feita 
no dia seis, sendo provável que vença 
a lista que mandei honh m. 

Os Imilas das bancadas se reunirão 
amanhã paru deliberarem sobre essa ciei-

A primeira eomniissão de inquérito as-
signou hoje parecer sobre as eleições do 
I" ilistricto do Ceará. 

1'jste parecer scrii votado amanhã e 
opina pelo reconhecimento dos srs. João 
Lopes, Waldomiro Moreira. Bezerril Fon-
tem lie. Sérgio Saboia e João Cordeir i. 

A terceira cíininiissfio dc inquérito en 
cerrou hoje os debates sobre as eleições 
realizadas no U" disliieto daqui. 

Km primeiro logar falou o candidato 
contestado sr. Honorio Curgel, respon-
dendo á contestação a[irescntada pelo sr. 
Aleindõ Cuanubnra. O sr. Curgel, ao ter-
minar a sua oração, foi saudado por tuna 
salva de palmas. 

Falou depois o sr. Mayrinck apresen-
tando a sua contestação e pediu a an-
nullação da eleição. 

Finalmente, oraram os srs. Bricio l- i-
lho e 1'cnnaforte Caldas, que discutiram 
a eleição realizuda em diversas secções. 
[uineipahiiente em (iuaratiba. 

Kixtnçfto « I « I ' i « n « ' t c » 
Será inaugurada em julho a estação 

do Piquete , do ramal de Lorena. 
A « H i o - L l g l i t » 

A líio-Light reqtiereu ao conselho 
municipal reforma «Io contrato para dis-
tribuição de energia cleetrica ás eompa-
panbias uniticadas de ( 'arris 1'rbanos . 
S Christovam e Villa Isabel . 

M i m o l i r i i v <III|>IIIH 

Na barra da Ti juca, amanhã, pela ma-
drugada, realizam-se as manobras du-
plas dc forças das tres armas ilo exerci-
to, com assistência «lo general Ilermos, 
commandante do 4" ilistricto militar. 

Parte das forças pretende embarcar e 
outra parte não. 

A i r n i u l f i d i d c SuiituM 
Peiliu exoneração fio cargo dc inspe-

ctor da Alfandega de Santos o sr. Fernan-
des Silva. 

O sr. Bulhões, ministro da Fazenda, 
não a concederá. 
A g e n t e s f l s e a r s « l o » p r o i l n e l o N «Io 

M i l 
O sr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, enviou uma circular a«js de-
legados liscaes nos Estados, declarando 
que passam a chamar-se agentes tiscaes 
dos prodnctos do sal> os antigos agentes 
do consumo do sal. 

Aquelle ministro dedarou outroslm nos 
ins]>cctores das alfaudegas, em attenção 
ás disposições legaes sobre a liquidação 
dos manifestos c folhas de descargas na 
quelles estabelecimento», exerçam a acção 
fiscal que recominuida a lei das caj>ata 
ziag. 

« Í . V I I I I I I I H I o « l l . v i l r i - e o n Cul l i - i t e » 
O sr. Seabra «kdarou ao delegado fis-

cal junto ao gymnasio IIijiIícchJI ('ultr/ji 
que elimine do regulanu uto respectivo a 
obrigatoriedade u que estão sujeitos 'Vis 
aluuinoscatholicospara assisliroiiiá missa. 

M I I L I U « l o R U I M I R M | I I « I * < T H I I O I H » » -

AÍI*VM 

l'oi inaugurada a linha do Lhn/d, paia 
Buenos Aires, com a sabida do vapor 
Sn t e! li te. 

Esto, i • tes de partir, o que fez ás •£. 
horas ila tarde, foi muito visitado. ''I 

O Sii/rlli/r leva unia porção de paí^à-' 
gciros. 

C r u z a d o p T a n i o y o 
O cruzador '/'mint/o i iitrará para o di-

que alim de soffrer alguns reparos 
P r i m e i r o t e n e n t e M e l l o W a t t é a ! 

I'allcceu cm Hamburgo o I" tencincj 
Cassiano «le Mello Mattos, addido mili-
tar ;i legação do Brasil na Allemanha. 

lepu-
lo eonse-

E S X T E R I O X I 

l o : I 

(Serviço especial do "Cominercio" ) 
F R A N Ç A 

PAUIS, 4 f»o I 
A i n d a «IM ••«•voliirlon:ii>l<tM-l*i>t^-

v e t t r õ i t i «Ia |><ill<-iit i '-
A cidade eontiiuia em estudo normal, 

mas as forças ainda se mantém «le príljt* 
ptidão nos pontos estratégicos. 

A policia está prevenida o fez saber rçmf 
toda a augloiueração si r;i dissolvida pela 
torça, depois dc intunaçao. i j ' t 

Já foram postos eiu liberdade quasiitíi-
dos os indivíduos pre os por occaSKio 
ilos conllictos aqui havidos. 

A i lesuis lee «lu l i n e e i i n r s 
A policia, eonheoedora do desastre 

\ incennes, está agindo para a dcsi-òtyçij-
ta dos intuitos dus portadores das kiViu-
chinas infernaes que exj lodirani. 

PAUIS. 4 
A ordsm publica e ai oloi;ãea 

Esta restabelecida a calma cm titdo ik 
paiz. O governo acredita que as clciçOtíí ii 
realizarem-so em breve correrão pacilic.tts. 

R Ú S S I A 1 

PF.TEl iSBrkt íO, 4 
O n«tv<> i i i i n i s l e r i » 

Consta que o noyo niinistcrio que vai 
ser organizado, devido á retirada «lo coli-
do de Witio se comporá dos srs. Ivuuf-
mami, instrueção publica ; Stolypin, inte-
rior ; Kolophmv. fazenda; («oletzu, via-
ção; Schegloverow. justiça, 
a i c f o r i i m minl is l iM-lal n:t I t a s s l a 

O (sar eslá disposto a consentir na ro-
1'ornui ministerial. 

Witto declarou que rctus.a qualquer 
cargo político interno ; nccoita entretanto 
qualquer missão-diploniatica-no eslta 
geiro que porventura o governo quei; 
conliar-lhe. 

ALLEMANHA 
BE1M.IM, 4 i 

r a l l v c l i i t c i i t » 
Fallecou o principc Henrique de lier.s-f. 

ARGENTINA 
Bl F.NOS.AIIíES, 4 

I !a i ' i ia1i ' i i ili1 v:5|>oi-o« 
Abalroaram-se hoje iies.e porto o cru-

zador Al 1'ltilu o o. vapor inglez l i 
ticando ambos avariados. 

/'.V lial.i rogre.-sava de Assiunpção. O 
sou coniinandante 1'elix Pansati res[ion-
sabiliza o coinniandiinte do oulro navio 
como culpado pilo disustre. 

l-:sila<li> s i i u i t n r i í i 
A população i-stá .sériainonte upprebon-

siva com as noticias de que ó mau o es-
tado sanitario desta capital. 

Os jornaos pedem providencias ao go-
verno. 

B I ENOS-AIUES, 4 
l l e l i r r s e i i l u ç i i u a r ^ e i i l a i a n o e a -

Humci i tu «lu n - i A i ru i iw » 
O cruzador lliieiw* -I i i n partirá ama-

nhã [uira Cadiz. conduzindo a missão ar-
gentina que vai assistir ao casamento do 
rei Affonso. Compõe-se cila do sr. dr. IJo-
que Saenz Pena, dois secretários, dois ad-
«lidos militares e dois addidos navai s. 

No regies-o da llespanha. o íhmn-s . L-
i•/•.-• tocará no Ifio «le Janeiro. 

( í r f - v c «lo «-«»«• In-àroí* 
Os cocheiros particulares dlclararani-se 

em greve, pretextando urdota que recebe-
ram para raspar o bigode, exigindo a 
sua revogação. 

03 automsveia 
A imprensa reclama providencias enér-

gicas «lo governo, tendente, a evitar os 
contínuos de-a troM produzidos pelos au-
tomóveis. 

0 Cengrsaso Pan-Ainoricar.a 
O ministro do Equador, junto ao go-

verno argentino, espera instiuci.ocs do seu 
governo, alim de seguir para o líio de Ja-
neiro. onde vai representar aquella repu-
blica no Congresso Pau Americano. • ' 

PAEAGUAY 
ASSl MPÇÃO, 4 

F n l l e e i u i e i i t o 
Falleceu uma filha «lo sr. Cccilio Bacz, 

presidente «Ia Btpublica. 

C H I L E 
SANTIAGO, 4 
Está em organização cm Valparaiso, 

uma companhia dc navegação que fará 
o trafego entre o Chile, o Pcrti, Equador 
e a Colnmbia. ' 

Os navios navegarão sob a bandeira 
do Equador. J-

I I SPÍM m i n i s t e r i a l 
0 presidente líiesco está seriamente 

preoccnpado com a crise ministerial : as 
difficuldades augmentain devido ao pro-
posito cm que está o presidente dc con-
trnbir nm uriiprestimo de 40 Bulhões, 

KESPANHA 
MAIMíl l » , 4 

l»<'|iiilu«l«i c n r i T i i m 
Aoba-so gravemente enfermo o 

tado Morei, lillio do presidente 
Iho de niinistros. 

A v i i i j t c u i « I o IM*I A ITOI IHO 

Ainda o de.-eoiibeeido o itincnirio de 
regresso do rei Affonso. <'aso S. M. re 
noiva regressar por via marítima, desem-
barcara cm San Sebastian. 

Esquadra de instrueção 
A esqiia Ira de instrueção que mula 

em cruzeiro, é esperada no porto de Car-
tbagena. 

Ministros estrangeiros 
Os novos iniuistros da Noruega o do 

I hilo serão recebidos nic meados do cor-
rente niez. em audiência especial «Io 
AiToiiso. 

ESTADOS UNIDOS 
NIAV-VOBK, 4 

R e c l a m a ç ã o c h i n o z a 
Os diários desta «-idade publicam hoje 

a noticia do que o ministro da China 
junto ao governo da 1'tisii llrttma, apre-
sentou reclamação ao «r. ICliliu líoot, 
ministro dos Estrangeiros, contra o fuzi 
lamento de. diversos subditos chinezcs 
cvciitailos durante o e-tado de sitio na 
Califórnia 

C S E t m Ç O DA H A V A S ) 
F R A N Ç A 

PAUIS, 4 
«Suli «/>e» i i r t i s t l e » 

l'sieve osplemlidu a snirrr artisticu 
que, cm honra «Io rei lOduanlo \TI, se 
realizou no Elyseii. 

A essa noirrr compareceu todo o mun-
do olViciai, o.siontaiiiio-se a ultima moda 
parisiense. 

ICaiii|ii<>tv a » Ka l i i i i r t l » 
Ao rei Eduardo \ II foi oITerocido no 

Lly.s -u um banquete pelo sr. Arinand 
l-alliòres. ptcsidenlo da Uepublica 

ComjiaroceraHi todos os ministros fran-
eezes e o pessoal da embaixada in-
glezu. 

I» sr. 
Inglez, 
quenlos 
i'rança 
reina entre os ilojs 
empenho da graiuli 

Falliéros brii 
dizendo vér 
dos sohcrain 
uma prova lia cordialidade «pie 

lizes. para o «les-
i 

loii ao inonarcha 
nessas visitas fre-

da Inglaterra á 

obra da civilização 
e da paz. 

O rei Eduardo agradeceu dizendo que 
cada uma «le suas visit-is ao paiz em «ptc 
se acha lhe deixa gratas recordações. 

c Sabcis, disse, quacs são os meus sen-
timentos pela felicidade c ]>ela grandeza 
da I''rança o estou certo de que a nossa 
ícliteute eordiulo fará mais «pie tudo 
.para salvaguardar a paz. 

Al»iiii«li>ii<» «l«> < r a l ) » l l n i 
lypographos, carpinteiros, funilci-

ros e mareinoiros i\ -.:lvorani abandonar 
o trabalho até que .sejani satisfeitas as 
suas reclamações. 

( l i i i l a v r i 1 «!«• «nu s n i H i l a 
Foi encontrado no bosque de Vineen-

nes o cadáver do estrangeiro ipu- se 
suicidou. 

E' crença «ptc o e.iiii|iinheiro do mes-
mo fosso nnarehisln. 

I(«*(in3â«» « le i n l i i c i r oH 
Em Moneeau-les-miues houve uma 

reunião do mineiros para resolverem so-
bre a continuação do trabalho nas anti-
gas condições. 

A gréve eslá virtualmente terminada. 
7 7 m i l |cr<>vÍHtaH 

A policia avalia cm 77 mil o numero 
«le grevistas existentes no departamento 
«lo hena. 
O I I I O V I I I W I H » g r e v i s l i i «••>• 1 ' r a n -

«•a U e M « » r « l f i i M c a i L , V I I » - A N m a -
c l i i u a n i n f e r n a e s . 
Continua a tomar incremento n movi-

mento grevista em França. 
Fecharam as usinas Lavullon, Puteari-

te e Suresnos. 
Os operários das minas de Uochetdle. 

Montccau. Saint Louis. Saini Eticnne, e 
das fabricas dc vidros MI l.oire declara-
ram-su em parede. 

í ls operários dc Lyão têm promovido 
algumas de-ordciis por não se conforma-
rom com o proceiiiiueiito dos comiianhei-
ros que voltaram ao trabalho. 

Os gi'ava<lorcs o cerca de dois mil tin-
tureiros continuam, por isso, em parede. 

A policia tem-se servido «Io caso das 
duas macliinas infernaes eneoiitradas em 
poder dc dois russos, no bosque «le Vin-
cciines. para operar «ontra 
peitas con.ii implicadas na 
iiirilltlilir. 

Os jornai-- so occupam 
aventurando essas mesnías 

pessoas sus-
conspiração 

leste faeto, 
inclusões. 

I N G L A T E R R A 
LOXDUES. ^ 
A I i ic i isai te i i i i lu s r . I tml i - l g i i es 

A t v o » 
A mensagem que o sr. líodrigucs Al-

ves, presidente da Uepublica do Brasil, 
enviou ao Congresso do-se paiz, foi aqui 
publicada pelos jornaos 1'iminriir. /•'/'• 
IMHcitil AV/r*, e Mnniii'!! l'o*t. 

<'«>iii|>:tiiiiia c l c c t r i c a 
O Ihiilfi- Xrir.* refere em um telcgram-

ma de Berlim que. para o tini de poder 
ojx-rar tamliciii no Chile e Cruguay, 
a companhia electrica do ultramar está 
tratando de auginentar o seu capital. 

I i i g l n l r r r n p T«ar«|iiin 
Diz-se que o sultão da Tlipplia recc-

I K . I I da Inglaterra, por iiitermedio fio 
embaixador des:e jniiz cm Const«ntiiio|ila, 
uma tir>tn que se JKVIC i-onsiderar como 
um verdadeiro mIUhhiIuh,. 

U m < a H i m a t o m ^ 
Confiriim-se ijno h Inglaterra enviou 

unia nofn á Turqnií» virtualmente cqniva-
lente a mn nMitnahim. exiginilo a retira 
da das tropas turcas «Io territork- egy-
ix; I o. 

RÚSSIA 
P E T E R 8 B U R G 0 , 4 « • ^ 

( o a a e l l i o I I I I | > « I - I H 1 

O conselho imperial foi convocado pa 
ra o dia lt> do corrente, por uin decreto 
do tsur. 

A r n l i i l i a l i i a l e / a - O iln«|ii<» <lo 
O r l é R i u 

Partiu para Nápoles a rainha Alcxan 
dra, da Inglaterra. 

O duque de Orlóans passou por aqui 
com destino a Milão. 

. l l o i l i l I cnç í i eN c o i i M t i t u c i o n n c * 
A o senado da Fiulandia, segundo com-

municações aqui chegadas, foram apre-
sentados diversos projeetos sobro a creu 
ção de uma nova dieta o a reforma da 
lei eleitoral. 

Essas propostas foram approvadas por 
grande maioria. 

ITALIA 
l tOMA, 4 

l 'o«iaiPii«iN « ' o i i l l l e l o » 
Ainda por causada festa do trabalho, 

a policia teve de tomar conhecimento do 
pequenos conllictos aqui havidos. 

MARROCOS 
M E I T L L A , 4 

( ) • | I I - I ' N Í « I < - I I < ( - M a o I l ir«» i i<« 
Conlirma-se a derrota «Ias forças do. pre-

tenilento ao throno de Marrocos, no en-
contro «pie tiveram com as do governo, 
nas margens do Rio Mulava. 

HESPANHA 
MADR1I) , 4 

l*ro|>iiRuii« lu p « ' i »n l »U « ' ana 
Bwvemonte começará a campanha de 

propaganda republicana. 
O chefe «lo pariido republicano sr. Sal-

meron irá a \'aleneia. 
I n s a i n r n l i i <l<» co l A i r i i u s » 

Affirma-so que os padrinhos de casa" 
monto do rei Af fonso X I I I serão a rai-
nha mãe Maria Cliristina e o rei Edliar 
«Io VII, do Inglaterra, representado pelos 
príncipes de < íalles. 

OFFICIAES 
l l e r r e t i m IISSÍKII.-IIIIIS 

l'ur ilccretn itc I" «li> correntc foram exone 
nnineailas as eopiuntes autui iita-tes |M>-r.iitns e 

liciaos: 
KXUM-a; \'-III-:S 

salNlcle«nilo, 

.luuqilini 

Italiij- «l 1" Hupplcnle ito tüihilclv^adú itc 
licia sr. l^uacio tímlri^aes PatunHO. 

N. /,»/: ilu fimilii/liHt/tt—O .'•' Hii|>[ilciitc 
ilelo^udo, sr. Antonio Oliveira Costa. 

N O M K A Ç Õ K S 

Ihi!''/ 1n Hti|i|ilenle ito 
J U H C ('anulo ila I Vista. 

Miitlibt- IVtejjnilo-vuíío» o sr. Iniijur 
«.alll-iel lie Clll-Vllllio. 

.s. l.tii: ,h, l'imt/ii/lrnf/11—M" sapplcntc ilo ite-
Icííailo. it sr. leneiite l.ni/. \"erissiiiiu t.'i]ios l-'i 
frueiriis. 

\''iri/'-iu flruniii• -Siibdelcgiulo vago, o sr. .loão 
Pinto l-*oiilão, 

StM-rvIai-ia « Ia J i i i t t l ça 
Ao sr. José liuiiventura <lc ('ainpos, 'J' talíid-

liã.i dc IIO1:IH T; unnuxu» da comarcu TLE S. ,1o-
ié ilu lliineiro. fui iMiicediiUi. um »nuu ilu li-
•••íii,-a. em prorotraçãt). 

li sr. .lusé «ialvfej ilc Alluu|iieri|iie fui provi-
lo na serventiu vitalícia do oílieio «Io lalicl-
lião ile nutns e annoxus da cuinareii ile Villa 
Hclln. 

«»sr. secretario ita .Ilisliçti en\ iua ao sr. juiz 
de direito tle \piatiy tuna copia da rcsoiliçfio 
da «'ainara duqticllc intinicipiu uinrcando [Hir 
cciilanens nus processo» e jtilcramento.s ein ln 

iustatieiir par» ciiiirimça de ÍHi|iust"S e multas 
inunieipacs. 

li eliefc do Mmoxarifado vai infnnnar o rc-
ipieriiticiito cni ipie Nieolan Wi^derontz pude 
para i-onfeeriiiiiar liunés da força pnlilicu, 

«i juiz di- paz de tiilieirãozinlió, vai inforitifir 
unia caria tirnaida jinr João Alfredo «Ia Cunha, 
s"tire custas exiijr^erailas ciiliradas peto escrivão 
e tahclliuo daipicllc ilistricto. 

P»i;atnciitoH rejuisitados: 
I le 7:-/7;tí-t«>r>, ao tciiente Pedro Uiheirn; de 

.'Ifi .llIlsHõfj, a Murciliii Martins 1'ranro: de 
L'.'i:K(i;.S7Kl.u„all'eies tOlias Ncves;dc ICU>:7.;;)ÍItK 
no alferes Alliino UranJão; de 7(»:7!).ri.sí KÍ7, 
ao iilferis Agostinho 1'oiiseea; de l ! í?tl ! l , 
no alferes Nloraes Miipilhãcs; de 11 1 rtn 
alteres José I-'. Ilomcni; de l:!:t>.~>l$&,r>l, ao ullc-
1-CH l-ilyseii de ('aniarijo; de 7l7$!lãl, a .loaipiint 
Miiri|iii's; de tl.iíiSO, a I ranciscu dc Si p.arlio 
H« Júnior. 

Scci '1 ' l i i i ' iu « Io • i i l e i - i o r 
<i sr. secretario ilu Interior roínnitinicou ao 

srn eollejra da l*.i/'-iida. em resposta ao BIMI of-
tieiii de :u> de abril lindo, rpie foram dosi<{iin-
dos os drs. Aleino liraua, IMojço Ia ria c José 
Ilento ile Paula Sousa para inspcecionaroiTi o 
eolletor das líenduM ito 1'stiifto, em l»ois Corre 
'̂ os, no dia Ki do corrente, á I liora da tarde, 
na llireutori» do Sei-vieo Sanitário. 

1'or.ua traiisiniltidos 
os rcf|uorimi-ntos e lua 

uiininterio ,l.i Justiça 
toe lu c.itos i oni rjt e 

os Brs. Ilniani 1'OHSÍ, Jmé \*eri;el o Antonio 
\11ülisto Canteiro pretendem naturalizar se bra-
sileiro. 

ii sr. secretario do ínti-rior declarou ao dire-
tor ilo piiijM, rsi-elardo ( armo ([lie por fui nife 
erba não | <«I>• ser niiirnientada a mciisnlirlaite 

desiinad» ao ri spei-livo expediente. 

líeipierinieiitfis despachados : 
Ho dr. Adnlpho Pereira, lente da Ksrola l'o-

I; teehniia. |iedinilo .Io dias de licença pura 
Inilar da saiidc de p'.'ss ,;t da sua família -— 
«Sim ; • 

>le Coilntino dc Oliveira, adjunto do <;nt|io 
csi otur de S. ScUistião, peilin Io um niez de li 
i-enea para tratar se - Sim» ; 

de \*irialo V:»/. amauwnpc da P.seoia Polv-
teebiiiea, pediicio nm INI-z e meio de IÍOCD^U 
pura tratar-se Sim 

de d. Maria Augusta < íonçalrex, adjunta do 
limpo escolar de Atibaia. |mliixto juBtiflein.So 
de faltas—.Sim ; 

lie dd. Catliarina Pont e Maria da Silva <i»l 
let. pedindo intcrpretai.-ão do arír^o !'', S t", l«-
tra " lia lei de Ho dc abril de I«!I7 ijtié le 
cisla «obre licenças— • Completem o sello-, 

Pa^aiii.-iiti.s requisitados : 
IV 1:1'»»». a João Monegaglia: de 7h!i$, a 

Antônio Zuffo. de 1<J0», ao direetor <lo «rupo 
i-seolar Prinlrnl, ile Mr.rnr»; 7!»*ÍOO, ao jiot-
teiro ilu pnipo esrolar do Carmo, de «'cfiíOO, a 
Ihiprat fi C.onp. d.- t^r» á direHora do erujio 
es. olar .Jc santa KpliiK, nia; «le 40», a francwco 
Alves A I ornp. 

I 'rédito : 
1 " l-J"*. porteiro da Cepartição de Ijrta 

tistwa e do Arebivo, devendo «er llie entre^ne 
iffitnl <|U»iilij para ai d esposa» do i.rreate 
mez. 

I I sr. » e <T r t a r i o do Interior « .li, iion pro\i 
delicias ,ta Seeretaria da A(rrienltnra afim de 
serem remetti/toa pelo e«ta»ieleciniento i-mt»-
tenle. ao grnp'» em-otar do Tietê, mndaa ile 
plantas aclimatavei». dr^iinadas a arl»,riai<;ão 
d-̂ s recreio» du mesmo grupo. 

R c e w t a r l n « a A i r l M l d m 
Foi liontcm anaiuiuilo o decreto aue inojllloj 

o ft «lo artigo 114, «lu regulamento da láicoli 
Pratica l.uil de (imito:, abolindo hh íil horn» 
de unteredeuoia pina o estudo «to« ponlni d« 
emimc, devendo o nluiuiio tirar o HOII ponlii 
<iuc »erá o dc todos os cxmiiInundou «to lueaiua 
Uio. 

1'oriiin nomeados pelo sr. scprclarlo du Anil-
nulliira, presidente c membros da Cominisiiãii 
Municipal de Auiiciiltura «leS. José dos Campos 
os srs. t'ranclsi-0 Aiiicrieo dc Oliveira, .fufio 
l.eite SiuiOcs o llozctido UnmlliKue» de Vuscon-
cellos. 

Pelo sr. presidente «to listado foram appr, 
vndos os estudos dcliuitivos do Ircclio compre, 
liendido entro as estacas 58il o 1360, d«i pruluu-
Hiiuiento de Uí>a lOspciauça ao ponto niuis eun-
vonionte da estrada «le nslagcm «le Ariiiaquuia 
ii lhiliaga, rconcedido A letrada ile ferro do I ) ,n. 
rado. 

O sr. secretario «Ja Agricultura oflicioit á.« 
companhias dc estrada do ferro Araraqtinra e 
Paulista, aiçradecendo o concurso prestado pina 
a realização da exposição regional «tu S. Ca l .i 
do Pinhal, despachando oa produetos destinado. 
ao cciliiincu a realiüar se luiipiclla loealidado. 

Com a reparação «la ponte sobre o riu Par i 
iiapaiicuiii, junto Á cidade de Pirujú,_o L " I V C I I , I 

vai despender a quantia de l!:l!Mi$07."i. 

Acliam se deferidos nesta Secretaria o» rcipie 
rimeiito» dos srs. Joaquim llirccu iloluiiif! >s 
Cliristiauo locllaclias e lioiueu Monte. 

Pagamentos rciiuisitadoi: 
Ile KOOJiOOO. ui. -!r. 'Jcrtiiliuno «ioin.nlves- ,1, 

a cada uni dos nis. Carlos Veiga e dr. Iv 
do Carvalho; de 2'l.'l$5(il, a Adolpho Nardy; d. 
;i(K)$, a cada um dos srs. «»tlo Nepeeht e Jorge 
llotellio; «le 27:WI(ÍÍ7ÍKI, a (.iabriel A. Couto; de 
lb. 3.51 f» —0—0, a A. Santo» fc C.; de II, 
ÍÍ.484 — 0—0, aos mesmos; de 500S, a Jorge Mor 
gado; de 275$, a cada I I U I dos srs. .1. Sousa 
IVuiia e Amaro Moraes; de .'1511^710, a C. An 
tonio; de li i l l í l i íá, a Herafina l.uigi . de lí(X)$, a 
Contineiitino (iuimarães e u A. M. Teixeira, de 
I:0fi0f, ao dr. I'acs l.eme; de 3:0lil$(iOI, a Ivl-
niuiulo Kiug; do fiOuji, á Itccinla Agrícola; du 
«00$, ao «lr. J. Pedroso. 

Adeantaineuto: 
l»e 200:000$. ao dr. Alfredo Maiu. 
Credito: 
l»e fâ!lji:!l!l$i$i!70f ao dr. Alfredo Alai». 

1 ' r c f n i l n r a . M m i i o l p n l 
Uctcrniiuarain-si1 os seguintes pagainciitos: 
52:IKKI$, á Kiuprcsa dc Limpezu Publica e 

Particular, pelo serviço executado no niez li o 
•lo, doseonliiudo.se 200.$ para o serviço dc li-
cale/ação o 100$ dc Iimitais impostas; 

200$, a .loão Antônio Pinheiro, pela illumi 
nação «Ia freguezia «lu Penha dc I rauç.i, n 
niez lindo; 

192Í700, a I". de Oliveira e Silva, peia con 
HU-iieção de um muro dc fecho dc um l«*ri-uii'' 
cin alierto na rua 1-opcs de Ojiveira, entre in 
ruas Itrigadciru < ia!vão e Palmeiras, no niez 
ultimo; 

!i2$!l00, a José Vitroné, )>ela limpeza de min 
valia da rua Jiu cgua.v, nu ine/. lindo. 

Concederam-se !l mezes dc licença ao tis- a' 
dc veliicnlos, Fernando João de Andrade, cm 
proiogação, para tratamento tio sua saúde, nm 
termos da Ictlra 11, S 1" do art. da lei n. 
StS de 30 de setembro de IflOO. 

f o i nomeado o 
para o cargo de 

sr. «Ir. José de Freitas Valle 
liseal junto ao Conservatório 

Dramático e Musical de S. Paulo, nus termos 
do art. ;i" da lei n. Sliíl do 2 de janeiro do cor-
rente anuo. 

Declarou se ao sr. dr. engenheiro-chefe da 
CoinmLssão de Obras Novits dc Abastecimento 
ile Ayua ii capital que a Prefeitura consente n» 
coustrucçSo de um reservatório suspenso nos 
terrenos cedidos pela Câmara á Marola Poly 
tceliiiiéii. 

Serão abertas amanhã, ao meio dia, as propos-
tas apresentada* pelos srs. Adolpho líodrigne.s, 
«lonçalvcs tV C., de Santos, engenheiro Júlio 
Miclioli c Vicente lircceo para a execução <]'>s 
inellioramentoe de um grupo de ruas, de quo 
trata o edital dc l s do mez findo. 

Hóquei imentos despai-bados. 
Dc Narciso Miehchicci, Antonio José Alexan 

Ire, Prancisco Agostinho Arruda, Manuel Sai» 
tos Procnça, Neidhart .t Koeninger e láiiauuel 
Dolai, pedindo upprovução dc planta—«A Di-
roctoria de Obras, para os devidos fins»; 

De Antonio Meircllcs A C., Ayn-s Antonio da 
Costa, A. Ferrari; dr. I.avieri taiurino. .b ü' 
Itenveniiti, I,. Cardainene & C„ l.eite \ ('., I i I 
Pailula, Ferrare Cainpione, José Mauri, Kmili • 
\veguo, Vicente Spudcra, laiiz Fulco; l.aiz I i • 

deriglii, Miguel Amoroso, Manuel José Martin-, 
Narciso Canipi, Mi-.la Jonaero, Paschoal Zanclli. 

Iro Magnaue, Tlu .doto Joaquim Mari o 
Achilles l.eopardi, Antonio da C.osta liritu, Cae 
pi Argiu. Martins Conto ('., F. I.. Carvalli•• e 
Damasco tntito, sobre imposto- sim, p:e.;oi I » 
o iinposti. lio prazo de cinco dias.» 

Deli-iciit-ln P l s e a l 

Ao sub adii.inistruilor dos Correios de Pb, i 
lia foram reincttidos os conhecimentos dos • 
nheiros recolhidos aos cofres da Delegacia I is-
cai provenientes da renda aneradad.i por essa 
sul» administração nos mezes de outubro, janei-
ro, fevereiro e março últimos dos i-xercicio' d-
11)05 c lüOÜ. 

Foram transferidos jiara a alfândega de S.i i 
tos, na importância ije 17:Oã )SiíXKl conce li !.i 
pela Directoria ile Contaliilidade do 'J licsu . 
Federal, para as ilesjiesns que «-orrem por cm ' i 
«Ia verba 11' do Ministério da Industria, Via. • 
e Obr.is Publicas c orçaiueuto de 

Foi determinado ao eollector de Vlú, que 
primeira conta que apresentar, se debitasse 
quantia de 503S602, de imposto que dt scoic 
para menos sobre seus vencimentos, no txi 
• io do 1ÍI05. 

OS MORTOS 
Falleceu na inadnigadaile liontcm o pre-

paratoriuno -r. I*r««-opio «le Amiijo ' r-
valho, liliio dosr. cor -1 Cornolio í'iociipio 
de Araújo Carvalho; solirinho dos >rs. .loão 
eProoopiode Araújo Carvallio c euiihn«! 'do 
sr. dr. (iabriel liilu-iro dos Santos. 

O enterro realraun-se lionteiri, ns hor;H 
da tarde, no Cemitério da Consolação 

—Falleceu em Jnoan liy o sr. Jos M u m 
ilw líodovalho .Itinior. 

—Em Taubaté, falli-ei-u o sr. l)oinnigo- os-
veira. 

—Em Amparo, falli-ceu o sr. Eduanl" O'-' 
Campos Freire. 

—Falleceu, nesta capital, o sr. Alexatel'-' 
Ferreira Pinto, cujo « nti-rro se reaiiííira li-j«'. 
ás II» horas da nianli», no cemitério <i' 
Quarta Parada, sahindo o ferrtroda Ira i—" 
do Catmnhy. 

—Em Piracicaba, falleceu a sra. d. M:"»» 
Vaz de Agniar. 

—Faliecerain rio Rio, o « sr j . A n ! m é ' 
• ostatiaita. Caro!ino José í iarr ia , I - s " 1 

|>turario «Io Thesoum Federal ; d«l. L « » 
dc Souza Pires Ferreira. (>cl«i»rAÍiia M , n ' 
P.arbiwa c Marmria da Cnnha Hagnlhfe -

—Em S Carlos do Pinhal fall< cvu « 
idiorita Priseilta. filha do sr. João Avvliti" «w 
Sonza Barrctto. 

— Frn Arnericu Bra-i i i ínse, falleceu -1 i r % 

d. Imm de L«>uren(.i* 



s n l t i m 
to auc moijlllfij 
nento da DHCOII 

o no '.'I hornn 
IIOH ponloi di 
O H(M1 pOIlll, 

ItldOS <lo IIK-nmu 

retalio <1« Ani i-
da < 'oiiimixsfi'1 

Jnac IIOH C U N I P I M 

Oliveira, .fo.iu 
<IIC» Jü VllHCOIl-

furam a|i|iM 
ii trecho compre 

1250, «ln proluu-
puuto niuia COII-
II de Aroraquara 
ilo Porroilo 1) .u. 

ullura ofllriou ii.i 
ro Arariii|tmra c 
'80 [irectAllo | 'II 1:1 

.e.jnnl «lu H. Carlm 
productns destinado. 
ii|iicllu loculiihulo. 

sobro o riu Par.i-
l'iraji'i, u i!'ivcni'i 
l!in?07.">. 

Secretaria o» rei|iic 
Dirccti l'uiiiiii(! i" 
II Monte. 

m o « ÍOUÇUIVCH; i l a 
„.lns Veiga o ilr. !•:. 
\dolplio Niirilv; 

Scpcclit i' .Ioi'iii' 
ililicl Cuillo; <l" 

A ile II. 
í>00S, a Jorge Moi 
d o s ERA. .1. SOIISH 

:I53*7I0, i» í'. An 
l.lligi , ile <i00$, •< 

M. Teixeira, rto 
IMIlilíWI, a K<l-

•1-inla Agrícola', (lu 

> Aluiu. 

Mfrcdo Mala. 

I i m l r l p n l 
intca pagamento*: 
l.iinpe/.ii Publica n 
ccutailo no mez lin 

o serviço dc li-
iniposlas; 
nlieiro. pela illunii 
ilha de França, n 

o Silva, pela con 
liu de I U I I terron o 
Oliveira, entre ui 
aluicir.i», nu me/ 

a limpeza ile umi 
e/. lindo. 

le licença nu (is- a1 

de Andrade, em 
de aui» Huilde, i i" i 

art. da lei n, 
100Ú. 

' de 1'reilin Valle 
ao OonNcrvatorio 

Paulo, noa termos 
_í de janeiro do cor* 

enjrenlieiro-cliefe da 
dc Abastccimcuto 

refeitura consente ni> 
loriu Niispensu non 
nara ii Kseola Polv 

meio dia, as propo-c 
Adolplio Itourinuc*, 

engenheiro Júlio 
ra a execução d"s 
de ruas, de quo 

lindo. 

is. 
Antonio José Alexun 

•riida, Manuel Sai» 
. o c n i n g e r e IVIICIIIU"! 

de planta—'A l>i-
devidos f luo ; 
'., Ayres Antônio r?i 

mieri laiurino. ã' 
0., Leito Sc C„ 1 -ii I" 

José Mnuri, Kinilc 
i,uiz Calco; l 
Manuel Jusé Martin-, 

•ro. Paselioal Zanelli. 
Joaquim Maria, 

da C.uKta lirito, «'.n-
('.. K. I.. Ciirválli 
isto-- Sim, pni^m-l'» 
o dia*.» 

F1N<-UI 

Correios de t i" 1 

nliccinicntoa do« 1 • 
'rcs da l*elegacia I -
arrecadada por f t « 
es ile outubro, jatii'1-
us dou exorciciu. d--

a alfândega ile S.; ' 
f:l>5'IS$000 emieeili Ia 

bilidnde do Tlicann • 
qllf por cnl:> i 
da Industria, Viu. • 

•nto de IMKÍ. 

•rtor de Ytú. que i 
•itar, Ke debitasse I 
uiponto que drseont 
nciinento-s, no exi• 

) R T 0 S 

I tde honlcm o pf* 
-> dc Araújo < r-

Cornelio ('riwopio 
•rinlio dos sr-. J":i® 
rvalho c «rtiiilind"('O 
o* (santos. 
Iiontnn, ns .1 I, ir n 
dil <'oiisoi:u,;ii' 
ivo«r.-los' Mar 

u o sr. l)omiii}."'~'' 

•li o sr. KJtianl" 11'-" 

ital, <> ar. Alexa"'fr ' 
rro «e n-aliinr.i li •I'/ 

no «cmiterio ,jJ 

o fcfrtro «Ia tr:i • < •"** 

le<tu a sra. 'I- -M;iri4 

o» ^rs. Antoni" ''* 
w- (iarria, 1' • 
V I . ral ; d'l. I/s-;"1'1 

, (rtl*>mina Ma"» 
Cnnlia Mag.ilhiV " 

1'inlml fali. -. ii " 
Io sr. João Av-fliie' 

iii< ii-<j, fallea-u a st* 

t r t l M M l <le J lWdCH 
CAMA11A CIVIL 

Schh/Io orâinaria CHI 4 de uinio ilr líltlO 
f'residente, «r. Xavier <lc Toledo, 
Secretario, ar. I.uix ile Araújo, 

J'it*wy*>ii 
O ar. Canto passou ao sr Almeida, ns crimes 

tAKi do Jaboticabal, .Ili0<» de l inilm e us afr̂ ra-
vês 450.'! d» Hantos, 4|ií,'l e •t.'i'j7 da Cupilal. 

O »r. Almeida au ar. Miillieirox, os agravos 
dc Hantoa o 4I!H> da < 'apitai e as criuies 

.'lilll de 8. Manuel do l'ariti*o e .'l|ll"J de Avaré. 
O Hr. Malbeiros «o sr. ('. 1'erelrn, os iihkmivih 

4530 de Kautua. 4".'JH de Jiiluí e tú.ll da «'npi 
tnl e ns crime» 3(iO'J de S. (,'ailos e .'JtilT de 
Xi ri rica. 

O ar. ('. Pereira ao nr. Tlioinn* Alves, a crime 
.'1003 de Itilieirão Preto u o aggrnvo 4021 de 
Kibeirfio llonito. 

(I sr. Tlioniaz Alves ao »r. Ciuito, «s crimes 
:iii')5 de Tatuliy e. UIKB <lu Capital. 

Erpotirno dr aggrtWH* 
O sr. Canto expoz o de n. 4»:il. o hr. Almei-

da e Silva, o dc n. 45,'lii o ar. C, IVrciia, o de 
N . Í4!I2 O O sr. .Malbeiros, <>N de li. 4531 e 4,J'_'W. 

J I I. X A M K N 'r O s 
JIUIMUÊ ror/tut 

N liliid. Sorocaba— Paciente, Hcinclrio Par 
bieri. Relator o ar. Preaidenle. Cnui ederaiii a 
ordem pura wer apresentado o paciente nu aes-
são de l'l do concilie, ouvindo se o dr. Juiz de 
Direito da Comarca. 

hfcuyu) eleitoral 
lícbeilutiro, Itecorrente. Autuiiio 

recorrida, a Caloura Munici-
N. r.flíiH. 

'arloM dc Saibas 
pai, Kelatar. o sr. Cnnlia Canto, Cuiiverterai» o 
julgamento u m deli^eucln. 

Jti-ciirno (rim r 
N. 20H!t. Cunipinas vrciite, Aiituniu T.o-

|M S Caixoiro; recorrido, o Juizo; lielator o ar. 
'II.unia/, Alves. Negaram provimento. 

N. '2IMI3. Canipinas Itecorrente, o Jui/.o ex-
offleio; recorridos, Antônio Pereira e outros. Itc-

• lator, o Ni-. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

Apjiclhtçlií'H cyi(K('K 

X. :tr>íl7. Jundialiy—Appellanlc, José 1'raneo' 
•le liodoy; appelludu, a Justiça, lielutur, u sr. 
Almeida e Silva. Negaram pfoviiueutu, contra 
o voto do sr. Juvenal Mnlbciros. 

N. .'t(il3. São Siniilo—Appcllunlc, o Juízo ex-
ofljcio; appellado, Murcoliu i do Andrade, liela-
tor, o ar. Malbeiros. Ileram provimento. 

N. .'If>!»2. Itio <.'laro—Appeliantc, Krnc/to dos 
Santos <rtlerra fnicnor . Appolladti, II justiça, l»c-
ram provimento. 

Aggrarot 
X. 4514. S. José du Itio Preto- Agravantes, 

A. üodriifiies doa Santos, successor iti»-Nogueira 
A Santos; aRltruvudos, os benleiros de Antonio 
Monteiro de Itarroa. lielator, o sr. Cunlia Cuil-
lo. Negaram provimento. 

V. -151!». Capital—Agravante, dr. Carlos Al-
VCÍ/ de (lliveira (luiiirarfiPs: aifuravadus, Wiiruis 
'rmãuH. lielator, o MI. CIIIIIIH Canto. Neyurnm 
provimento. 

N. I.)2íl. Cajiitid Augnuaute, o inventaiiante 
Ia herança de Pedro A. Ilorges, dr. .1 sé Ara 
ilia; afr^ravado, l.ucio Vei)?u. Itelalur u sr. Co-
lha Canto. Negaram provimento. Iieixuu de vo-
ar por impedido o sr. Alnieidu e Silva. 

N. 4510. Capital—Aguravante, dr. Vici-nte l"er 
< ira da Silva; nírirravaila, a 1 nzenda ilu Intu-
iu. lielator, o ar. Malbeiros. Negaram provi-
nenlo. 

N. 4511. Capital—A^ravaule, Jost'. IVnira 
l.i Costa lübeiro; acKravado, dr. <laliriel ile 
lliveira Iiocha. lielator, o sr. Malhcirus. Nega-
am )irovimentu. 

\. ;4'i:t. Itnpira Agravante, José (iuiii.'S da 
'unha Salles.- iifri-ravaiNis, li. liibeiru ferreira 

\ C. lielatur, u sr. Tliomaz Alies. Ne/ara-n 
prnvimeiilo a ambos os au'nravos. 

N. 4618. Capital- AVurnvaiite, João Martins; 
iivaravadu, Miguel Hitrhusa l.eal. lielator, •• s-. 

Oha»»do« áqtnlla |o(«r, aUrtrAtn«ti'o, v ibra» ) 
rto llio t,ro« profundftN imvHllimlHN no lado ou 
fiuor<1o «Io |.MHCOÇO, decopandollic toda U C H I I M -

<1n juuMculnr I M N I A A X I « I I N Í ( O dc Mi centímetro*. 
F o r ii m 

)toa1i*nm-ftc liojo HH Mcguinten audiont iau: 
A H II horim, a do «r. dr.'1'rhHiio Munoinicn, 

juiy. da 1'rovHori», IVÍIOH da J nKcnda <• Kxc-
C UV̂M H ('riniiiiaoM; 

A' l|2 hora dopoln do melo dia, a do «r. dr. 
juiz da I" vara clvol; 

A' I liora <lu tardo, a do nr. dr. .José Maria 
llourroiil, j11ix da 2a vara ilvel, rominordal e 
criminnl. 

Iiiiciou-HF; liontetn o «uminario de cidpa Í I IH-

ttfiirado contra JOHC I rugaMBo, demux-iado como 
IIICIII-HO nu* ponuM do artigo :K)1. 

Voi tomado o depoimento de Ü teateinunlian. 
Hoje, ao melo dia, procedu-He ao exame de 

sanidade requerido mi pCSMÔa <la offendida Tl»e 
reza Mirante. 

Terante o nr. dr. juiz da vara prentoii lion-
tem compromisso do cargo de tuhcllião inte-
rino desta capital o nr. Mario de Oliveira, para 
Kervir no impedimento tio respectivo serventuá-
rio, »r. coronel Ângelo de Araújo, que pediu e 
obteve .'Ml dius dc licença. 

Perante o mesmo sr. dr. juiz, prestou tain 
bem compromisso para servir no impedimento 
do sr. coronel .fosc Cândido <tu Silveira, 5" ta 
l-ellião da capital, o sr. Benedieto Augusto Ter-
reiia 

•Torpe Abedalali Sc Filho, negociantes estabe-
lecidos com camisaria na rua de S. .lofio, n. 
requererani ao sr. «Ir, juiz «Ia 2" vara a lioner 
logação de uma concordata preventiva para <» 
pagamento a sens credores de °|o sobre, os 
seus créditos, mis seguintes condiyòt s : 17 "I" 
quando pasH.ir em julgado a sentem;a liomoh» 
gaitaria ; 17 "(., seis niezes depois da homologa 
«,iÍo, e, finalmente, 17 P.J me/.es depois. 

Ouvido o curador das Massas Fallidus o de 
accôrdo com o sen parecer, foram expedidos os 
necessários editaes. 

Na exeeuvão de sentem;a que Franco & Ama-
ral movem contra Alexandre <k ('., tendo pas 
sado etn julgado o f/rcordam «Io Tribunal de 
.fustiga (!ondcmnando os réos no pedido, o dr. 
Kugenio do Lima, na (|iialida'le «le procurador 
los autores, requercu ao sr. ilr. juiz da I" vara 
(-ivel o levantamento «Ia quantia depositada na 
importância dc reis 1H:20Í»$1H:S, protestando ha 
ver dos réos a ditTerença a favor dos seus con-
stituintes. 

o pagamento d.i referida quantia foi hontem 
feito pelo sr. dr. Depositário Publico. 

Dissolvida por sentença a firma Valle ^ Al-
meida. a requerimento do sócio dento Luiz 
l\»rreira, o sr. dr. juiz ria '2" vara autorizou que 
continuasse a fimccionar a fabrica de louças 
naclonaes que aquella firma mantinha em Agua 
Hranca. 

Foi distribuido ao 1" ofticio de orphatns o in-
ventario rtos l»ens deixados por falloeimonto de 
José Cândido Oliveira, tendo sido nomeado 
inventariante o .sr. Carlos Cyrillo Júnior que 
deve prestar hoje as declarações iniciue-*. 

— Para Pitidumonliingab» p»rtiu lionlèHi, pilo 
nocturuo, o sr. barão Homem do Mollo, emi-
nente homem do letras, 

(> sr. presidi nto do Fstado fersa ropresentar 
lio s(;n embarque pelo seu ajudante de ordens. 

— I)c pasHflgem para Muenos-Aires onde vai 
ashiiinir o lugar de auxiliar dus «-asas do ca té 
que naquella capital possue o sr. Oc.taviano 
Alves Lima, está em S. Paulo o sr. Francisco 
Dia* Arruda, filho do «r. Bento de Arruda, de 
S. Cariou do Pinhal» 

CAIAMBHTOI 
Celebrou-se Ante hontem, á 1 hora fia fardo, 

na capclhi particular «Io Pulado Kpiscopal, o 
conHor»'io do sr. Josi; Vicente de Sousa ( jueiroz 
com d. Margarida Cardoso. 

Serviram do purunymphos : do noivo, nos 
actos civil e religioso, o sr. «Ir. Carlos Paes de 
IJarroM e d. Oabriella F. de Sousa t/ueiroz; 
da noiva, no civil, o dr. João do Amaral o d. 
Nina Quirino o, no religioso, o sr. Lupercio 
Ferreira de Camargo e d. Leonor do Camargo 

—Contractaram casamento: 
Min Piracicaba, o sr. Virgílio da Silva Netto 

e a senhorita Adelina Alvos de Almeida ; em 
PirasHiinunga, <» sr. Mario de Siqueira e a se-
nhorita Lni/.a Amélia de Albuquerque, /ilha «Io 
sr? F. de Albuquerque. 

Kcalisaram-so mais os seguintes casamentos: 
Min Itii, o do sr. Jorge Dresciani Netto com 

a senhorita Lucinda Vieira. 
Fm JMracicaba, o do sr. Jacinlho Silveira 

com a senhorita Manuela de Mattos ; o do sr. 
Mloy Silveira com a senhorita Maria F.sther de 
Mattos, ambas filhas do fazendeiro sr. J. I». 
ífiierio de Mattos. 

— Fin Sorocaba, o tio sr. Fortunato do Ama-
ral com a senhorita Maria da Silva, lilha d»» sr. 
capitão João José da Silva. 

—Fm Descalvado, o do sr. Thejtonio de ('as-
tro com a senhorita Benedicta Pedroso. 

— Km Salles Oliveira rcalizoti-se anto-liontem 
o consorcio do sr. Alvim dft Mello com a se-
nhorha Hermelinda Augusta de Mello, filha do 
sr. coronel João Damasceno, proprietário. 

Paranympharam os actos civil religiost», por 
purte do noivo o sr. major Joaquim «le Lacerda 
Franco e sua esposa «ra. d. Nymphu Augusta 
«le Lacenla e «Ir. José l.crnunlo < iuiinarães. 

O acU» religioso foi celebrado pelo vigário de 
Ituverava, «Ir. Kvuristo o realiz«mse cm casa 
do pae da noiva. 

Hoje, «leve realizar-se na Tram a o casa-
mento do sr. José I- errei ra dos Santos, indus-
trial ali residente, com a senhorita F.ugenia de 
Oliveira Lima. 

O querellado Carlos 7.uccoh 
(pie llie move o solicitador .!<• 
Santos, apresentou hontem 
legal a sua defesa cscripta. 

. na queixa crinm 
sé Benedieto dos 
lentro do prazo 

Alves. Adiado a pedido Tliomaz 
ro». 

N. IÕ0I. Capit d Aggravantn 
aggrav.nl>', Ai:l/;nio Mõlliurd. I: 
Ihein'.". Nemram i»r«r. inlento. 

N. 1-lCl». Cripitt! Atrí-Míi 
iva • S, ÍU, | rice» . 

ii*. M;' l.cil . V- l^V- i 

lie: 

Malhei-

.Maitret; 
r i'. Ma-

No inventario «l'»s bens deixa>los por morte 
«le «I. Maria Losehaiul, o sr. «Ir. Juiz «Ia vara 
de orjihams nomeou «» sr. Franeisi'o Dias «I 
Carvalho tutor d>» menor Francisco, mandando 
que o inventariante lhe entregue os bens qn 
ao mesmo foram parti 11 uidits. 

O sr. «Ir. juiz «Ia Ü:> vara eivei nomeou «» sr. 
1'rancisco «le Paula ('amara inventariante «l«». 
bens deixados por d. Anua .Maria «le .lonas, i 
mandou que, tomada por t«»rmo a iatifica«;ãí 
«l«» processado im jnizr» de orphams «Ia vara 
lhe fossem os autos conclusos. 

Foi remei tido ao I" offleio «lo 
HO instaurado contra Ouilherme 
(iuilherme í»ook. 

jnrv o procei 
Turk Júnior 

F. i i : 

l'« ram tamhem remetti«los a«> mesmo «»ffii 
•i proccss>-s a que respondem Júlio «lu Moura 
llerminio Facr»ni. 

í'rneetle!i se hontem ao exame '!o sani«ladt 
; pesKíJiss «le Jlento 1'acs t? Aulonio Paes," 

peritos desclassificaram o crime. 

O dr. pr< 
•er \un 
Inb«*tic. 
rava, do 

Arai! 

•«»!.' UJ; 
, . i 

partilha do 
'.• ira Bucno 

•i taml.iem 
, pugutuonto 
» .!«• P«M|r« 

bens «leixa-l-
foi julga«l.i p« 

por morte 
sentença. 

i-ilíra-l., p 
. d' impo: 
li, r.-es ,M. 

r senti nçi 
t-'s devido 
deiroa. 

i '..II ipia i. 

/ti.ilrihllirno (li (dlfcu c. ; í i rfrf '!•• / 

X. ü 
Jiiniui' 
•o da 

i iriulMo lio l.M |;i 
IV,»(!(»; dc rcsji 

1'irassiuiuiiua 
c outros , juiz 
1!<<-a l iinadu, 

Míip i:--
'cHjinnmihil htjch' 
Vntuiii'» Pereira •!-• 
e dircil ., dr. .luüu 

Malbeiius, 

\breu 
Ama 

Ao sr. 

. I n r y 
N"ão havia hontem um logar t n.i sala 

fla-- sessões do jilr\'. 
.Muito antes de terem início os trilha!Nos es-

tavam tomadas todas as cadeira•> e. íWr.i do 
recinto, uma massa cumpacta esperava nnciu-a 
• palpitante de curiosidade a abertura e demais 
*'-i lualida-les ua sc- ̂ ãu du jmy. 

I Ia anciedade era justificada, i-ãu st'i ponpte 
i ser submeti ido u jul̂ iuuen • um processo de 

i'. vaute itiiportancia, cun.o tamls ui porifUu a 
-Í"ú .-a da airiisada estava entreviu- a um dos 

: i-1 notáveis luzeiros da tribuna iiuiuii-a, ciija 
.•alavra arrebatadora e coiivinceiiti' é sempre 
ntiiida <"iu reliiíioHu acatamento. 

( "iiipareeen a barra du tribunal, para ser 
i Ifaila, a ré Maria ' òiiíüar.li, a. • i-iila do íacto 
•r. uinoso, cuja Iniiutciosa narração lizeinos 
I- i.teiu. 
'i conselho dc sentonça lltou coiistituidu doa 

«rs. jiu-ndos seguintes: 
hr. Adolpho dos Santiis Kibeiro, major José 

V i'ente de Azevedo Sobrinho, l-audelino Tole 
•I". .laynie César Marcuniles de lirittd, ürnsilio 
Au;,'.Mo de Oliveira, Augusto 1'rioate .liiniur, 
llazilio líatalha, Alfredu Miranda, Jon. Aniíiistu 
li" Tuli ilo, Cai !, s Correia de Toledo, coronel 
Albino Soares lia irão e João Cândido du ( ar 
valho. 

Preenchidas as primeiras formalidades leiracs, 
ptlu sr. ilr. presidente do Jury foi dada a pula-
ra ao representante da justiça publica, sr. dr. 

Silvio de Campos, que, se bem não offereeesae 
o processo campo pura acciisação, mostrou com 
seuiirança os artigos do Código cm que tinha 
incorrido a accnsada, tornando -c pa-sivel de 
pena. 

I oi em seguida desenvolvida proti. iciitemen-
te a defesa pelo illnstrado e fluente advogado 
•r. dr. ISrasilio Machado. 

*2"ando n. g. anbiu A tribuna, o íiuineruso au-
ditório teve um trioviuicnto de profunda at 
tenção. 

«I illuatre mestre de direito fez uma ilefesa 
breve, |M.rém dura, concisa, convincente. 

'leve no correr da sua liella peça oratória 
in iscna dc muito effeito, a cuja força o audi-
«"'io vibrava. 

toram invocadas em favor da aceusada as at 
|Cituunlea dos '.i e II do arti«.» •'.». 

ItPColbido o Cl nselho de gcnteiiça a sala ile 
acliberaçnes, de Ia voltou pouco depois trazen-
•» a absolvição tia ré por nnmimida.le ile vo-

• acceita a exi usa do artigo L'7 si 1" do Co-

e q t i e n a s n o t i c i a s . 
I!stá encarregado, h«>je 

nação contra a variola, n 
eo Sanitário', dns 11 as .1 
pe tor san'tario. «ir.l'a«il i 

I — Os srs. A um 
<'., agentes perues «Ia !'.í<'?i 
em maré «le felicidades. 

An!-.-hontem venderam «> 
UM) contos, e hontem •• de 
dono >1" bilhete n. 57090, 
tes em S. i'arl«»s, srs. lítogt 

Para essa cidad.- seguiu i 
casa para f.'xs-c o r« •pceti',> 

— lie-:de alyun-

do serviço 
« Pirectoria 
horas da ui 
1'ourroul. 
Irisíiies S; 
•ria l.'spcrança 

le, 
ervi-
ins-

Os Estados 
A M A Z O N A S 

M A i r a , 
Seguiu jittfft o Itio, no vtipfir Hráii i , 

(In l.lnycl, o MI*, dr. .('tmdiilii Miiriuillio, 
l>rofcito do Alto Curtis. 

- -O sr. dr. Crmstiiiitino Xcry, gover-
nadur do lCstiKlo, offoreceu mu bailf 
nos oflieitios du .('tiulioneini l'nh in. 

- A iliit:i du descobrimento do lírasil 
foicoiuiricinurada rrom uma jnissu i-jitnpal, 
lendo fornitulo o regimento militur «lo 
lOstudo ti,» Indo de uniu cotnpiiuliiti de 
intivinheiros du eiinlioueint 1'iihi/i. 

A I . A C O A S 
MACHIo', 
Nu noile 

Sariiicnto, < 
do percorria 
na ruu do < 
me '<)meii:i, 
gaceiros. 

O dr. Otnciiti, ceiisuia lo pi' 
mauduiite. em vista da ultitude 
dortt dii(|tiellcs homens aiiiiiidos 
rabinus. pistolas e putilmes, iv 
eiivolveiido-o com o litriço (wjuordo e 
ciint a tiião direita, (|tle etnpiiuliava o re-
volver. (li;-'i)aroti um tiro na boca do co-
ronel, (pie . .(• aehavii apenas acompanha-
lo de Ire- praças, de um snrj."">l« ' 1 

uni iilleres. 
1'eriu-se renhida lucla, snliindo 

ltuis pruçus c o «argeiito. 
As dtiits ordeitímç.is do corori 

vattt arniad.is dc )>ist >l;is. 
«>s i i u g r t i r e s evadiiam ie 

i i ' 
S A N T A C A T Í I A I M N A 

Kl .o i t lANOPOI . IS , 
Cela í|uaiit!a de 14~> contos o gove 

K-tu(|o contratou a conslttteeno 

do >•' rre tie o coronel 
iindantc da policia, (plan-

as guardus, foi agurudido, 
mimercio, pelo dr. <>uilber-

liado de doze curi-

lo com-
tmieaça-
do ca-

•i[ioiideu 

•1 csta-

al- • :ns 
l'eii,k; 

.pi-
çao no ii. 
na pelo p 
liact.riolo 
buuorario d.i 
tnndo o pavilí 
l.uiü e um rei 
representante 

MVatuli' prêmio de 
•J0, que co':!,-. ao 
i ineltido nos a/i-n 

A Irmão, 
-o r.-presentautc da 
paytmeuto. 
• acha em expo>i" 

•j ri;,toi ;•, um quadro feilo a j.en-
soi- (-abi: •! Zui'--hi. do Ic.-a auto 
c ià-iinaniente irimcado uicmbro 
\ ademia dc Modenn, rt'pre-;.Mi-
éo l.r.'..--i!eiro lia exposição de S. 
i-uto do sr. dr. ferreira !-a:i.-a. 
lo !'>:. sil iiaifuelle ccrtatuen, 

I leia da lard , no cinpliitlicatro 
le 1'liariiiai ii 

( 

uma estratla de 
i.i uctis. 

«'oneluido tã 
niento, poder-se-ú ir d 
•J(isé até ( uritih', sem 
as deiiittis (-stradas du 

rodagem para 

•i importante 

I ít'jll;: 

meihora-
e carro, desde S. 
intcrrupvflo, pois 
rodaoi-m são iuiú-

IK liò.is E estão «dinirav-. ltiient, coti.si 

ali/.a 
va .1 

(•s uma 
rcctoria 

n, 1 da Kscola 
aessão soleniie para ç »sse da li-
do tii',:inio ll/ditl/" tlumes. 

-Airradecemus o convite ; e recebemos para 
assistir a cila. 

— Hoje, ii 1 hora da tarde, realizar-se-á 
posse da nova directovia do C.nfeo AcikIchu 
(her <te At/onlc, eleita no dia - do corrcnt". 

m m e e í V E e s S s s 

Km 

tem a 

H i i n t M i i i i n 
da nova capella 
• liella < irttra, 

A totfü ii, .(,.' 

do llhilio 

— Hoje. ,1 raptai Fainal. 
í - ' l i ie :na<oj;rn2»! )u r » I m i t e 

Terça-feira, « du 

to dellljeniçío da «IfrcctonH foram mui' 
tndoH cm lOOjIOOO onda um doa jockcis: 
Américo c II. Burbosa, por terem faltado 
a« renpeilo ao publico eú directoria no do-
iViiiiíç.í ultimo, 

FAGTOS DIVERSOS 

ente ar-; 
fuhint 

a ii 

V i d a s o r ü t t l 

toa, 
'ip» Penai. 

— Serão julgado* boje <m réos - W r.agam», 
"onato Cento Hm ati. Nilo .Nicolaa e Hoceo 
«ssan que em 17 d- fevereiro do anno passa 
. 'nar»in, para roubar, o portoieeí An 

I :a, '<,n,> '-Oi»-
Conforme j í ootieisciea, a victirna foi procu-

por ar na axsreaaoree, que pretextaram ver 
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AN2í IVERG ARIOS 
razeni a unos li« je : 
O sr. tlr. ííoinero Ottoni. illnstrc e ostimaJo 

clinico resiíJento em (ruaratinguetá. 
O sr. capitão João Augusto «lo Sacramento, 

chefe ile secção aposenta«.!o da Policia. 
O.galante rernan«I«» Lhirajara. filho do sr. 

Ant«>nio Ferreira «le Paula Rodrigues. 
O sr. Máximo «k* ['aula Santos Filho, residen-

te na líoseira. 
O nr. Anthero Gomes Barroso, alumno da Ks-

cola Normal. 
B O I P I D I I E m U l T T I l 

Partiu hontem para o ISio, e ali embar« ar 
se á para i\ Karop», o nosso colle^.i sr. tlr. <íar 
cia Iíe«lon«lo, 

Foram deHpe«lirse «lo s. s. na f/are «Io Norte 
moitas familias e cavalheiros; entre estes notu-
rno* o ajudante «Je or«lens do sr. presidente do 
Kstado. dr. Ilettenconrt líodrifpiea, «Ir. Augusto 
Foimii. coronel Framiseo de líarros, dr. í'*pote 
Valente, dr. Villn Verde, dr. 1'laior Hedscn e 
dr. J. Redondo. 

Agradecemos ao nosso pregado çollega e cr»l-
laborndor o cartão dc despedida que nos deixou. 

K«tá nesta caí#ital e deu n«>s o prazer «le sua 
visita, o sr. Luiz t'irne«, n^so twlJê a da fia 
zvta de Noticiai. 

— Seguiu hontem. pelo rápido, para o Rio d« 
Janeiro, o coronel de engenheiros Martins Mel 
Io. ex com mandante da Escola Militar do Rio 
Ora mie do Boi. 

Ao »en emhanpie compaieceii o ajwJajite de 
vrj^ny da p£j?ayfncix. g ' 

thentro San!'Antm o cinepiatt 
empresa ('andour :̂. 

l ' o n s ( ( r v n l o r Í o S t r a n i u t i e » 
c H i i s i e n l ilu H. a»jmli> 

Temos recebido algumas queixas de aluinnoH 
do ( ' >i>Mn'ccitori(j fhvuHaliro r .}fiiHÍcaf <h• 
f*<mh) c'jntr.1 o modo por que foi l'yita a disiri 
buieii».» «Ias matérias de ensino pelo curso. 

K' a ŝim que dizem «>s reclamantes, sendo 
essws matérias em numero «le «lo/.e, entretano 
s«» n<j l ' anno se ensinam oito, que «ão C'anto 
I'«»rtugnez, .woh"ejo, Harmonia, Italiano, E>the 
tiea. Piano e I>iceslo. 

Como parece justa a qc.eixa, á directoria 
«lesse novo estabelecimento compete res«dve-!a. 

r r a v « ( l e TWIII*OM 
Realiza se amanhã no re.!on«lel «Ia rua Anliar 

gabalui a segunda tourada, nesta temporária, 
preços reduzidos. 

Serão eoriiílos .sete touros, um d«»s quae-
para « tiri«js«)s, trará ao pescoço duas libras «jn 
serão d«> espectador que cmseguir tira-las. 

Fste IKJÍ vai dar eusanchas para muito )K»1«-«J 
e muita gargalhada. 

(>M F»«»U«-os bilhetes que restam acham se 
vemla em csisa do sr. J<j«é I'ratert, negociante 
no largo «Ia M » *ric«»rtiia. 

S PO RT 
• TCRF 
Tnaiigíim se no domineo proximo n mrva 

raia <pi>- n directoria do Jockey-Club fi z 
elevar (Je mais de 0m,1-) de»de a sttta 
do* lGttí mi. até ao po«te du chegada. 

Cara c^te relrrante aerviço não potifioii a 
di-tineta directoria o inenyr esforço, sendo 
o- serviços des-c mcllioraruento lijcalizail.* 
prfo incansavel dlnctor oe corridas, dr. Sc-
ba-tião Ribas. 

Ainda bonteru foi ví.-fo até tarde flijoele 
diitinctrt spr,rti»>in ua -na faina de IUVIIJO 
lar taJ.j gu$ du »<j tfirf. ' j 

Ao dr. Augusto l.eite, delegado nu-
xiliur, foram reinettidoH OH IUIIIIOH dos pi 
ritos, srs. Jorge Neddmnver e lienedicto 
(iriicclio I'. du fiiiiiitt, ÍJUC buviutn sido 
nomeados pura dnr piirecer sobre o in-
cêndio havido na Cunii^ii iii l'unli*fn, sita 
ii ruu de S. João, n. '.», nu noite do 2'.\ 
do me/, jiroximo passado. 

Kslcs pcriloi opiiiuruu'i pela CIIÜUHlida-
do do ineeu(lio. 

Lueiii de Mendonç-ti, .pobre alienada, 
(pie já lia muito fazia >Um .n:nx, teve hon-
tem descanço. 

A policia da capitiil vai lazer uma obra 
de caridade dtuido-lhe usylo em Jinpiery. 

Que seria? 
Ouein passasse hontem, á noite, pelo 

posto policial do Hraz, havia de notar 
(|iio dali sabiam gritos lancinantes, pare-

cendo «er de menor e que CHtivesse sof 
Crendo qualquer violência. 

Tendo ido iír,uello posto o nosso re-
pórter, o ouvindo esses brados de angus-
tia, perguntou tto escrivão roupoctivo se 
era, realmente, das prisões do posto rpie 
elles sabiam, resjiondendo-lho aqtlelle 
iunceionario que não, (pie ali só hliviu 
um preso, o soldado Antonio Caputo. 

Entretanto, ao subir do posto, mais se 
convenceu o nosso representante quo mi-
(jiiellu dependeiteia da policia ('• que esla-
va aqtlelle que, talvez inutilmente, pedia 
Boccorro por meio de ipieixumes que im-
pressionavam a quem os ouvisse. 

One seria V 

d e m a s i a d a í n q u e r i t a s 
O sr. coronel Hilverio do .Moraes, sub-

delegado do Canibucy, remetteu liontein 
á chelia de policia, os nulos do inquérito 
instaurado contra Alexandre Mendes e 
Bonifácio Antonio do Nascimento, que 
se aggrcdiram lia dias no caminho do 
Ipiranga. 

Alexandre, que eslava em tratamento 
no hospital da Misericórdia, t'"i hoje re-
movido para a enfermaria da cadeia pu-
blica. 

ASSASSINATO 
Autor • vlctlmi, «oldaioi A» força 

publica 
Realizou-se liontein o enterro «le ,TOH4 

Cândido de Oliveira, o infeliz, guarda ci-
vico anto-houtein assassinado pelo solda* 
do do 1" batalhão Antônio Caputo. 

O corpo subiu lis II horas da manhã d a 
t ua Caetano f i l l to , onde residia a vicli-
iiia, scudo as despesas feitas pelos seu» 
camaradas. 

Antes dc ser inluimado, foi o cadavor 
iiutopsiudo pulo medico legisla sr. dr. 
Marcondes Machado que encontrou um 
ferimento na região subclavicular direita. 

Pela abertura da cavidade thcrncica ve-
rificou o medico legista (jue a anua atrae 
vessou o jailtn&o em grande extensão, 
coinpromottendo vasos importantes, sen-
do a morto, determinada pela liemorrlia» 
gia iuU<rna. 

( ) criminosci, Antonio Caputo, conli-
mia preso na delegacia do Jlraz. 

<) inqiii-iito proseguiu hontcni, sendo 
ouvidas diversas testemunhas. 

D U A S 9 1 0 m s 
NA CADEIA PUBLICA 

E n t r e p r a a o s 

1'alleceu na madrugada de hontem, 
cerca de horas da madrugada, nu San-

Misericórdia, o preso José U «'asa de Misericórdia 
Francisco «'abral, uma das vielimas do 
1'uror sanguinarlo do seu companheiro dc 
prisão José Ctuiibiosi. 

A causa nmrlii, foi uma peritonite su-
per aguda, conseqüente de dois ferimen-
tos nos intestinos, recebido pelo infeliz, 
quando, 110 ealabotlç-o du cadeia pubüci 
procurava aeudir a outro preso, Mario .Jo-
sé' da Costa na occasião em que este era 
uggredido por l.ambiasi. 

O cadáver de Cabral foi honlcm mes-
mo autopsiado no nccroterio do cemité-
rio do A raça pelo rnedico-legista, sr. dr. 
A. de .Castilho. 

Desse acto, publicamos hoje, em outro 
logar, uma ]ihotographia tirada na occa-
sião, pelo nosso photographo. 

" cadáver de Mario José da Costa foi 
Ititnbein autopsiado liontein, pelo sr. dr. 
Marcondes Machado, que deu como rait-
••(ii hmilix uma. hemorragia proveniente 
dos 5 ferimentos produzidos por uiina 

C)lpf 1 .UHlhi.isi 
a^aas-«iu» 

Mitlio Jit' 'Ia Conto 

VU1k'í Caiuíics 

perfurante, sendo ;} no braço, 1 no ma-
melão esquerdo.e outro na costella inte-
ressando o pulmão esquerdo, produzindo 
hemorragia intejtia. 

O impierilo sobre esses lamentáveis fa-
etos, foi encerrado pelo sr. dr. Ascanio 
Cerqueira. delegado da II'. circumscri-
pçfio. 

1", a jiivipo^ito, cahe aqui algumas con-
siderações que endereçamos no sr. dr. 
chefe de policia. 

Duas irregularidades, (piai dellas mais 
grave, notamos nessa desgraçada oceor-
rencia. 

A [irimeira, é- um preso ter armas em 
seu poder, demonstrando assim a falta 
de fiscalização que reina na cudoiu, con-
stando até que a arma de que se serviu 
l.ambiasi. foi lhe fornecida por sua mu-
lher numa visita que ella lhe fez. 

Se o pessoal daquelle estabelecimento 
é diminuto para exercer fiscalização, a 
mais severa, compete á administração 
policial tomar providencias de lorma a 
cessar esse grave inconveniente. 

A segunda, é ofaeto deseaggloinerarem 
em uma prisão acanhada, sem luz. c sem 
liygiene, liO e tantos presos, a maior par-
te dos qtuus, segundo nos consta, «'•com-
posta de victinias do prisões illegacs e 
que são remcttidas para o calabouço, á 

-ali disposição das autoridades policiae.t, 
ficam mez.es e mc/.es sem processo. 

Ja é tempo «le se acabar com essas ca-
çadas humanas. Se são criminosos, a 
lei determina como proceder com «;l-
les ; se não são, ti lei pune a autoridade 
(pie exorbita das suas attribuições • 
outra coisas não é a prisão, sem ser 
nos casos determinados em lei. 

Consta-nos mesmo, que uma das vieli-
mas de l.ambiasi ali estava nessas condi-
ções. 

A promotoriu publica deve indagar, 
se de íacto alguém foi victimado ua cadeia 
onde se achava sem processo; que ali so 
achava exclusivamente ao arbítrio de al-
guma autoridade policial. 

K se fór verídico o facto, que seja pu-
nida a autoridade, que em tão pouca 
conta tem a liberdade do cidadão. 

A o escrevermos estas linhas, ficamos 
convencidos que serão tomadas as pro-
videncias que facto tão grave» exige. 

O sr. dr. chefe dc policia «píer apurar 
a responsabilidade da entrada du anua 
nu prisão. 

A promotoriu publica que apure a res-
ponsabilidade que tem a autoridade, que 
na cadeia conservava um preso sem pro-
cesso. 

O facto é bastante grave para que fi-
que t«Tininado só com a morte de dois 
infelizes. 

trancisco ÇabraJ 

O >lr. At rlicr d'- Ca.--filho, nwlito //»«'«. anlo/i i/iinhi nu nrcrnlerio 'Io Ajrapt o fndaffi" 'Ir Fn>n< '.•"••> Cabral 

CM VÁL12NTS 

I [ontem, á- ."» horas da tarde. José Sur-
torc, barbeiro, produziu grande pânico na 
rua S. Francisco, pois que, rrmndo de 
uma navalha, ameaçava céos e terra. 

«fuando. no auge do seu rnthn*iri*ino, 
atirou sc a um pacato transeunte, fui pre-
so i>elu patrulha que rondava naquella 
zona. 

Levado á delegacia, foi lavrado o com-
petente auto dc flagrante c recolhido ao 
.> ilimlrú. 

Tentativa DE aaaasaiaata 
l ia um mez, ]x>uco mais ou menos. 

Arnaldo de Freitas, cm Villa Maria,ma, 
t«ntou assassinar o negociante ali esta-
liellecid", no bairro da Saúde, sr. José 
Augusto dc Freitas. 

O inquérito c-sta concluído ha muitos 
dias, ma* até boje não foi remctfido. 

«JuarerÃo archiva lo na sabdclcsacia U'-
ViJU ^XtUiilUIU tf t. 

A G C R E S S Ã O 
Na policia f-entral, foi hontem exami-

nado pelos médicos legistns, João Egy-
dio, que apresentava uma contusão na 
testa-. 

Joãi) F.gydio diz ter sido aggredido no 
bairro do IJcxiga. 

P r i a i o p r e v e n t i v a 
l ia dias, na Avenida Angélica, l.ueia 

llocca. foi agaredidu pelos irmãos Curnil-
io e Vicente < ícniali. 

«> dr. Antonio Xacaruto, subdelegado 
do «li-tricto, in-taurou o res|M-ctivo inqué-
rito <• liontein r. quisitou u prisão pre-
ventiva «los indiciados. 

SOLDADOS PBCCZSSAIOS 
Foram jxwtos á dis|K>sição do juiz dc 

lireito de Santo Antônio da « achocira, 
os soldados do 2" batalhão da força pu-
blica. Manuel Cedro de Sousa, José Mon-
teiro «• Leonardo Paulo da « 'oweição, 
pronunciados naquelli cocarea como in-
(,ui -o> lio urt. 303 do código jiejial. ^ 

N O M A R 
SA.NTdS, 5 . • - _ 
Movimeiitn do porto, ( 
Kutraifas cm :í. 
I'e Antoniim r csi-.ilu» o vapor nacijual 

«liuasca". cm hl linras dc viagem, (arjja ,ariol 
generi.s, 'J77 toiu-lailus. consiuuado H «•. Suuti^ 

t>« 'ienoVH e esculun o vapor italiaiM. Mina** 
com ili .lias .le viagem. I0ÍI tonelada*, ornai 
guíulo a l>. t iurita «V ( . 

Km 4 : 

LIE Paranaguá »• CS- . I I : IH O vapor na< ioriat 
(1,1 ,ria>. ( um dias i|.- vlavrem, carira rari'*« 
«eu. rn", ;>.VI tonelada*, coiMimiado a «i. santo* 

Jii» liio dc JANF-iro E I-S H!;M O vapfir nacional 
««doria», com 12 dias dc viaftem. carca vario» 
(fcncrii». I!'2 tonelada*, eonaivna<l < a «i. San«o% 

Saliidas 
!'-(i-i o liio ile Janeiro, com Vari'j* xeocroa^ 

o vapor nacional 1 ' Iictsca». 
I'.»r.i o Itio <l(. Jnv-iro, --.oi rarioa /»-ner»j# 
vapor nacional ««doria». 
Vara llin-nos Airc*, com l.auaua*. o vapor it» 

nao «Mina*». 
Para o Itio dc Janeiro, com varioa jetteroit O 

vapor nacional »«í»rcia». 4 
Para (» Itio de Janeiro, coui vario» | 

vâ ior na. ioiial «sírio». 

1 



VAPOMKI KftMIBAIMM KM KAKTUB 
llueiioa Airca,{<IlMdalonft» 
Kio, «Garcia» . II 
Hamburgo, «s. Paulo» I " 
Hamburgo, «'l'ijn.a> I 
Hamburgo, «Prinx Joaoliini» Si** 
Kio, «Garcia -"< 

VAPOKRH A HAH1II OU SAVTO» 
R.,>i'haniplon, 'Magdiilona' N 
Hamburgo, « l ' i in« Walilenmr» !• 
liiu, «Garcia» 
Hamburgo, «Pelropolin» I'j 
Hamburgo, <S. 1'uillo». . . . . . . . -1' 
Itio, «Garcia» -'7 
linnibui e», 1'riiií Joacliini •U> 

Km junho ; 
Hamburgo, «Tij i ica' . . . . . . . . . <1 
1'io, < Gurria» 11 
Hamburgo, «Riigift» ->') 
Uio, 'Garcia» 
U«u:l>nrgo, Prin* Joacliim». . . . . . . •">'> 

VAPOltKH K8PKRAIIOS NO «IO 
riucuoR Aires, «.Magilulcna» . . i . . . !• 
l ! io iln Prata, «MciuioZii» . •'! 
Santa*, «Coblciu» . •*> 
^anlii», «iVrnanibiieo» 
I Virtoe «Io Pacifico. «Panamá» 
Itio (ki 1'rntit, «Suvoiii» . . . . . . . . . õ 
I.lverpoal o escalas, «Sullwst» . . . . . !• 

VAPnltKS A SAJIIK DO KIO 
iíftpolos e osi-alns, 'Savoiu' . . . . . . 'i 
Kouthniiiptoii e ownlas, • Magilttlonii' . . . il 

jilva c tratar <lc onlroa importante» amuin|iloa, 
A dlroolurla provisória reunenc toda» a» «iuar 
ta* feira". A» K boina ilti imiti). 

cKNItto liHAMAlHo K IIKCitKATlVI) 
INTKHXAi IOKAI. 

Vcrc,'»íeira, H do oarrenie, IIN nove lima* da 
uoite, «miombleia geral eitraoidiiutriAdcale cíti 
tro. 

llttlilllo lltlAMATIM) «AI.MKtnA «iAHlini» 
No dia t! lio currciitc, a uvcni«la Martinb0 

Hnrehiird, !>-A, tia 7 IIOIIIH .In noite, aanembloia 
geral oxtraoriliiiuri» para piwlavào de conta», 
NOI I K I I A K K III >1 «MTAHIA lio* L M 1 ' K K I U I I O X Ml 

i omtiKiti io ni: HÃO CAI IN 
Hoje, fi. ás H hora» 'Ia imite, na aédu «ncial, 

reunião nrdinaria ila dlneoloria. 

Vida Operaria 
MliA Uns TltAIIAI IHJIOHK» KM VMHH1I» 
O K NOCÍOM c todos os operariofi «ia eliisso não 

cpnriilailoN para nina « t imão, mm locam ila 
Fmlcravio Operaria, á Iravnwi ila Hé, n. 2, »o-
lirailo, iloniingo, ti ilo ivmente, IIH i hora* «Ia 
tarde, pura discutir quostile* importantes e iu-
mar conlicciuicnto il.i" decisões il i Primeiro 
Conprcpso Operário i.cgbimil llrimileiro. 

INFORMAÇÕES 
A s s o c i a ç õ e s 

1.IUA kNTI l l.Kltll At. fil'HAXSIi;i:\Ti: 
No proximo domingo, ti do concilio, tis 11 

horas ila manhã,. na sede social, «o largo < Io Itin 
P I I I I H O , - 0 , sol uai Io, rcali/a esta sociedade unia 
4N*cmh)eia geral para elüjrer a ilirecloria ••ifv 

! OUAB.NIÇÍ.O 
1 J" superior ile «lia, o major Ura .-a Martins. 

Ajuilantc «eral, o tenente lVdiosi. 
i.i corpo ile cavallaria dará 1 oi'tici:il para aji -

ilanti lie ilia e foii;a para acompanhai- pious 
no l'm nu. 

II 1° iialalhtiti ilará a gnaruivão, os resjie 
i-livos oiticiaes c - orilotiaii^aspaca a JíiM-rclaria 
lo lAiinntainlo < íeral. 

ilariw o wrvK-o tio co»jS»Htw; |la tia ilemaia iv.rpoa 
tnine. , 

Tocara no janliui ilo palácio a 1' «ecvío. 
Anianucnsu •!«• ilia, o sargrnto Artlnir 

lieiro ile furvilllio. 
rnlíonue, 4". 

• A N T A . C A B A 

lo movimento 

Iti 

ilo hui>'ii.tl, n i ilia II àlappa 
do nuiio i 

1'xiatinm em liutamenlo. fili; entraram, 'H 
salilram, faliecerain exisleiu om tr.iUincu 
to, 517. 

rorauí ilailas ò7 consultas, seiulo • «le ma 
ilinina, 17 ile cirurgia, I'i «le gyueeiilogia, -^ «In 
oplitalmoioitia. e — ile ot » rliino laringulogia. 

1'oiain iipplíeailos pei|iiPima curativos c 
feitas 7 operações, seniiu .'I ile alta cirurtfi* e 4 
le pcipietia cirurgia. 

A Pharuutcia «In Hospital aviou ".'(ii icccitaa,' 
seiiilo 'JJI para *o servido interno, para 

Hospital 
cmlii iilailc 

lama 
para 

servivo exlcri.o. ü para 
is, para o Asvlu ile M 
faaa ilos l̂ x|H>stos. 
l alli ceiam lio I1i spital : 
Mario José «In Costa, porlnguea. ' 
S.tliioa Maria ilr .lesii», brasilviia. 

M A T A D O V S O 

Vi ram lionteni nlialiiloa no inatailour i muni' 
cipal 18õ liovituH, !'7 suinoi», MO ovinos e 10 ví. 
tellos. 

l-oram imtlilixailos: 
lí suiii"s, pulmões e f* intestinos ilcl^ailos 
• I H I V Í I I O I , I I pnloiòcs (i i; tî Hilos ile suínos, 
tis suínos por ryslei ircus. 
Tmla a carne ahatiila lionteni foi mavcuila com 
carimlio ilomnlailoui<o ipie ira», c imo i nible 

mu uni Ulhfí. 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS SASA», 

TOaiOS POPULARES PAlt. A TU SEU 
CVLOSOS. 
Ii.irào c msulIiM ieije. o, 110 Ilisjiens.irio Pr. 

'leniente l'etreira, a rua i.ilieio llailaro, n. 
ilas II horas ao meio ilin, o th-, Tito «le Sai l i » 
meio «iia a 1 hora. o «Ir. Autonio de t,'aiiipus 

„ . „ _ 1 Imr» ém 2, o^Hr, Cláudio «le X,m«.»; 
llaa Ü lioraa IÍH :l, <i dr. í,i»ix Hibcir >, e doa .) lio 
taa H» 4, «1 «Ir. Monteiro Vianna. 

tis exumes liactereoscopico» serão feitos todos 
na diu» úteis das Jl AH 4 horas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 
•ZPESIBMTB BO BISPADO 

provisões de casanientos • 
Pata a Mé, a favor de loaquim Franco «le 

Mello c laivinia limintru Salles. 
Pa-a COIIM>Iiu,'ÜO, ii favor de Antônio Swres 

e Angelina Tavares. 
Para l.cnçocs. a favor de Joaquim IVriiainle» 

Kiiiio e Maria Augusta. 
Para Pirajú, a favor de Francisco lira* Ho 

drig » s e J aipiiroaina Maria ) :iisa. 
l lna tiuaratinguet», a favor de Francisco de 

Paula I rumo Carvalho e Maiia do Carmo Mar-
condes; lie Autonio Scahra de Castilho e Maria 
Silvestre de Castilho. 

Para a Sé. a favor de .losé Vicente « ' « S M IN I 

(lucilo/ c Muigaiidii Cardoso. 
Pai i o lira/, a favor de Salvador 

(riua Haliani. 
Tn a a sé, 

Viola. 
Para Santa Cn cilia. a favor de .losé 

Anua l asiual. 
Pr.ivisão de íalirWjuelro da egreja de Oplrito 

Santo lia liòa Vista, n favor de .lo-m Mor r.i 
Ãmticn, 

ldciu nomeando eomniiasão de ohras da ca-
peila de S. Caetano, no Hnu. 

l«!em para uma procissão na festa «le S. Se-
bastião. em <Juelu/. 

lilem de vigário do Novo Hori/oute. a favor 
do padre Luiz. Caliccbio. 

Ideni paia uniu procissão nu festa de S. Se-
bastião, em Monte Azul. 

ldciu nomeando couimiainío de obras da egrejn 
do Kspirilo Santo da líôa Vista. 

Jclfiii para unia procissão tia festa de S. Ilc-
neilicto, em Monte-Miir. 

hlcin d<' zelador ila capei ia de S. João lia-
ntUta, em Monte Ar.ul. 

de Salvador Yiüa 

favor de Carlos Mazz.i 

Pa/i 

He 

f imita 

—Para governar a iltocaM" 
oxmn. e rnvnioj' ar. bis|i« diocesano foram no-
inciubiH: o rnvd. aneiliago da Calliedrid dr. 
conego Franclaeo do Pau!» lbidrigues, em pri-
meiro logar, o revd. urcipreale conego F>eciiias 
tialvão da 1'ontoura, cm Rcgitndo logar, o em 
terceiro logar o revd. monsenhor Manuel Vi-
cente da Sifv», cimnlrti da Catliedral. 
A O B M O I A O P P I O I A L D S C O L O N I I A Ç L O 

M T R A B A L H O 

Procuras. 
!'ti pretendente» procuram nesta agenda s 
4ÜS familias «le colonos. 
.T.'l famílias dr apanhadores de café. 
Hll' pes«oas pa>a servivo a salário, 
t Iffci tas: 
I professor italiano. 
.TJ pessoas para seivii.'o «li' lavoura «le terra, 
t) empirgadiia para adininislravão «le fa*enda«. 
111 empregados pura o cmnnieii io. 
10 empregados juira servido doméstico. 
] carroceiro. 
1 agrimensor, agrario. 
líl artistas. 
1 innchinista e pratico de beneficiar café. 

Contratos : 
Foralu contratadas 7 famílias «le col mos e 

-Jõ para servido de terra. 
Núcleos coloniaes: 
Aceeitnin se procaias para apanhadores de 

café, do Núcleo colonial -Campos .walles>. 
Para a linha Mogvana, do Núcleo Colonial 

«Jorge Tibir lç i » . 
Paru a zona da Paulista, visto já lermos tiran-

do íiuinero de offertas ile colonos localizados 
naipieiles Nuelei s. 

Vapores vapentihis : 
Fan li de uiaio, o vapor • IN-ovcuce»,com l'Jt)l)-

immigraut^s. 
iàlt H de iiiai-i, o vapor «Thaines», com 151 

immigrantcs. 
Fan 15 de maio, o vapor «tlravia", com 1116 

iuimigraiites. 
Fàu 17 de maio, o vapor <Foliou com SOU 

iniiilgranlee. 

í ftl t|® iwilo, ó r»p«f 
tSOOfnmrignnrte». 

Kntrada»: 
Fàitrnran» boje 40 imiiiigr«nl«* i t »H» « « . 

X.OTBKIAB 
Kls P rcsuludo da I A I U T Í » Raper«ni;« F L T T T U 

da lionteni : 
VIIKMI0R IIK MM* A 10t»W 

V0:0I)(MP«10» 
.I;t*g)»«l0 
Mumito 
mhmioiw 

•J I KKMIOS l)C MU» 
7!I3S 2.10.') I 

K l>KKMIU4 IIK ãlUI 
«44.IH 3Í127I» 451 !Mi 45420 f.tóM 

5!15:ll 
14 1 ' R K M I O S I>H iOlf 

11715 5s74 (llltil 7545 16IIÍI7 1755S 194Í6 
•_'14!I1 '.M4U5 .'i5!)5J .17041 4.|.riti« fi5«27 

5«M> 
AfliKOXIMAVÒm 

57IÍÍIO 
4ti.'a>!l 
42.W, 
:I27S7 

:).i05 oítssrj 

5ÍI-.HÍI tl ÕTtiMI . . . *)•).* 
•4IÍÓO.S r 4<K>lt) . . . IH.IA 

1! Áií^l . . . UM» 
ili'»Hli e :Î 7HK . . . õd* 

DK/.KKA1 
njiwi a .17(i!lt> . . . •Jd(l 
4li.Mll a 4H51.» . . . VI If 
42'.Kl a dOíttO . . . •Jll* 

a .•i-jriid . . . íWÍ 
I KMH 

571.01 a 5T7tii> . . . tlít 
4li.MII a 4ii!itt0 . . . õ* 
42MII a 4:!IÍIKI . . . 4« 
:ia«ni K • l-JSl M . , . 

Todus 
Todos 

F I N A KL 

números terminados PIIIDO tém -t» 
uuiiieioa terminados em (I lén» i í . 

l í.eptuaiclu se o» terminados em 
ii legramiua recebwlo pelo» sn». Aniancio 

drigues i I l » SauUiS 4 0., agente» gerae». 
- " ... . 

Ho 

A pedidos 
CAMBIO 9s CAFÉ 

A JIKXSAiiKM 
Ha inuiln coisa a <lizor~e niuita 

i'«»isa «lo bem — sobro a Mensagem 
«-nviada liontcm ao Conjrresso Na-
cional i>elo sr. presidente «la- líejm-
Wica; esta eolnmna, 'porém, não 
uótlc oct rtpar se senão «Ia parte em 
i.ue a >Iensj\gem trata «lo problema 
Io «lia, a valorizarão «lo « afé e s 
fixarão «lo cambio. Neste particular 
íião «'* preciso «lize lo, sào infeliz-
mente profuiiiltt» as ílivorgen«.'ias 
iue lia entre as opiniões agora 
emittMas pelo «'bete «Io K>stn<lo e « 
iipòiõ «jttè temos «lado ás me«lúla« 
sumseriilas para a solução tio j>ro 
Jiienia. 

O .TonutJy tle hontem, brin«lan«lo 
«'omõ t«»<l«)S os annos os hens l"ito 
res com as primicias tia Mensagem. 
piV*e i*t'ftrmar «pie 
i»leia il;i fixarão «lo 
pirito «lo «overn»», 
que assim é : «í até 
iizar a f.fíinnativa: 
pitai foi «lecreta«la 
não s«> ]>ara 
como para 

está • morta"' 
cambio. N«i 
não ba duvida 
pode-se penera-
a exeeuvão ca-
na Mensagem 

a íixaçâo «lo cambio 
va 1 or iza«;ã< • do ca fé, 

pelos proí̂ essos lembra«.los no Con-
venio. certo «pie se fala abi, 
t-omo aliás to<los os impngnadores 
• lo i 'onvenio falam, na respeitabi-
litlade «ios interesses «la Javo*ira, 
•empre dignos «Ia maior pondera 
ção: ajtenas, «piando se chega ao 
(errem* pratico «la defesa desses in-
teresses, surgem as objoemes in-
transigenies, e em definitiva o «pie 
-o aconselha é o processo tia «es-
pera*, COM* escala pela imlieavão 
tle t«»dos os expedientes «le or«.lem 
permanente e de futuros resulta«lt>s 
inagniíicos, como «> aperfeiçoamento 
das sortes, os rcrursos «le credito, 
-) alargamento «le consumo, e ou-
tros já bem conhecidos, mas que 
íieam sempre na vaga espbera «Ias 
indieavões «le literatura consola-
«lora. 

_Ain«la agora, a Mensagem mos-
tra-se rej)leta «Ias melhores inten-
ções para com a lavoura, e até «rhe-
ga á minúcia de assignalar que o 
seu mecanismo e as suas necessi-
dades não são desconhecidas «lo 
chefe «lo Estado, ̂ ue a lavoura t-Mn 
a honra «le contar como ornamento 
«le sua classe. Alas—hn sempre um 
jnas—ideve se attender aos seus re-

, clamoo- com critério, sen* a preoc-
cupação de lisongea-la, affagamlo 
esperança» exaggeradas e irrealiza-
veis, nem o temor «le contrariar 
ambições e planos que á sua som-
bra se formaram.» Na«juella restri-
«r«;ão «àttender com critério» é «pie 
r«4pousa a sabedoria dos que têm 
as responsabilidade.̂  do poder pu-
blico; e, como não se tem feito 
coi.sa alguma, como o Convênio 
p«klé ter a prcocrupação «le lison-
jear a lavoura, at'fagan«lo-lhe e.-pe-
ranças exaggeradas e irrealizavei^, 
ou pó«le soffror o temor «le «.'outra* 
liar ambições c planos formados á 
sombra «la mesma lavoura, o «pie a 
lavoura tem em definitiva a fazer 
«'• esperar que surjam as pr<»vi«ien-
i-ias adoj)ta«las com « riterio. Até lá, 
será o que Deus quizer, a não ser 
que tenliamos os immediatos pro-
veitos «la «'reação «le mais um mi-
nistério, o «la agricultura, aconse-
lhada na Mensagem anterior, c em 
que esta insiste. Ne a lavoura não 
tirar contente com uma secretaria 
d'Kstado, um eoupé e «luas orde-
nanças »ninisterias, então é porque 
realmente é incont ntave!, tanto 
mais qnant») a sua crise está em 
«divlinio*, com*) atlinna o honrado 
sr. presidente «la Republica na sua 
dupla autoridn«lc «1«4 chefc de Es-
tado c «le lavrador, «Io representan-
te «los interesse» ger.ies da nação e 
• Ios interesses priv.tdos «la «-liis-se. 

Mas un* mérito i*i«lisi utivel t»m 
a jVIensagem, o mérito «l«; franque-
za. Dizia-se que o sr. presidente «la 
Jíepublica enviaria simplesmente <> 
Convênio ao Congresso, cximin«l«r 
se ria respmsabili«la«lo le unia opi-
nião. Dizia-se que s. ex<\, 110 «-aso 
de approvação, limitar-se-ia a «lei-
xar «Jecorrer o ir»t« rs*irio »jon«titu-
cional, meliante o «piai as delibe-
rações leuislativas a<'quirem a l'or«;.-
do lei in«lepen«lentemeijte da sanc-
çâ«j. Dizia se que s. exc. encontra-
ria meios—e ha tantos meios nas 
nossa» praxe» a«lmin'»strativas f «le 
!iã'> dar execução a essa lei, «lei-
xan«ki 'frflf.ro gove flo futuro a ta 

" r£fi\ «le pratica-la. 
>.. Seriam meios invio», e, devemos 

dizer, incompatíveis com a lealdade 
«Io sr. presidente da Kepobhca. S. 
exc. manifestou-se sem restri«-f;ões 
p»i constrangimento»» : não p<Vle ha-
ver duvi«la alguma «le quo o proje 
cto, «e for approvado, terá «> seu 
teto. Quanto á valorização, ». exc. 
acha que ella «̂ ar-ee-á por aquellas 
medida» tomaria» «com critério 
qne já no» referimos; quanto ao 
cambio, 9. exc. prophetiza que elle 
vai trimnphalmente caminho da ta 
sa de '21, lenibraivio que j » o tive-
mo» a 17 Ií2 ; §e cahin um pouco 
em aetembro, a culpa foi da espe 

0 ralação, e «e eahiu um pouco ago-
r®, a culpa nào foi w>mente da falta 
«le letra» leeifirnn» no período de 
tenuria de pr xhtcçio. Sal»e o pu 

blico «le quem foi a culpa ? l 'oi 
também «lo Conveni«>, «pie *'ollocou 
o • ommercio perplex«» sem saber se a 
tixa«;ão seria feita ou sei ia repelli-
«la, e assim, nessa perplexi«la«l»?;ati-
rou-se aos sa«|Ues «1«* Jlanco «la líe-
publica e fez cahir as taxas abaixo 
tia tle 14», «pie é a de *resistencia>. 
Naturalmente agora, por effeito «la 
Mensagem, que faz «1«> C«>nveni«) 
uma espécie de Mr. «leMalbourough 
— il est morl H enterre — o cambio 
vai subir com a mcjhor impressão 
poSsivel prtHluzitla *i«> exterior: 
quanto ao interior, nós dcvemtis es-
perar pelas medidas toma«lus «-om 
critério». O contentamento estran-
geiro manifesiar-se-á «l«is«le já : o 
no.̂ so viia mais tarde. Mas, quem 
«'• «pie não sabe que «» melhor da 
.festa é esperar por ella ? ! 

Demais a crise está em «deiTi-
nio> c«>m«j «lisse a Mensagem v. já 
repetimos. Se a gent«? julgar «la si-
tuação econômica de um pai/. - «le 
que a produ«'ção é factor primor-
dial— pela sua impovtaçã*» e expor-
exportaçã«j, e appjicar e julgamento 
aos dados offerei'i*<l«vs )>éla própria 
mensagem, verificara .o «̂•guinte : a 
nossa exj»ortação subiu «le 40 mi-
Ihõe» «le libras em 1JH)J. a 4-1 mi 
laje.s «le lb. em 1!)H.*>, mas os noss«»s 
saldos baixaram «le líl milhões «le 
lb. em 1!K)1 a l»í milhões tle lb. 
em l!K)5. T«*man<l«vse para 190! o 
cambio «1«Í e j*ara 1ÍH>5 «* cam-
bio «lo 10. numero» red«m«los, tem-
«se qne uma produc«;ão «le muito 
menos em 1005 pôde representar 
em ouro um valor muito maior, 
pela simples razão «l«? «pu; a 12 o 
agio «h> ouro é «le 125 e a li» é «le 

OH. Não se deve esquecer «!«• 
que os jire<;os jmpef «lo custo «le 
j»roducçã«.' não variaram sensi\el-
mente «le 1ÍMH para IIKíõ: 40 mi-
lhões de lb. em l!Mil prodn/irani 
para o prodnctor 8(J0.t)CK) mil con-
tos, e 14 milhõts em l'.M>r* protbi 
ziran» para o mesmo pr«*dni t.'r 
mil contos. Destes alg.uismos resulta 
«pie tivemos uma diminuição de nul-
do em ouro «le lb. LUHM.MM) c uma 
diminuição de vet-ursos em papel 
«le ISO mil «'ontos; mas a arithme-
tica não pôde ser mais infallivcl tio 
que a Mensagem, e não nos repu-
gna acreditar «pir a crise esteja «le 
facto em «declínio». 

Mas a franqueza «la Mensagem 
tem a vantagem «le não deixar tle 
pó esperanças exaggeradas «pie «1«>-
cuniento» políticos anteriores, por 
mal interpretado», podiam crear. O 
manifesto inaugural de 1H02 dizia 
« . . . infelizmente «> nosso estado 
economico não njirnenia <ondir»ca 
de. pronjftridade, ejciffindo ilos poderen 
puO!i<oi cuidado» atlento» e vigi-
lante». A batera «los pregos d«js nos-
sos principae» produetos f/era i[tui*i 
o desanimo «lo prodnctor que encon 
tia apena» mínima compensação ao 
seu trabalho». 

A Mensagem «le 100') dizia : «de/* 
de que a crise do café provim, 
como geralmente se medita, «Io 
excesso «le prodncção, serão efliea-
zes para combate-la as me<li«las «pie 
convergirem para a valorização do 
(jencro non diffcrcnte* merendou. E' 
effectivamente na fraca resistem ia 
«los intermediário» que rept.ns.i o 
maior embaraç*** ]̂ ara a regulariza-
ção do comincrcie «lo café, e «-on-
sequente nmviment»» «!«>s seus pre-
ços, observando se «-om certo dt-s-
alen/o »/uc, rí den/>eilo da t/rairh• l»ai 
,ni du ftaiz, )*n»«luct«» continua a 
Barbem rendido dou meirados de con-
umo «lo» paizes r»« os, «le forte 

organização econômica e commer-
cial, (;stas crises são facilmente 
combatidas pela a« «.ã » ctiminmn «los 
interessa»tos para regular as 'condi 
ções «Ia oíferta e «la «ircnlação dos 
produetos. Os que, entretanto, e essa 
(}. a nossa, situarão, não dispõem «le 
bons elementos «le defesa, se po-
dem contrariar os effeito» da crise 
diminuimlo o volume «los stocks 
pela eliminação «Ias impurezas e 
qual»«la»l*'s baixas «Io café, benefi-
eiantlo melhor o que se destina á 
exportação e re«bt/.mdo ao minimo 
os gasto» para )u«i«luzi-lo, não po-
dem f/r> y indir do concurso dos pode 
res jnddiats para ausiliar os lavra-
dores oa organizarão dat/aella resis-
ten> ia e remover os embaraços fjuc 
eworpecem o desenvolvimento da f/ron-
de industria ou suhmet tendo-a a 
um rogimen fiscal atropbiante ou 
sobrecar* egarolo o prodnctor «le 
ônus exagerados.» 

.\c»'ira acredita-se qne na crise em 
de«Jinio a pr«slncção não tem a es 
perar senão o contingente «Ias coi-
sas que hão «le vir a ?ei te ripo. O 
caracter da therapeutica não e in-
tervencionista, é expe«-t.ante. O en-
ferme deve eonsolar-sf- « om o o[»ti 
mismo «lo medico. Com os pro-
gresso» da flciencia ha inmmn-ros 
eas»'s »le cura p«»r stiggestão: 
são assignala«fos nas revistas pro-
fissionae», e os outros perd«'m se na 
agglomeração do» obitnarios. 

i Da (iozeta de XoticingJ. 

0 Xarope d« Qrindelia composto 
do pharma<-ewfieo H. «le Ma«'edo Soft-
rr-i*y é aconseüa«lo pelos « linicos «Je 
S. Paulo e Kio «le Janeiro, como o 
mais effW-az na» fosses rebeldes, hron-
ehifesy a st h ma e injfmnza. 
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A mcnsagtnx 
(* documento politi»'»* «om que o 

dr. liodriguc» .Mves, póde.ve «lizer, 
em-erra os seus arraxot(d«'>s ao t'«»n-
gr« sso nacional, não « òn'esi>on«leu 
á espectativa «Io publico paulista, «• 
é muito provável que o mesmo ve-
nha acontecer nos outros listados 
distante», onde os resumos telegra-
phicos «la mensagem já «levem ter 
chegado, como" guarda avançada a 
disjHU* o espirito dessas regiões > 
l»rasil sobre a iuani lade «lesse do 
euinento, que não passa «le uni re 
lato desenvolvido «le «-ousas que «> 
paiz sabe, «|iie não vai além do 
eommum de todas as mensagens, 
com mais ou menos grammatica, «*. 
«-«uno todas as suas irmãs sianmzas, 
reyelan«l«> «'Kjieranças, jormulainio 
pr«»messas, teiçã») velhaincnte e\p!''-
ra>!a por it.vdos os presidentes, tal-
vez com mais habilidade. 

Não ptule ir «lo uma assentada 
uma apreciação larga «lesse recado 
<!• > dr. Ibulrigues Alves ao poder 
legislativo «la Republica. K' elle « x 
tenso em «bvmasia, para «pie, linha 
a linha, período a perio«l«i, possa-
mos penetrar nesse labyriutho «le 
«•onceitos, o «Ias varias contratlieções 
s«i possam tirar ninclusões sobre «) 
«pie pensa, o dietV «la nação ácerca 
do magno problema «la nos.-a \ida 
eeonomi«'a e finatn-fira, abrtupielada 
á hesitação, sem atpiella lirmeza 
«pie o dr. liodrigues Alves «leclanai 
ser urgente estabelecer, «piando, em 
ir* «b- novembro «ie 1JMII, se dirigiu 
ao Congresso mn-ional, apontando 
para esse fim a valorização «la moe-
da e o fortaleciment » do credito pu-
blico. 

Jbijc, passados quatro annos, «.» 
mesmo sr. presi«lente «la iíepubüca, 
para firmar «i seu Mlesideraümr «h? 
cambio a 27, processo «le escoamen-
to para o nosso ouro, vem dizer-nos 
que • é um «Ufsacerto pensar que a 
lavoura «!•» paiz não pôde ]*rosperar 
sem cambio baixo» e que a lavoura j 
do café thísnecessita «le unia taxa 
cambial fixa qne a beneficie. E as-
sim encarando o caso, diz s. s. que 
as estatísticas demonstram, ao con-
trario, que com taxas melhore» «l«» 
que as act.uaes, os preços «lo café 
têm ii-lo alternativas de alta e «le 
baixa, mas a lavoura tem vivido e 
prosperado. 

Se Luiz X I V tivesse «lito isto ao 
seu ministro Colbert, o grande fi-
nanceiro do século X V I I observaria 
ao soberano france/.: 

— «Majestale, não digo mais 
nada.» 

Vois se é o proprio sr. presiden-
te «la Republica «pie alguns perío-
dos atrás diz aos representante» «la 
nação que os baixos preços «lo ca-
fé inquietam •> lavrartor; «pu* reco-
nhece «pie a situação «la lavoura 
promette aggravar se com as grau 
des colheitas próximas, augniento 
esse «le prodilcção que para s. s. 
se afigura um perigo; sé é s. s. o 
jjriineiro qne constata estar o fa-
zendeiro «'om a sua propriedade 
hypothe«'a«la, sem poder custear a 
fazenda senão empenhando as sa-
fras - será uma tal situação «íe mol-
de a po<ler sr? considerar uma clas-
se eu* estado pr«»spero, como nos 
«liz o mesmo sr. presidenfe «la líe-
publica? 

K' uma eontradieção ineompre-
hensivel. 

10 como 
trás não 
exemplo: 

Diz o chefe da nação que é «üf-
ficil, na v«-r«lade, comprebemler co-
mo constituindo o café a maior ri 
queza do j>rasil. que concorre aos 
mercados «lo mundo com ttvs quar-
tas partes ria prodncção -icral, não 
tenha si-lo ainda encontrado um 
meio efficaz «le anipaia-1 > contra «>s 
effeitos daquella baixa. 

K passados alguns trechos não 
hesita em reconhecer «pu- em to-
rtos os paize? do num Io têm-»:» ob-
servado crises idênticas, affectando 
differento» produetos, r>, em t«»«la a 
parte, o mesmo clamor t e tem ! • 
vantado com intuitos semelhante, 
aos «lt> nossos lavradores; q;ie a bai-
xa do preço «lo «'afe não e um phe-
nomeno ecor.omico singular. 

Ora, se esta baixa não «'• um phe-
nomeno, motivo não tem s. s. para 
se admirar de quo o café brasileiro 
não tenha encontrado um meio ef 
fieaz de amparar a situação do fa-
zendeiro. 

Kscroveu o sr. presidente da Re-
publica, qne nunca providencia al 
guma legislativa foi cons;deri*«la ef-
ficaz para levantar, «le prompto, o 
preço «Ias mercadoria» e . .istenta-lo. 

A ronrrordanto» com s. s., teria-
mos «le revr-lar um desconhecimen-
to «los nossos antiacs parlamenta-
res, ou não nos lembrarmos «la ac-
ção «lo Conuresso, «hiranfe a ultima 
»esi»ão, modificando as tí: rifa» a«lmi-
neiras em 4ienefit io, diss' -se, tle ar-
tigos qne prorluzimos, da nossa in-
dustria e da lavoura. 

Mas, pal>o se, o sr. «Ir. Rodrigues 
Alves está alliado a»:>s qu«: vr em na 
alfa cnmlíial, numa sonhíida taxa de 
27, um novo maná cahtndo sof»re 
este Egypto desolado, e «lahi tratos 
«»s sens e»forç«>s ern desviar o Con-
giesso da resoWição de nma taxa 
fixa, que estabeleça a garantia e a 
seriedade nos nego«-i«>», «pie sirva 
de apoio tirine ao trabslho nacio-1 

nal «' as relaçrles «om «>s iu«'rca«los^ 
estrangeiros. 

1'in «i»»s maiores galardões du 
chefe tia nação é o da clevaçfflT 
• a*ubial, o .seu ím lhor tiiumpho 
ria galgar na tabelia «le cambio 
todas as taxas, mas ireordemo nó$ 
tle que forma essa elevação se tem 
operado e ainda assim com brusciiri 
oscilhwrões de «lescida e subida 

Ao assumir o «Ir. Itodrigues Afr 

ves «» g«.»ver:io, a nossa «livida 
terna era libras, e «lahí 
para c.i ella elevou se a ó.').õ.">7.4S7 
libras. 

Tem sitio com *'sses empréstimo^ 
•pie «» actnal «piatriennio consr^uiu; 
já e'ollocar o cambio a 17. 

Cambio a 17 para tU-pois vir tles-
ceinlt» jn>r abi a abais»», em «-abriof 
Ias «pie. r«'jMesentam gravei prejui 
/os. «• i? to por «-incoenta e cinco 
milhõt.s «le libras. «• um pouco caro, 
eoneordemò?. 

lista mensagem «l«* sr. presidente 
•la Republica e «laqmdlas meiadas 
«pie parc«-e estarem muito e:ubara» 
ça«las, mas «pi«- dando-} ^ lhe com a 
ponta, consegue s*.' re«luzil-a a no-
vel Ir». 

No caso jnvseutc, a ponta está 
no cambio. \ã«» mexam neste 
s. irá a posteridade cavalgHiido unjíi 
libra «l«4 cavallinh»» no valor do oito 
mil t- tanto. 

í, fDo / ha tio l'oj talar) 

Ao publico 

são paul»», r>—.v -:>0o. 
as ])agini|f 

jornal, pois 

estas, mio esc^issiuam ou-
meuos flagrantes. Por 

Peço-vos col locar 
•lo vosso conceituai 
que. sõ neste encontraremos o frai » 
co apoio afim «le haver ]»ru\|[ 
dencias sobre a affronta «le que 
1110» victima» na noite «ie 2 «l«» citr-. 
rente por um cabo «Ia guarda cívi-
ca. A's 11 horas da noite, fomos 
procurados nr> largo da Sé por •< 
mulheres <l<* nôs desconhecidas atitn 
«le c«»nduzi-las á Avenida Paiuista: 
110 ipie acçe«lemos, mediante pitit,o 
afixado na nossa tabelia, sendo ^ 
carros: os «le ns. 1 e 10. 

Ao chegarmos ao largo 7 de Se-
tembro paramos «>s carros atiu* «te 
augmentarmos a illutnii ação das 
tampadas «le um «lo.s carros; passa-
vam nessa oecasião troi praças ila 
guarda cívica, e foram pelas mu-
lheres convidados a embarcarem 
e um destes que mora na Avenida 
Paulista achou-se de completo ae-
cõrdo com o convite, e tomaram «> 
rumo designailo, digo, a casa «le 
unia rias praças. 

Chegattos afi em companhia «les-
se» passageiros, estivemos em amis-1 
tosa palestra até as 2 horas «l;v 
matlrugada. Voltamos á cidade afim 
de deixarmos as praças no quartel, 
para que ali permanecessem o res-
to da noite, pois teriam «te entrar 
«le sen iço cedo e as mulheres on-
de bem lhes parecessem. 

Ao descermos a riu «lo Quart \ 
afim «le deixar as praças no quar-
tel ali situado, fomos intimados por 
urti cabo «la guarda civica que sç 
achava «le folga a parar, allegand '> 
«pie em um daquelles carro» ia a' 
sua amante, mas »'• bom u«»tar que 
esta intimaçãu f.ii feita «le baixo «le 
palavras injuriosas c ao mesmo/ 
tempo este avançava com ar «le ira 
para a frente «los anunaes, afim «k^ 
segurarllMjs as rcdeis, auxiliada 
por «lois solrlado» «la mesma corpo-
ração que nos pareceu estarem «le 
serviço. 

Ku, eocheiro «lo carro n. J, co»| 
segui lograr los, eva«lindo-;ne. (} 
do carro n. 10 onde s«* achavam ÜS 
•lua» mulheres e nina «Ias »,)a .,{ 
acima referidas e «pie i ,'c- t. 
tanto atrasado, foi ata• j.i r,x 

fr.»rido cabo, que no m òor ou • 
violem-ia retirou o .Idado 
f»ira »l«i carro, jjr«'n le'ci •>, . • ri i . 
«jue este estava eu*br-«aga. i" 
zendo algazarra, motiv.. j.r < 
venho protestar, p«jis rpu- Í; M! .. • , 
se deif, por»pie estas praças porta-
ram-se não como é natural nos 
militares, mas, sim, como rapazes 
mais ou menos conscienciosos da lei, 
e não tem fumlamento tr rmo» passa-
do pelo centro «la ci la le, com») diz e 
cabo, pois, al»'m «l«i não andai mus 
a passeio, vinbam«>s com destino 
eeito. Momcnt»)» «lepois chegou o 
carro n. 1 conduzindo apenas mu-
lheres, o, ainda estava o rabo á 
espr-ra na Travessa .!o (Quartel. As 
mulhere» foraní tratadas e presas 
da mesma fôrma que as primeira», 
com a diíferença «le que a suppr>»ta 
sua amante foi barbar.unente es-
pantada. 

Disse o mesmo cabo á sua amanty 
que a tinha a«;om;ianha«lo rlu-rantç 
o trágico passtio que fez. (Quanto 
ao sol»la»lo que prendera, já «J ti-
nham levado ao quartel. 

Para evitar que sejamos ameaça-
do» com pancadas, prisões e vio-
lências por partr- «fe praças «le folga, 
que não parei^em militares, mhs 
sim exercem uma profissão qae 
convém occnltar, é que por limos 
provWeneias a «piem o caso inte-
ressar. 

Outrosim, quanto á escan«laIos é 
embriaguez, não houve, nem tão 
pouco n«'s consentiriam 

i>s cocheiros, 
J T I . I A X O C A K T A V O . 

Axioxio D E U O . » . \ « > , 

Theatro SantAnna 
('aita al»erUi. 
Amo. Nl;ô Mesquita. 
He ahfvantò uma qnontan 

por via <lo uhr* Hraiulfu* o 
mais do nliô Leonardo, pr'a 
vê rjuem.é mais curri no pa 
j»é <lc soo Ozebio. Va\ tomem 
sei de cpie pau é a eanôa 
como pai tle sete íamia ve-
«iilio mete a minha eúie torta 
nessa eu ia. Os 
iihò Leonardo 
^em isea, porque 
nem n ula. Klíes 

admirado <li 
são esquero 
não aerend< 
tão pensano 

cjue s«* «íiisjii no isca. mais 
hiorem nâo < assim. O nlió 
filrandra* está um • bnndão' «lt 
veiz em riba do nhô Leonar 
d«», mais porem no papé de 
seo Ozebio. <^uan«* elle arre-
]»reseuta é sem tini nem pò <* 
nbô Tico do Tar.quo Furado. 
I V a mórde isso o sur. deve 
aconservá elle nesse papé quo 
nho Arthu Azevedo eserevi-
iiliô só pr'a elle. Os tnes ad-
•mira iô sairo e tins verso por 
vontade tle ouvi nl*ô Leonar-
do dizô coisa síir^a h»; embo-
ra fazem* papelão. Eo não es-
crevinho mais pr'a morde que 
ouvi dizô argure que carta 
jy*ass!ino do passaporte paga 
[dobrado duas veiz. 

A loo i. o Mesquita, int<; 

••anto, que eu to mo se a vê 
X'alorisação d » t-aíé. A r . c eba 
um abra<;o «lo Taiuan*lua. 

I ) Í* Seo A M . 

< O L Í O K K T Ü I C A 

Pau d'ai >, 4 de maio de 
hkh;. 

Cr.pi'%1 Federal» 
ezari«» « 
:'ia no 

com 
.-atro 
. c la 

A 
Pedi oi' >" ao • tnj 

panhia «pie trab: 
Sant'Anna «pie ao menos 
um f*equeno favor a<» publico pau-
lista , dan«l ' «> papel rio seu Oze-
bio ao fcetor Leonardo. 

O sr. Mesqnit.i fará uma «lesfeita 
ao povo de S. Paulo t*a não con-
sentir que o Leonardo faça o papel. 

DIVKRSO» AHlKCt AOOKF.S O A rKÇA. 

Guaratingueti 
Ao dr. Homero Ottoni, que faz 

annos hoje, nessa cidade, 
J O N K S 

M A X I X I I O E 

L L A K A U T A 

o felicitam, e desejam também re-
petir as mesmas felicitaçOe» quando 
tiverem a e«hule que elle hoje com-
pleta. 

S. Paulo—r»—5-0». 

A T T E S T Ç Ã O 
1 3 1 — V Orauris Lo t . r ta da Capi-

tal Ftiural 
},r«.'iiiiii maior 

20»: 
IV»r motivo «l«' 1>>rça maior o com 

automação «l«> sr. ministro «la Fa-
zenda, esta loteria foi transferida 
para 7 de julho do corrente auno. 

Sendo extrahida em primeiro l«j-
I liar a 
! <ámii€le o e v l r a o r d i i i i i r h i 

LOTEK1A DE 

I S Ã O J O . A . O 
PRKMIU HAIllPl 

500:000$00G 
ruj» cxtnu-ção se rfali.a infullirel-
menti' 
Sahbada, 23 de julho próxima 

Os Ijillicti-n já uc acham 11 vtn-
du tia 

A i i t l j t i i i t x m i f l n ( c r n l 
llna Direita, .7.7 

J a l l o I n t u a * d * A b r t « 
Corfrio, cai>a. 77 S. PATI.O 

A insubordinação ria mari-
nha de guerra portugueza 

Lê de O Senti o desta semana. 
Noticia» pormenorizadas rleste im-

portantíssimo acontecimento. 
Tiroteio. Ferimentos, fíraves con-

seqüência», etc. 
Na anem ia, rua «le 9. Bento, 3í>-,\. 

Theatro «8antTAnna» 
Muitos apreciadores d:» «Capital 

Federal» pedem á empresa Mesqui-
ta obséquio «le deixar o actor Leo-
nardo fazer o «sen Ozebio>, porque 
é o único que sabe desempenhar o 
papel com graça. 

Onde estiver o Leonardo, cessa 
tudo quanto a antiga muna canta, 
porque o seu valor ma» alto te le-
va nta. 

couehiNaó «pie HO tira «'• que 
empresa não quer eorre»poiuler 
bfla vontade do publico. 

I l e c i a r a ç õ e . » 

ção e Trabalho 
AFIBA-i» Ma latarasta-

doi qae «ata âCIHCIi 
aebu-sa abarta i n 8 6a 
a da manltò • d u 12 às 
4 uoras da tarde. 

Sna Tiaeudt d» Par-
nabyba, jnnt» á l o i n i a -
ria da Xmailgnntta. 

Toda a «orreapondan-
cia deve ter dirlcitfa ao 
Direetar da mesma. 

p p « ? « 
Htnriqut Bamberg ccmrauni-

ca acs seus numucsca fre^uraes 
e m publico tm geral quo, nes-
ta data. mudou a tua grande 
ofãcina de ccsiura. para cenho-
raj o meninas, denominada 

LA SA ISdX 
para a meJma rua ds F. Bento, 
n. CS, onde espora continuar a 
msrecor a meenu conflan;a que 
sempre lhe foi disp&naada. 

5. Paulo, 1 dc maio de 1306. 

I S c l i t a e M 

Crmpanhia líechanica 
0 Importadora do Bao Paulo 
1 KllíKf-l>lll !•«: T M t: I li O IIIVII1KNIIII 

No i'..i rij)tiirin rcntral ilostti ('um 
fiatiliía, íi rua IJuinxr 'Ir .Nuvniiliio, 
11. imira-Hi*, ilu mt-ii- ilia As lí lio-
tiiii ila tarde, o iJiviili-ntlu rclativn 
an Hi-̂ runitu i-t ini-^lri' «lu auno fimlo, 
li ruíân du (1$00 i |jui' ai-i;âo. 

S, Paulo, -21 •!<- inari;» ilu liMXi. 
A. Sn ii.iAMi, ilircrtci ^t irutc 

São Cario: 
• KXrOSIfÃll IIKlllllNAI. 

A l uiumisHBO 'irKaiti/.ii«liirH «lu Kx 
|,imi(;íic> ltii^iiiiial, u innu^unir-ffc 
i i f f ln liilmie il<i S. l':irliiM ilu Pi 
itlial, nu ilia 27 ilo maio jirosimo, 
i-on\iila OÍI Hi-M. rsj'ixiiti.niTi a \irfni 
íazur HII:IH I I I - M T Í | V rm ui;iii«la-IaH 
por «'Mi-ripto á Scrri laria 'la H 'anuí-
ra Muuiiápal ali: o «.lia 10 iti' maio, 
ójKna ilo i'iircrrami'iito (lua mi^irm. 
iimrripçíieR. 

A i-xposivão, nlím de paNturil, 
m rii laiiiliem ajrrii-nla c iiuliir-tiial. 

]'LIle HC ai>K intfriwiaiio.1 ijm: não 
di'ixi'iii a» inaiTiiiviVfi para a 11Y1 
ma hora, afim do qui- a fomiiiinHiio 
U nha limpo do nproiuptar as ai-om-
mo.lat;õi'M íiorí-ssiiriiw. 

S. i urlos do 1'iiilial, ll> do al.ril 
• Io ! ! « « . 

.-I fomtitínsúii 

\ Vort. 

Companhia Hogyana 
l>e 1' «le maio proximo futuro cn» 
«h-ante, entrará em vic»ir nessa com-
panhia. a titriía difrerencial paia «»H 
«lespachos «la tabelia ií-A, cujas ba-

« são as seguinte.* 
1 *e 1 a :.'()(> kilo-

metios ' jM ) r -̂is 
I »«• l>t»l a :J00 ki-

l»mietros, réi» 
I>e'H»l kilometro» I 

em deante 140 réis f 
tarifa esta que será applieada 
bem lio trafego mutuo. 

A eontir «la mesma «lata, r» mela 
;o .le assucar produzido tu» lOstarlo 
lo H. Paulo, em sua primeira salti-
la «la^ laluicas »erá «la««ilicado co-
*io assucar, isto é. em tabelia 5. 

Campina», 23 «le abril «l« UM*;. 
Josi; I'KKKIHA KKBOl « AS, 

Inspector )íeral 

melada 
kil«>metro 

tam 

Itapetin!ng» 
KXposir Ão HKt.-ioN ̂  r. 

A «ommissfio pr««motora «la T!x 
j»'>sição Regional «le Itapetininga, 
pi«* terá Iojrar no «Jia í» «Ir; junh»> 
proximo futuro, faz publico que as 
inscripçõea «le produeto», cou* «les-
tin»i áquelle certamen, terã<» logar 
t»>il"« os dias utei», na Hecrrtaria 
la < *arn&ra Manú-ipal, onde os «r». 

expositores encontrarão to«los os 
eselarecimeulo» preciso». 

A commis*ão al>aixo a»»i|?narta, 
om»» noN anno» anteriores, «Iara as 

pr«visas instailac«V» aon animaen 
vir»«l«»s de outros mnnícipios, que 
terão transporte jrratuido, de ida e 
volta, bem como «j pessoal que os 
acompanhar. 

rara os preciso» fins, pede a 
commiss*ão ao» «rs. expositorea que 
façam as sua» inscrip«;õ» H até o «lia 

do »«>rrf-nte mez. 
rosim, faz publico que é nosso 

representante em toda zona o aeUo-
g«do Arthur Monteiro dc Carvalho, 
que ergue a percorrer a Unha S» 
roeabana, em «ervi^o da »lita Kxpo 

Itapetininaa, 1 «le maio de 190t>. 
A coram issão : 

MAS* et. CIBIWW* 
J«)jgtTH FfHi Aí A T>e \ t.MFIItA 

IlIOTISiO DA MLT1 

sKiH"NI*A 1'KACA 
<J «lout»»r Manuel Polyc^rpo M- reira 

«le Ax.cveeo .funior, juiz de l>i-

rr-ito desta comarca. 

l'ai.'o saber aos que o presente 
edital virem «ai «Ir-Ile noticia tive 
rem. «pie «• 'p«>rteir«* do» a»i«litorio», 
no dia M nove «lo mez «le maio p, 
futuro, ao meio-dia, na poria do 
Fórum, edifício «la cadeia pnbfiea, 
«lesta «-hhnle, levará em publica pra 
<;a «le venda «' arre!nala«:ã«j, pr;h* nc 
Kumla \ez v com o ahatimenl»» »le 
dez por c« nto sobre a avaliação 
abaixo «!••« Iara«la, «ts ben» penluj-
ra»l»'S a Carl«»s Ivliiardo dc Avellar 
Hrantlíío «• »l»iutor .f»>a«piim JMuanb) 
• le AvelWfr Hranrlão e suas mulhe-
re», em execui;â«* «pie lhe» move 
Hernanlo l*ie«leri«'hsen ; «Mijou bens 
são: a «fazemla «lenoinina«ia 
cordia . aKsiiu f«>rma«la : noventa e 
tantos mil pés «irí café mais «a» me 
nos iorma<lov, em n:n so lote e 
muito bem tratados, dvalia«l<j» por 
noventa nmi.i» «le réis (•.MMHM.Iftni ; 
a safra peinlente «lesse- cafezal que 
é caleulada em oito mil arr«»bas, 
avalia«Ia a quatro mil réis a arroba 
e trinta e »!«>is contos «le réis t"«la 
a safra ; trinta ahjueires «l<- matto 
j',«lja«'ente» ao «'«fczal, «le primeira 
()uali«ia«le, avaliatlo» por «Ir-z contos 
«le. réi. t|O:()0()$'KIO} r •• p»«to du fa 
zenda, «ercad») «le arame I.D/KUIO, 
eontemlo \int«' «• setrr alqueires, uva-
lia«l«js em quatro contr s «te réis 
,4:(KK»$()*);* : o terreiro para café 
e«>m a* »listribui«;«")es e « onqietcntes 
bacias, avaliatlo por d«)ze contos «le 
réis t'2:(*»o£oi»o , a casa «le mora-
da construída «le tijolos, coberta «le 
telhas, c:i vidra cada, forraria c as-
soalhada, «'«MU jardim na frente, 
«*»)m pomar e vinhedo, avaliaria por 
dez contos de réis \ 1<MI MJ$(ll)(* ; seis 
casas duplas c«ibertas «le t"lhas para 
colonos, avaljadas por três cont«»» 
de réis ,3:4NNi$(KNl , um grupo «le 
cinco casas cobertas dc telhas para 
colonos, avaliadas por um conto e 
quinhentos mil réi», 41.5*»thm* , 
uma casa Mngela, «-oberta «!«• telhas 
para ctdouo», ava!ia«la por duzen-
tos mil réis lá(K)JHwK);; uma casa «h-
tijolo*», -«-oberta «le telhas, com c»mi 
modo jiara criados, tanque para la-
var e gallinheiro, avaliada por «l«»is 
contos de *ein 2:<J<W>*iK)<i ; uma ca 
»inha para galMnheiro, «-oberta «le 
telhas e cercaria »le bambus, ava-
liaria por cem mil réis íl.00$b00 ; 
uma casinha pequena servindo para 
latrina. avalia«ia por cem mil réis, 

: um rancho ctiberto »le 
telhas com »ej*araç0es ] ara »'arro» 
e carr«M;as. avaliado }>or duzentos 
mil réis, -20OjMHK* ; mu ]»ai«»l «le 
madeira, c«»berto «le zinco, c«)in pa-
red«is «le taboa^, avaliado por cento 
e cincoenta mil réis, '5t)fWJ()) ; 
uma ceva para ea|*a«los, c«>berta de 
zinco, a valia» la por « em mil réi», 

00í'íM ) ; um moinho em bom es 
tao<« para fubá, avaliado por «ln-
/:ent«is mil r»-is um nion-

jollo, avaliado p j r cem mii r is, 
. Itr^HIR* r« is ; uma tulhade mudei 
ra «'«iberta <le telhas, para »'a'.e, ava-
liada p«»r »i<'i.«« conto» e <piinhent»>s 
mil réi», 2:&fNit<NJ0 réis; uma casa 
«lupla, coberta «le telha, situada no 
terreiro, para emprega do», avaliada 
por quinhentos mil réis; uma casa 
«le t a boas coberta «le zinco, para 
«lespejo, eocbeira e guardad»» «br ar-
mou, avalia»la por trezentos mii réis, 
'.'HXJftMK) réis ; um carro de bois em 
lx*m estarlt), avaliado por quatro-
cent««s mil réis, l^Kf^tT réis ; um 
carroção para b«>i*, avaliatlo p«»r tre-
zentos mil réis, (:><j0$0í*0 réi»'; tren 
carr»j«;as de duas r«)«las. em máu 
estado avaliadas p«*r «luzentc» e «•in-
coenta mil 11' 1., r«'-ih ; onzo 
boi» arri IIIIOJI, [inra rarro, avaliador 
pi-r om r«,nt«i o I T I O n,il rliM . . . 
I.liii>.*iliii> rói.-. ; uma tionta para 

oariiii-a avaliihla |ior «t-iu i»,iI roin. 
lui.yiind r.-ÍH ; uma lirfta «I»- n«-ila 

«lo nomo Hiiltami, avaliada por du-
zontof mil rói*, - i K n H I ri ÍM ; qua-
tro «-avalio;, «li' P4.|):t aviiiiaiIoM p«jr 
irozoiilos niil róin, . H W » * » rói». o « 
ipiatro ; oit«j pori-o» do inoia rova, 
avaliadox por trezenlfm mil rói*, 
(.'íOO^MMI réis nu i/ito; movoi* o 
uteii«ilin« oxiatontes na Kazonda, 
avaliad"t por r im mil rói*, 11U0SU0U 
róin • Mindo quo rM-ni" pniretlm roo 
uúlas forinam a nonuna do ounto o 
Meu l a o «loi# eonriiü rio ri-ii . 
(iííOUhtOOO de ri i i ' . Ta|.,r «la.l./a 
IIKI» a Faunda <!imeonlia mm to-
• lai a* una»! bornfoiloriai* o portou-
009 om avnlÚK.ão feita no dia 19 do 
doiomhro do 1: 0 <: r m rão «lodiui 
d«m «loswa nvaliação «Io/, p.jr ronto 
forno ahatiuionto para owta KOIÍIUKIK 
prma, na qual wi . i a Fazotula ar 
reuiatailapor qu.'iii loaii* «lor o uuii««r 
lauoo offewor, no «lia o ln,ra aoi 
ma dci'lara<Juo. K i«ira « Uo^oo 
ao i >inli€i imonto d* tn.l,j. n«aii<l>;i 
lairar rute ««lital -qn* «ora aftixa-
do no tonar do costume e piihlin 

pela impream. |jad«, * p»«rad., 
ni*"la ' i<lad« da Ki-am-a, »«««« trinti» 
di«.i d«i mex «lo abril de mil nore 
cento* e "ei*. Ka, Joió do 
Villiena, ecvrWio qiie o .nfeaorcTi. 
«> juir. lie dif oito. Manuel Pofyearpu 
Moreira de A i e ve i o .(nnior. K» t » 
e -uf.irine. O e?«. rivão. J.mt Ca,hn 
U V.í^mi. 

AVISOS MAHIT1M0S 

I.M T o l n o e 

imieuiue muni » vapobe 
O e^jiltiiJiilo <• rapiilo rci/i«»-

DBASILE 
Saliirá do Cantou lio dia lb do .lu. 

ulio pura 
C a d í i , B a m l a n a , 

G e n a r a • N á p o l e s 
tí9',o da puiafam da t a r e » » 

cl.aaa. 180 francos 
Iila • volta, 30 d* wüntjlJ 

\ IAIIKM HA PU) A 
\ pasKaKOin de volta ó valida lam-

bem para o» vaporoa da Aíiiii/"- 'I -
nr Urnrrnlr. /hilituia, l'"lorio Ã ll>.-
battino. 

Para iiauNattcim o inai» informa-
i;õen ooin lialow «IH M I I I apontou •• 

'iiten m inei no Ii:i"iI 

SCHMIOTftTROSI 
S. PAULO—II do Coinineroio, 0. 

•ART08-llu.i d* Santa Mit.inlo. ".0 
LA VELOCE 

mmmi m m a m\: 
O vni>oi> 

B R A S I L E 
«lia tle Jo-SahlrA «le Santos 110 > 

nho para 
BueiOt-Aii*ti 

VIAUNÂi HA ri DA 
Zda • volta: 20 '» de v«dnoçfto 
A pa ŝa ĉm «Je volta valida fan.* 

bem pura os \apores da • iNavî a-
zione tònerale Italiana- Morro 
Kuhattino . 

Piei.-o das passagens de o4 classe. 
75 francos. 

Vara pass;tgens e mais inforimi-
«;»Vs, com t*»l')N os Mib-agentes c 
agentes pera«'s 110 Jlrasil : 

Schmidt t Trosl 
S. I'AI 1,1), >im tio <!oiliiii'irio, V 
s.txros, iin» Siiiitn Aiilimin, 

Hambarr-SAdamaricanUche 
SampfacbiWfabrta — GaaaMaetintr 

VAP0HES A SAIIIH 
iS. Viiulo', Üíl ilo maio. 

• SantoM , r» «lo jnnbn. 
•ror<lobá>, 1-1 do junho, 

O paquata a l i .m io 

T I J U C A 
Capitio. A. Simonaan 

Sabirá do Santoi lio dia Pi «lo iii;H" 
para 

Hio, Baliia, L l .bòa I^lxSea, Boi.-
lognc « i mar, Itottardam 

• Hambarfo 
I T P Ç Í H ila* paisattatis ile 1 " e .1* 

se» eiilie Santos • (tio, 4mt a -.'O*, re<-
pci-tlramriile. 

1'rrro das p»s,a^fní de 3* iiUm? pi-
ra Lhluta, I6'«$, tiii-luluiloo lui|ioslo. 

Todm us paipiotfs (le-ta compauliK 
s.tn proviitüs i-.,rn ns mall modernos 
inrllioramnitoi o o(T»rrieiii, portanto, 
o rnair.p ronrort'1 «os nr'. pa«a:olro-, 
tanto de 1' como df 3' classe». A Iwr-
do ile lod<«5 os paquete* lia medico e 
criada, aisim eo:«o oi/lnlielro pjrlu-
Biicz e al" CortiiKal (.ananeni dc to-
das a, ria,"es Incluem vinho do mosa 

l'ara rrot'1,, paragens c mali Infor-
niürof;!, rorn OS «ííeillOH 

E J O H N B T O H fe COMP. 
Bna Joaa Bonifácio. 21--S Paulo 

Ct ipuk l i di I m i M t i 
"tmZEIRO 09 áBli" 

«) e«»pien«l*»lo, n«iv») e rapWo vaper 
nacional 

Júpiter 
DOAS n u c i i 

Haliirá de Santo* rm 'i to maio 
fiara 

Paraaacai, Antoalaa. l i o 
rraaciaea. Iftajafcy. Baatarrc, Bio 

Oraad.do • « ] Palotaa 
Fort» Alefra, M t m M M 

a Baaaaa Airaa 

Para fretes pa**a?en* o m.«t- ••>• 
ionnaeõea oom oa agentes 

TBEOWR WILLE 410)11*. 
3. PAI L O - L u w a A* O v tUd* . 3 

SANTOS-Bu da Santo An«o-
aia. m M i M _ 

HIO ne JA>tiaO—Sa« da AMm 
« n > a. a 

para 
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iltM ItaiiMlflfc 

F>l>ri«nv* ( > M l | 

A 1 0 * * 
iKMMQflMt MiODQNM» 
ií.l M O I O » 
H N M t O l » 

v x i * 

2 0 0 $ 

l&lflü 4 5 « 6 f.fóliS 

10.)» 

I!l7 IkV jH 194Í& 
1 415ii« 8Ü8Í7 
B* 

. n w * 

. K M * . •"«)# 
. 2.I Í 

. 'Mi* 
. M t 

. l i * 
5 * 
U 
1$ 

los cm !(0 t í m 4* 
Io* <'111 O lê o* Ut. 
us em 'M). 
hi -s. Anuim-io l i o 
ltl!H KOril«M. 

ARIT1M08 

f l i w r 

m \ I M M M 
c rajiiilo rrt/no' 

SILE 
i no dia Hi de .In. 

e e l e n e f 
• N á p o l e s 

f i m d * t a r o n » 
IO franco» 
•í, i i n l a c ; l > 
•MA PU) A 

volta «'• \ali«la Iam-
nos ila .Viu-ii/iliii.-
iitu, p lor io «V l i o 

c niais informa-
oh swb agentes •• 
llrasil 

& T R 0 S I 
•Io Co:nmereio. 9. 

• Santo oito pio. -.0 

1LOCE 

M M k W ) V : 
l l >OP 

SILE 
no «lia .1 do «M-

enot-Aifti 
HAVIDA 

> 'm de v idaoçAo 
volta v valida ia»i.* 
)ivh da •Nuvíkíi-
aliana • Morro \ 

K«m* de .*>* olaico-. 

e mais ii)f«>vt>k.t 
os Mil) agentes c 
Httmíl : 

& T r o s l 
tio <'MHmrfrÍQ, 

*ihlo Antônio, *<i» 

u u r i c k n U c h e 
Ia — ai !M' . lac; infr 
A SAIIIII 
maio. 

junho. 
Io jllllltii, 
I » l l « n i \ o 

U C A 
R i n o a u i k 

no ilia 10 *to maio 
ira 
ia. Le ixena, Bo i . -

K o t t a r d a m 
íburf fo 
ünu iln l " e V r ! « -
Rlo, 4iW « 20í, re,-

•n? de 3» cias?? |ii-
llllinloo tlll|IUSlO. 
s desta ciinjiatiii; * 
is mau nioilernoi 
fftrrrem, portanto, 
os *r«. pama-ielros 
I ' 3' clsvwí. A tor-
neie» lia medito e 

co/lrilielro p j r lu-
[.assaiteiis ilff lo-

leni Mnlio d« mesa. 
acfiis e maii liifur-
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rua Vlscsnde, 21-A, e bem assim todos os bilhetes das approximações, dezenas e centenas no valor de réis 2 1 : 2 2 j t 0 0 0 
Sogue l io je para inineila localidade um WMPo nir io para cITeeluar o pagamento dessa sorte 

Mio ha mãos « medir pera tantos prêmios importantes, poia ainda hontem aa dizia .— •• -— — -• • 1 

OTERIA ESPERANÇA 
M A I O R S U C C E B 3 0 N O M U N D O L O T E í K I C O ~ -

21.316, premiado com IOOiOOO$OÜ9, da grande loteria extrali da ante-hentem, 3 de 
lieliua 'apl'e«ellta-lo, hoje, a p;l _-alle llti 

os i|lli preseneiarem < 

•llí'l<> ao iiossij fre^rue/, si 

xr/mii '100 billicl'» inhruy. /'/rWfi'/e- niin ti* 

E mais a luda I ! 

O /I/I/IIII.I I munir*, i 

P o I m i i í h » >1 c a r i a n l i i 
l.oleria lOsperuiieu 

— _ — o 

I B i l h e t e I n t e i r o , n 

foi venili i lo no IkiIi Tio ila -Casiv l.oleti, a^-.-neia veral ilenta loteria, li rua do l íosario, 4J, Poilieio- ao po>siii>lor ilo Itilliei,-
iln- Iio-.I.» i^ox e f i . •.-•íe/.es iji ic, j!or w i i.si.í.» iiis<» pii^iiineiito, Muno lenihrilliea, ilistl ilihir.-llios l t> ' i i l < (OS>Ml l i *| i r i <y . l lN a |oi| 

\ » o ( o i n ó I t « o r l e R r t l l l d c I J ' lalnlieio o hilhete inleiro n. 7ÜÍ1, «eifiunlo pi-emio <la niesieM loteria. I V l O O O K I . l'oi reim 
C a t r o b l l l i e te t n t r i r o n. 70.070, o quar t o p rêmio , 3 'OOOSOOO, vend ido i .e lo no iao agente , em Camp inas , nr. A . B i b s i r o fe C o m p 

•'lu iIkiiiii- ' n- .V no criilnm». iwhirnine ri» •'! /imino* mi mu no rnlnr ile 1 2 5 : 1 9 8 $ 0 0 0 ! ! rcwlitl w I I I I I I I I U I I I I I I I /iilu wmlii jii-lmni nlr /(/yVc/c/í* i/< Iml, 

•—• — ~ — L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
outros impoi lautos prêmios «pio serão venillilos em S. Paulo àh i i ih si j;iiii e.n l õ e 'Jõ 'Io eorrente, r »> ís l l í>n i t i pur '_'$. l-.in 1 '̂. Pt, l õ e Hi ile junho, I I S i I U M I k 
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| T c i u o h . mui |>!<»\ÍmanH'nl<\ «Ir aminifriiu 
Iuiia S. .loão, 11111 hó Mllieto «liá direito hoh ! hoMCÍOH 

T'm|í»k «».-4 |k'(1Í<Joh (levem hci* dirigidos oom ii^Mitcn srerut-M «Ia Loteria l.'-|»ora»n;a I*niva íjih- n«n j » f p t r a n w f r r i r as hmüs i'.xtra« «;õi»H »• <|ii«* |m»«I«* extruliir w diariuniüiite «ioviiJo jí tçrauil»- a» i »-íIím;;"m• «jii« i 

R u a d o R o s á r i o , n . 2 — C A S A L O T E R I C i - C a l x a , 1 6 6 - T o l , , " A m a n c i o , , 
R o d r i g u a s d o a S a n t o a Se C o m p a n h i a R e p r o s e n t » 4 t e a d » C o m p a n l i l a . K f n c : l o r : a . 1 r o t e r l a a d o a H.ata.dom—H. 

•I soi-h-ios uran iioso pl.i i . .í.i 

Parte Gommercial 
I n f e r m a ç õ e e a t e l e g r a m m a e 

t » C A M B I O 
l iontcm, foi a f f i i iu la, na abertura 

lu mureailo, pelo P.aueo Coniniereio 
i- lii 'lustiia, Ixmilou anJ Itiasiliflii 
llanl; , '.l.oiidon unil Itiver IMb-
•e ISanW ftlr Ihuilselilaiul», a ta 
t.ella sTc 15 :i|« il. sobre l.ondres ; 
pelo "T l i o Hritisl. Hank of South 
Amei iou ' , 15 7|líí, « pelos hanous 
ja l iano» a ile 15 H- . 

Ao meio-dia, os banco» italianos 
nioitiflcarain as stius tabellaa para 
lã ít l t i . 

AH U horas ila tarde, o 'Manco 
P a l i a m dei l l r a s i l e t e «The ltritisli 
)',.uil< of South Amer ica» , também 
«Iteraram-na para 15 .')|K. 

— , 

• I nosso mercado do camhiaea 
riu liontcm iirioe, coni os bancos 

p iliauoH negociando puptl prompto 
r.a lutue de 15 l| í . e com o » outros 
iíiuwiM I» 15 7|10. 

A m 11 hora» da manhã vigorava 
^eralmonto a cntii(ão de 15 1|2, po-
i ' tu , logo depois, os bancos italia-
pos pasairum a s icar ua baso de 
l". !t,1ij. 

\o -nieioili.i, o merendo npresen-
loii-so indeciso, pelo que foi a taxa 
ilteruda nos bancos para 15 7|1<>, 
-io com excepção ilo « l lanco I l a 

lisito ,del Hrasile e llanco Com-
iiiereiaíe' I ta l iano ' , ipio ucífociavani 
D líl 1 mi 

\ s í i horas iln tanle, o mercado 
era frouxo, sendo então ado|ttada 
pelo «Banco Italiano dei Brasile , 
< lian,-o Conmicrclalc Italiano», Itau 
eo Oi imi iereio e Industria o <Tho 
Jlritisli Hank of South Amer i ca » , a 
taxo <?n 15 7|l(i e p ebs outrosbau-
i s n ,Jo 15318. 

A s :i l lü horas da tardo, somou-
!•• o l l ancoCommcrc i o e Industria o 
< The « r i t í sh Hank of South Ame-
i-ii-a'' earavam a lõ 7|!0, sendo mio 
••s demaia bancos apenas davam 
15 ••)(«. 

Nesta posição o mercado se mau 
;eve « t é a hora do feciiamenlo, que 
;. i calmo. 

• I movimento ilos negócios feitos 
iliiranbi o dia foi pequeno. 

• extremos foram do 15 ."ts a 
15 

• li» snboraiios fiiram. iioolem nego-
ciados pelo llmicn 1'oihtnn-riiilf Ha-
1"'I10, Hrnxi.littiuschr //«HÍ /ilr Urutu-
í htauH, Lvwlou an'l Itirrr l'lnle llanlc 
o Ihmix) ltalinno ilr! Urnoitr e casas 
do eainbiáos, ao preço de Itlf000. 

V taxa de 15 151,12, que foi aoft i -
ciai i le hontem, para letras u OOdiiis 
a i it-ta, a libra esterlina valo 15$515, 
f fnuico, K17, o marco, 701. 

•V vista, 15 11|.T2, a libra vale 
'.->.««4;>, o franco, Jai'22, o marco, 
f-7i;s, n lira, $0'21, cem réis fortes, 
$:j:|'.i, e o dollar, .'lí'/-'.'!. 

A C^uuara Syndieal dus Correto 
jvs afl ixou hoetein as seguintes ta-
bcllus : 

!Kl dias li vista 

Ca f é baldeado em 
SANTOS, 1 

Na Paulista . , . 1.557 
Na Sorocabaua. , 2.77» 
Campo l.impo , . — 

I l rat 150 
P a r y o S. Paulo. . 2.H10 

Total . . . í o . n i c 

Café baldeado i 
SANTOS, 4 

Demle 1" «Io niez. 
Desde 1" de julho. 

Tlil.UOíl saeeaB 
ii.55;).i;ii » 

E n t r a d a » em 4 d* m a i o : 
bastos, -1 

Entradas do din. . k.iíl'5 saccaa 
I>osile I " do niez . :l.l.!i3!» • 
Desde I » ile julho. (Í.55l'.?!7.I • 
Stuck . . . . . 471.05:1 • 
Média f . I « t • 

Pauta, imi réis. 

E m b a r q a e a em 
santos, 4 

1'lniharcadti». , . 
Despachadas. . . 

3 d » ma io : 

_>.7t»;i 

E m i g u a l data de 1905: 

r.ntrada* . . . . in.4í)0«accas 
inci; 
julho 

f.uidrcs. . 
I 'aris» . . 
JlMiiifiar/o 
l i . i l ia 
3'' rtajr.il . 
>.ova Yo rk 
cubcraiius. 

I5|:i: 
ti 17 
7ijl 

15 I l|. W 
li 
7ti« 
iBM 
:i.-t!i 

n;$fKm 

Kxlranos: 
•ntKitnmqiiciros.tõ :t|s n lõ'.i|lli. 

o l i t r j u caixa uiatriz, I*. a 
l| 2. . 

I .ia cgual luta do iiiiuo passado: 

liás á vista 

li-. 

7lt7 

Hi I7i:w 
577 
712 
57H 
: ; i5 

2.-5!'!I2 
ITISIIOO 

hi 5|M,i Pi I I|II;. 
nuitiiz, H> 5lH i 

t.ondre» , , 
1'iiris . . . . 
Ihutibnri/o , , 
Itália . " . . . 
) «r! ujial . . . 
>iova Yo rk . . 
N 'fieríBos. 

lastremos : 
f " idra baiuje -if 
Cuiifm a caixa 

lti l l i P i . 

Movimento de cambio em Santo» 
.5ssociaí;ão Comioercial recebeu 

- 'Vuintes telcgraii i iuas: 

c VXTi i>, 4 ás Iti. Jõ boras; 
Maneario, 15 í l h i . 
I etras. 15 !l|lli 
' -inipradores, 15 5|«, 
Mercado, estável. 

•\NT("IS,4 'ás 12..ft ila tarde) 
llaneario, 15 7fli». 
I I tras, 15 1|2. 
i ••mprailores, 15 Oflli. 
Merendo, indeciso. 

t A S T Í i S . 1 'as 2,-íõ boras da tarde 
liatuario, 15 
l-etras. 15 l [2 
' 'oii ipradores, 15 17(.'í2. 
Meri ad»», estável . 

S A V r i l S , 4 (as l.:i."i da tarde) 
llancario, 15 .'i|s. 
I.etras, 15 l|2. 
• irnpradores. 15 I7|ÍI2. 
M^frado, estável. 

Desde I 
Desde 1 
Stock. , 
Média . , . 
Sabidas . , , 
li a s e . . . . 
Cambio. . . . 
C a f é haltlcatlo 
Ca f é embarea'l< 
C a f é despaebaif 

i t io , 4 
Kutradan de 2. 
Desde 1" do niez . 
Desde I o de julho. 
Embarques. I. 
Mercado, calmo. 

2l.'.l2ri 
7.ol9.'i55 

.M25.1f>l 
5.2:il 

15.074 

Pi 
6.017 
7.074 

S.7S5 saci 
17.5C.I . 

11:1.t."4 • 
•1 'ÓO 1 

AcçOCH tle bawot: 
Cointnereio e Industria 
Credito líeal, cart. Iiy-

|K)lbeeuriil . , , , 
S. 1'aulo 
t nião de S. Paulo . . 
Conim. Italiano . . , 
Idem, ideiu, a :io dias 
Industrial Ampareiise 
llanco Italiano dei iit-a 

siio com 50 °t® , . 

T i o * 

I :|i i.S I2ii$." 
I ss 12Í 
— 2:n 1$ 

— 5H$ 

A r r~>rn ite ('imijninhiim : 

Mojtyana 25!)í 2õii.fõ 
Paulista 250* 2|K$Õ 
Idetn a .'lo dias . . . 
li. de l\ dc Dourado . 215$ 
S. Paulo 1*$ 
Antarctita 
K. de K. de Araraqiinra 150$ 
Industrial ile S. Paulo 105$ 
Vidraria Santa Maria 
Telephonica . . . . 100$ 00$ 
Mechanica — 
Mac-Hanly 11$ 

Oebenhtrrs : 
Telephonica . . . . K2$ 

Norte Paulista. , , 
(!. l ab . Paulistana. . 100$ — 
liinpreza Acuas e l-lx-

gottiis de lí. Preto, 
ex-juros fto* 7of 

Industrial de S. Paulo 
ex-juros I 7 o Ç 

Lrtrnn Inj/filhecrtriiix: 

I',. Credito Koal ile li 
°|.> ( "m liquiilai.ão'. . 11 Í 

Iilem ti °|n, a :i0 dias 
lilein 8 » ! „ l ü í 
Idem H a ,10 dias 

prazo ti xo . . . . — 
Idem, idem. a :io.jli:'s, 

fi vontade do vende-
dor 

Banco t\ S. Paulo, ox-
juros 1IS .'».y$ 

M E R C A D O S E S T R A N G E I R O S 
Prchaiiienlim rnt -V alg-il: 

1 lavro, 40 3(1. ,4H. 
4Iambtirí:o, :I7 31-1. .*lfl. 
Estados-rnidos. baixa pareial do 5. 
Cotação, O. Hi. 
Disponível, inalterado. 
Ty|m 7, W , 

Abcrlurau rnt I itr utuin; 
Havre , 40 l|l, 47 l|2. 
I la i i iburço. .17 l|2, :(* 3|l. 
Estudos 1'nidus, 5 i lebir- .a . 

A o meio-.lia: 
Havre , inalterado. 
I lainbí irgo, inalterado. I|l do baixa. 
Estados I ' n idos, 5 a I o d e baixa. 

E . S E F E R R O S O R O C A B A N A 
Movimento de Café em 1 do maio 

Descarregadas em S. 
Paulo e Prai loChaves 

llalileadus em S. Paulo 
para S. P. lí. . . 

Hulilcaditscm .huelialiv 
llaldeadas cm S. Paul " 

para ij l í io , . , 

1 s i : : 

2.: 180 
101 

1.300 
Existeneia de eafi-

Srrrfío S"i-<~>r 

Ca f é 
Ca l e 

( ali-
Cate 

em e.o-ros. . 
em iiriiiazens . 

YftHIIIII 

em carros, 
em armazéns 

s.Oiiiif 

l.lsoi sae. 
703 sac. 

( F a l o t e l e j r a p h o ) 
M M U I l t V , 4 
I oram recebidas, boje, durante o 

dia. na estação da Companhia Pau-
lista nesta elilade, 5.202 saceas de 
rstíf, rendo 4.022 «seca» despaeba 
•lus | « r * Santos e Ii40 saccas 
t Paulo. 

para 

1.019 sac. 

V A L O R E S D A B O L S A 

Xei/nciol rrolizndni /mutrin ; 

17 aeçõi-s da Companhia Paulista, 
n 24s$50il 

21 ideiu, idetn, a 210$ 
2 aeções da C. Alogyana, a 257$ 

47 letras da Catnura de Campinas 
a 76$ 

100 letras da ( amara de Santos, I." 
a 00$ 

311 ideiu. idem. a :'(>$ 
20 noções da 1 V-iupaiiliia Paulista 

a 24M$5OO 
23 aeções da 1 ?doíí>-ana, a 257$ 

O F F E R T A S 

Vrara (lo Cminurt'' i.-t: 

Está como insj lor do niez 1 
maio o sr. Paulo José tia Costa. 

R E N D I M E N T O S T I S C A E S 
SANTOS, 4 
Itrrrbr, 

Kxportnção . 
Impostos . , 
Etitampilliiis 

7 77l . f l . i2 
27.327$o.S7 

Ii2$0'>0 

35:1G1$210 

VI 205í>5 lo 
5l:s;i-5$lrl.-

2:0lll$0t:0 
I I1*700 
2l0#'l<)0 

2:075$2<KI 

111 I05$21l 

i i l f l i i u l e x a 
li'i -jiirri 1,1111 ton ilrn/nt 1,/i't' S : 

J1555, Amér ico M a r t i n s ^ IrtuZof 
P-iyares, i'oiiipnrei,-a ;io sr. chefe da 
I ' secção. 

3573. Associação I 
natorios ile s. Paulo 
f o rme o sr. Sella. 

3021. Alexandr. ' .1 
ai eordo < ,111 o sr, ri 

lulista ,li.s Sa 
e\aniiiiu e iu 

- Mirajida, 
•fe ila 1* 

•:e; 
silva, 

U L T I M A S 

Ftnnbig /nfhlr > 
Afio l ices dri l-istiel", 

3", (do 1:000$ . . . 
Idem, idem, da i " , de 

500$; 
Ap 'd iees perues de 5 o; , 
Kinprcst imo do pstad-» 

• le 10H5 (libras 
.(.SIHMIOO 12-0 . . 

í.rtrnn itn ('iiniiirii 
30 empréstimo . . , 
0 o pmprf sthno , . , 
7° emprés t imo . , 
Idem (:»» d ias . . . . 
I,etras da Cantara de 

Santos emissão, 
exeoujH .11 . . . . 

Iileni, hlem, 2" emis-
são' , ex-cotipon. . 

Idem da Camara di* 
S. Simão e\ juros 

Idem.i íh 111. 2" emissão 
ex-juros 

I d em , idem de Santa 
Rita 

Ideiu da C. de S t'ar 
l o » (3a série . . « 

Letras da C. de Cam-
pinas, ex juros. . 

Idem ile Campinas ib-
2l*>$ 

Le t ra - da C. de S. Cruz 
• Ias Palmeiras. . . 

Idem da Camara de 
R io Claro . . . . 

I d e m da Camara de 
Jimdialiy 

I d em da i amara Mu 
ne ipal de \raras 
ex júris» 

M e m da Camara de 
Kibeiriki Prefo. . . 

I V/id. ' omji, 

010$ 

'>•• S. /'nulo ; 

— 8H$ 

— !Mtê 

i.l|.s.'iOI» |IO$ 

— !•,')$ 

— 02$ 

- 70* 

1505 y.9tf 

Tot-.ll. 

l\m ri/tia! t\c t'0ü • 
1 tendeu, 10:31 l$(i13. 

santos, 1 
Alf(t;'tlr/ju • 

Pape! . . , 
(Miro. . . . . . 
Consumo , , 
Verba 
Licenças . 1. . . , 
Estainjiilhas . . , 

Total . . . . I I 

l-',m n/itiil tiniu l!KJn : 
l íondéu, 11)0:17-1$ 137. 

Pauta soimir.al. Istl réis 
Café despachado. 2.709 

santos, 4 
Taxas que vigoraram Imje, para [ 

vales ouro da Alfândega : 
I.ondou Bank . , . 15 51'2 
It iver Plute . . . . 15 3|l(i 
Conunéreioe Indiistria 15 1(10 
Banco Allemão. , , 15 3|ll! 
Taxa de cobrança. , 15 5|I0 

E x p i i r l m l o r e » 

líelação dos exportadores que pa-
garam direitos, hontem, na lloeebe-
loriit: 
l lard Itnnd A C . . . 3.952Ü80O 
Tl ieodor Wi i l i A C. . 2:5|l3$70tl 
Sclitnillt Trosl . . 260$200 
Zerretmer linlow A C. 177$Oi«i 
K. Matarazzo A ( ' . . 5 0 õ $ l l o 
Prado l.inia A C. . . lns*Moii 
Antonio ( í omes . . . 37$500 
Américo Martins A Ir-

mãos Povares . . . fi l$50(l 
Fritz Petter Wi tb . . I5SP » I 
•I. < i. Cruincr . . . . 14i5(Kl 

Santos I 2 í i 0 o 
Araújo Tavares A C. II.7011 
Victor llreithaupt A t'. s$000 
José 1'rancisco l-erroira 7;s700 
Donietrio Tourinho , 2S502 
I I . Pupo do Moraes . I s l ü o 
.1. PasebnnMiijnies . . I$210 
Diversos Stí lo 

oOs.i.. An: aiio I 'arlos da 
1» secção. 

30X5. Aiiteii . i i Jil.uiins A Irmãos 
Po lares , infnriiie os srs. Pimenta. 
Marcos e Azevedo. 

3705. tis mesmos, a I'' secção. 
3005. Uutigliauo lieii i i i iro, ú 1" 

secção. 
301K, Surti A • arraresi, compa-

reça ao sr. el iefo da I a secção. 
307-1. Hs mesmos, o\iiiuine e iu 

f o rme o sr. Sella , 
SIÍ75 a 77. <js niosiiios, li I ' se-

cção. 
370(1. D. I iorila A ( ' . , idem. 
3070. I'. P l ínio dos Santos, veri-

lique o si. A/.'-vetlo. 
30HÜ. Uf fmaun Allegriui, iuforiiic 

com tirgoucia a I " scei-ão. 
3151. II. I;. Waiiner, examine e 

informe o sr. Plínio. 
3017. J . A. de Cald.is I illio, prosi 

ga o despai lio pelo vcritlciulo. 
307K. ,1 oi*ii 1 liriccola A ('.. 11 

seeçãi». 
,",07s. .1. li. Pimentel Pilho, idem, 
3iiS7. José Adelino C<.ri-eia, i Icui. 
3080. .1. p. Miiciiado, idem. 
30ss, M2, « I e 00. /i-rrenuer lül-

lon A ( '.. :i I " S-. :- i„ . 
3-110. liarberis, M-uiesi A t i u -

f o n n o o sr. elo To da 2" seeeão. 
2007. C. P. Viautia A C „ :i 1» 

secção. 
30S|. /errenuer líiilow ,v ( ' .. ecr-

liliqtie-ko não baveedo iticonve-
ji iente. 

3051. /errei iner, lliiio-.r A ('., :í 
C'uiiiuissã'1 de Visloria" . 

3023. liarberis, Moiiesi ( ' , ao 
sr. Porto para aUi-:.'I--r. 

:!li!>2. João de M< ,1 a . sr. Aze 
vedo para al iei .i -i-, 

3080. Tl.er lor \\"íII* A ( ' . , inf.ir-
iiie o sr. Azevedo. 

J u n l a C o m m o r r i n l 
sks- vo ou t iu; Mo 01: p.:(Hj 

Presidente, .loão ( andido Mariiiis, 
SOerel -II io, dr. ,1. A. de \l'.-lr.|.|e; lie 
pulados, l o n i v i ç à o líast-s, II. da 
Si lva e Pe 11 -i|-:t l.iillll. 

i .xeKii iKX; K 
lírr/ticriii"-; ,.s ; 
l io J. Cardoso A « . s h i j i 1, dos 

la praça, para o aii-hU.i u^ato dó 
seu ( l istrado social Arcliivo 

I>e Carditiale A Matara/:! .. desta 
|iraça: Irazano Passos »V C., da ile 
estação de (.'reseitima, para o arehi 
vaniento de seus contraet' s ..-iaes. 

Arcl i ivc se. 
liasli.s ( 
•bi aiueiito 

'., desta 
da al ie 

laeto social Ar 

A Matiir:iz,/.o, ib 
Menezes, da de 

da 

l*o Camargo, 
praça, para o ; 
ração do sou 1 
rb i v e se. 

De Car liuale A Matnraz/.o, desta 
praça: Auauiiis 
remi, Irazano Passos A ( 
estação ile Cres.-iuina: para t< r 
t io de sues firmas e utinioi-i-i:* 
Ifegislreiu se. 

I 'a Ciiiii|»unb:a Ti-!eplioiii,-a 
l-istado d " S. Paulo, para o ai 
vaiocuto da acta da itssend-íeia 
ral ordiiuiiia realizada c:n 12 
Abri l Iludo Areh ive se, 

l ie M. Cardoso A <'.. d 
ninga. para o registro da 
('iilontbimi que adoptarni 
enxadas de si-u eomiuoi 1 -i* 
tn-.-e. 

I ia <'-uipaiihia Agrieola 
liiiiuout, para o registro d 
que a loptoii para es pi< di 
sua ili-lustriu lfe»istre-M-. 

I le l.uiz I-rança dos Sautr.s, para 
o registro do titulo de noiueaçi"o 
do sr. Antônio Paustino dc ( ' . ova 
lho, para sou eaixciru iles|,a.iiaule 
ua Alinnilegit de Santos ÍtotVri<V, 

Do Amaral A l.ara, do Santos, 
para M-r transferido li sua lirma o 
l ivro ti/arin já legalizado para a fil-
ma Amaral, lior^i-s A l.ara. dt-que 
são Hiiccessorcs -lU-ferido, em lia-
mos. 

Por proposta do deputado II. da 
Silva, unanimemente iipprovada. foi 
lançado um voto de pezar na neta 
pelo ralloeiiueuto do negoei;inte ina-
trieiilado da pne.-a de- I '.oupiieis. 
Antônio l 'raneiseo de Andrade 1 ou 
to. 

Pfiarnincia e l.itboratorio bouiieo 
patliii-o. seyundoo Mystbenia ib- l lal i 
11einii1111.il, meilieo |i|;. M A I l C u s 
A H I d lM , que laiuls-ui truta pelas 
iessõi s elei-i riens gah auiea e is la 
aie.i. N;i < i.!...t.• largo de s. Paulo 
j-sj-ua l i ! 1 

largo 
71. 

I i l : 1:1 I . M I ' id 
peeialista o l l e i . 
cãigaiila: oi -,-ipu!i 
lista Moiir.i Bi-a-.il 
Paris e A ii-iiua. t 
|\ endi 
piOilii 

M IBAMt .A l.s 
iti\idos, nariz e 
1Í0 llot;l\-el 0111 
i-oin pratica do 

ee.-iubro titular da 
rioi.rd di Ab li- iua, ex 
tivo ila Polvieellll iea 

do lí io e adjunto da s uita Casa. 
Cdns. 3, rua llin-iia. das 12 ás 
líesideneia : 27, rua líiarliuelo. 

; ! '4 ) i ; . i ;n i \ i : i iO <, 1 I M A I I . V E S — 
Clinii-a aiedii a. moléstias nervosas, 
f-Icctrotherapin. 1'oiisullorio : rua de 
•s. 1 lento. 17, dl I ns .':. l íesideneia; 
)Tia Araújo, 11. 01. Tolepli,, 1151. 

D e t i t l a t a » 

Du. c o i m i Ki-:iKi 1: u t N s i . K Y 
Dcnlisla. foi 111.ido 1-111 Pbihi.lelpliin, 
Çj^n-vlvaiiin. i- pelit l>eol : t i le Plinr-
ipllei:' ile S. Paulo, eom H anniis ile 
pr.itiea. |i:iballia por serviço contra 
tudo p i i a i u e u l e . I ial'ineti-: rua 15 

•i jc N .-. I :iil'l'o. n. li. sobiado. 

A H V f U i A I » ) - 11 dr. José Piedade 
fi tu o seu esi-riptorio á rua do ( junr 
ri I. 20 (em frente 
pede ser pr< 
r-ts ,!;i larde 
di.iiin, ::!. '!'• 

ao 1'oriun . 
'Io das I I as : 
ideneia : rua 
.111-. li 15. 

indo 
lio. 

t i s A 1 iA • l i . A 1H is A N'l'l IN|I ) III 
l ieiio Io Santos. 1 teval.i ile Al 
inei.la i- ( íabi i i 1 líibt iro i!-,s Santos 
têm 1. seu eseripforio :i tnesina rua 
rio S. 1 lento, ii. 57 (si brado. 

i 1 is AUA im: A iu is I .CIZ li. 11 A 
«•ia: ;i t '.-rqui-illl e .1 • 'oiuinbo ile 
l.iu lindaram sou e seriptorio para 
a i iu Marechal l leo loro, n. 1 s„. 

A I il. t "TI li 
j h r a 111 e 111 a d 1 
jjai:. " frani-ez, ingi 

Sunlip 
A r o u p a f ica c o m o n o v a c 

d u r a m a i s q u a n d o é l a v a d a 

d a m a n e i r a " S u n l i g i i t . " 

11a a m a i o r d e s v a n t a g e m 

e m c o n s e n t i r q u e a r o u p a 

b r a n c a s e j a e s f r e g a d a pe lo 

u s o d e s a b ã o o r d i n á r i o . 

S a e s e m p r e m a i s e c o -

n o m l c o u s a r o " S u n l i g h t " 

Sabão 
^SSOMBKCSOJ 

AOS SRS. FUMANTES 
. v 

ííiinta 
ua c n 
< Alt. • 
tuiè ar 
fabrica 

C Í0I..I.M. ,J I.,., (Mil (|r 
• '!•» ctítoiiia^ ». } q 
M-I Í .M» «!«.<* dciil iltsi s « 
iltliilMll -MC Idtli 
ma atíiadal»ili.-« 
.i por este pr 

11 h 11 t.livf s j «ra ffn-idt 
iu o iiiaravi)hc>.<ii prnrrssf» 
- ».o:,-</.\r.vi:.-« i»ias o JOM-: 
>///"/. «lan.lo n<> fumo 11 n 1 
• iinifo.s i-i^arroH íjuo, ivi 

s da jurar 
i-iiipntsa'1" 
ni. VI.I:X 
palaiiar 
1'rasll, se 

DEPOSITO 

CASA H A V A N E Z A 
S . P Ã U L 0 — ^ a a d o S - B e n t o , 4 - A - S . P A ü L ü 

Rouquidão 
A; í;uc di 1 

L A A VISOS « i iau- l - olYi-i 
fòsturu» para senhoras e < r 
Una dc í-üo li.-ito, 11. 1!. 

• ; N A CASA !; M M ' K L tju<> eu-
(ür»:itra a h^it imu A;/,< > 'hi !>••!!<••.<!, 
tfHpepilíeo c;>ntia í'-̂  fspiühaH <• iiiaa 
11 iias do.rusti». 

de 

Itapcti 
itmrca 
fiara JIS 

! » v i -

r.r/end 1 
iiuirca 

toa de 

E M P O B I 
Todf.s o- . 
i*nntrti i: 
f&lfrtíi . '/ 

de i-: 
com tciil" «i 
linhas \i\a-
aVcs. I Ihj it 
J«»mi >• j. • 1 
!idi< i!i'» b . 

v . r i A N n • 1 lie S. 
i i l J l i lHU I. -1.S .i 
o i e doi.tinL' s eu. 
-.1-1 1,,,-1,-lln, . (''l/t' 

ra quaüilado • 1'eit . 
io. T e m sem p n- KIII-
•pena.Ins. e iiitras 

!'• t i o vieli i- ita 
l adre-,';' a do-

i;!: , A < Í Í ; \ < i a 
mum da Ca pilai I 
dada riu >. 
fjedidfi «!«• Iiilin t< 
lUia I»ir«'ita, iíí'. 
V7. .1' lio \• :i uu 

1 < 

w. i».\.-
Ura! i 

isfa/. se 

,'aixa 'I' 
• I.- A!;: 

I . « •'» Í ; 

I 
i I. t <' 

V.Me o 
n iiíuifro til 
b irão 'Ic AvJi.1 r lúv 
•/• ü if. réu.'ir, t-* r,,i 
fa/.rn i 1 .|tí Mntto 
I»»»i,tr»r, Ii;ü';à') 
Satita lnabcl — Mi-
n.ih Ciaram cru c r-

tii «iiri^ivia ao sr. visconde ile > mu 
Soares: 

t Atacado da uma fnrt<* ro : ;ni-
«illo, c icm aPivio ccin o u » «!e 
• innitnx m dicamrr.tos rccriiart:i,<, 
• fiXIxTirnentfi o «• u xarojic l'KI-
• TOItAIi l»K CAMMAUA . p «iii 
r poucos ciian a moléstia ia-icu 
*co>npl«tam«n!f. 1'iípois clesH'! Ta» 
«cto. Icaiio ocoüselhatlo a i.;vor-
• i i l pessoas o sca n-medio, c ío-
• dos trin logrado os n;«ili res rc-
nultados. 

• Qu-íra, pois, r.Trbrr i. irihai 
• fclÍcÍtaÇ«"»Mi 

> Jjin Sio tfr Ar-Utn- It':'ml '» 
(Fira a rei oubt i 

T r a b a l h a d o r e s 
P a r a as obraa do Enf/oi-datlDr. 

l inna da Cantaro i ra , p rac i sam-so 
ila trabaihadoroa. P a l i a i no bo.13 
sa lá r i o » . 

P a r a ln fora iaç5e3 no lo?. tl d a i 
das obraa otr no E s c r i p t o r i o Cen-
t ra l da Companh ia Moc l i an i cx e 
Impor t ado ra do S Pat i lo . á. rna 
Quii iso da Novombro , n 3 3. 

Pianos novos 
allemãe.s, 
• 1 uz.elas, 
A elidem i 
preços de 
nioniuns 
2i»OÍ. e em prestaç' 
5(1 a I00.Í. Pianos d 
a 30*. .Minas.-, troí 

los mais ne» 
mocbaiiiea 
• com irrandi 
ido á alia do 

Tlio-S. la» 
a rep.-lição, 
rodiii-ção ie»s 
eambiti. lho-

se. C jsa 
Üonifueio, 

.1. late. 
15 A 

lie: 

1 2 I -Î ist ros, 
ôes ne-nsai-s de 
I'- nlll^llel de 15 

si- e eoneer-ta-
i, a rua José 

Paul < 

7Í'A C O M P A N H I A 
Mechanica a Im-
portadora de S. 

Paulo, Á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra - se f e r r o 
fundiüo valho. 

Mão confundir o | 

VERDADEIRO 

i « 
M • 

r*-r .-tUflimi oll 
nMDAL!U«>OURol 
c; üjmiíçmTÍ f im , f 

itoo 
/..CNTC 0CRAL: 

I.UUK!EI,6l,ruii'-fi!SISlli{rt,'PII!lá 

LOTERIA 
E S P E R A N Ç A 

t X T P A C Ç Õ E S D I Á R I A S 

i i o j s * I : x t i : . \ ( X . Â O - i m m k 

25:000*000 
Inteiros, 2$ Décimos, S2of 

Oepoie de amanhã 
I 5 : 0 0 0 $ ^ I 0 0 

Inteiros, l í Ipi iulos, »2nu 

Em 15 e25do corrente 
5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

PÁRA 
115:000̂ 000— ^„$BC0° 

K x l r a e f i i e s 
t11 sortei 

I n i sii 
.sorteios. 

12 de 
|:> 
15 
10 
bill 

p i l ib 

da 

to e n 1.̂ 1 li (! 
25 111 li l.s1 i 
oininosoiH 
.-,111nuI-'Iiili 

direito aos t 

Os H 11.111. TK: 

jii se (icliuíii 

! í/e /os htir-

n vendn rtt, 

iln 1'Ufwh, ' rttt 

kiosqttcs, owibift-

nau 

toilo o Ínterim 

todas ns eatns 

Ias e na 

Agencia ffsral 
C A S A L O T M I O A 

Amando lloilriiiM.1 do< Sitniia A í'. 
U C A l " i KO.SAl íh ) , 2 

Sa Paulo 

arroz 
A l : MA f 

ZI-:M III i 
uio lir. e .o . 
vel. Moll 
mentieios ei 
Icpbolte. 121 

120. i a-a r, 
a d o s finos, 

Mintorl ' 

líti i Vis 
o 11 d e do 
•imune iidii-
euei-os ali-
,-r,lll,.,. Te-

R R A S l U A S I S C n i ; I í l \ k 1 T R D E L T . S C I I L W ! ) 
Balanceta da caixa filial em S. Paulo, eni 30 de abr i l da 190G, 

cluindo o da filial em Santos 

ACTIVO 

Contas correntes gurau-
tidas 

Letras a rccobor 
Letras dewiíutilda-» .. 
letras cai|fi<»nad,i-. 
Viilorrs eaufionad.H . . . 
Vufores dpfíusitado-». . 
Cai.xa. cm ino«'da c«»r-

rentu 

IN. 

7 iS&ftfiSjtftô 
•J 5-27 7«:5->ai>l 

:{s;».si>;,M) 

li..- 1110-

fi . 

Contas porn 
\ hr.itnto 

Iii jkihííos a pra/c 
Titulos tni caução c d>-

l»«'sito e eilWto> a r»'-
ccl»cr por coula ún 
tureefn» 

( iiixa mal ri/, cai.a fi-
lial no }»d> r porr. s-
poadentes 

IHvcrsas contas. 
fN. 

V I M I t l l i A I ! n : l . fabrico .1.- 1: . 
driiiiics r i i ihn C., o mais a^ra-
•lavei e ueuutno vinho do Porto eo-
y1mei.li. 

P A T : N T i : h i : I N V i ; \ C Ã n O re 
L^isílO l| marcas do fahricas o cuiii 
iTteriio. ohiôui no Brasil o estran 
í e i r o 1 .1 ÍKMANN iV COMP., rtia 
' ienera! ( amara, M» Rio tle Janeiro 

A B i i M i n e i o M 

P 
• ii 

i:r.t i 
nrtiii soeiit 

para nbrir tu 

\ s i : di-

a.-ba 
de e e-l. 
Paru trat 
7 horas i 
rã,,. X!> I 

pr. 

um 
"' ' peqii 

venda 
u botn I 
lu|ita •• 
7 horas 

no capital, 
le bom lu 
e il da i ida 

iniibirtada. 
la uianiiã ou 

• iii- líua il-.t t 

c a 
u 

ca 
t j 

c . 

SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o s BOVOS e stS332*ireii«c?oa.c3.os 

« s 11:c,| 1>-!i3 
i 74»-7'l !>»'. '« 

Í3 3I : : I9 ; Í0 Í7 ; 

H . ni«:.-».-. l-í 
lü ü H.is.f.i:,; 

ui -j.o I i>;s i ; i 

B I C H O S E T i 1 . . 
l*<il|>il« '<s p u r a l i t i j c : 

b. Paulo, i lie mulo ile l'.HM. 
M. E. u U. 

I ls uiri-' 1 ir-' P l a a s . P f e i f t e r 

Indicador 
DU. 1M BI AO M Kl li A 

medica; i l i f í e d<> st-rviro de 
da Santa Casa. K*»*i«lí'n« i « : 
da Itarãi» do Limeira, r». 51 

< Tmira 
rlinira 
alaiue 

< \m 
snltorio : roa S. Henf<», 4."», de I ã* 
2 horas. ToPephone. 

Í>R. C A I í L f M M K M K V M ! Mo 
ilieo »»f»crar|í»r o purteir»». c«»m f»ra-
tioa d«is Imsf.itacs de Vicnna. I*ari«» 

Rorlirn. Cirnreia moléstia-* *Je 
9cnÍK>ras. Hcsi4inria 2. Koa tio 
Aronrho. C«»nanltorio: i,?. rua d** s. 
líento feotisnltas. de I ás 

T iK . M I R A M I A Y/AAFAK* Mc 
ffieo. C'«»tiHultaM. do I as horw* da 
tarde. Rns hireita, t l C h a m a d a 
por eserípto. 

Í>K. V H M A T O »;i : \ M » \n Clini-
» medif o-ciriirífi» a o (••-»»< '•iahnei.to 

irodestias or{r:iins tf'*nit tirfna 
«s. pollo e MVphilis. < íftiHultí»^ : de 

I ás rua da I»«*>a \ ista, I I . fíosi 
donoia . larj/o da l i l ierdado, n. 
Telephoiio, o. I»»). 

IHí. AI>L'I.\NO l»K HAI IR í »> ro 
c r n n nf jn i i f " da Ktir«»pa. onde fre 
fpionton as iiuhh ifi»f»ortai»toM clini* a-
»l»»s h"«pita*w. Clinica mf-di- a, of»rn 
osjki-íalidade de crianças, noili-stias 
(\> s ptdtnõeM e d«» C'»raoão. Ci»ns.. 
rua S. Rento. y.l, de I ás horat» 
Kesid.: rua pira rufa. .12 T c b f d o » 

I» í : . M K L L O R A C R K T t » <»,-ulis 
ta. Monihro da Op>hal 
nwlojiiis» Mexirana e «Ia Suri»djnlr 
Kranee/a de (Pphtxht#>t"2n*- R**sl 
flenria : avenida Fl;inír'-I P«-«tana, fxl. 
ConanRorio : rua S Bento, *»». 

Km o-fua! «lata d«» armo f.a—*a«lo, 
•lou a < entena 
* Ilonrerii. pel.i fíi^i, t?o»i o yrn 
fvi |1, centena t\4:\. 

— !%»r > Pai i i » . o irrup" »on 
forca 

— Pela loteria Ksperswto». o grtif»*» 
i l , centf na • f l » . 

Z e b i s l r e 

I A 
SOF.Tf«VIEÍiTO C&iHPLETO SO' NA CASA 

3N" A . T B i Jk. 3N" cSc C 
R U A D E S . B B P J T O , 4 = 3 - 3 . P A U L O 

FLâVÜÜBÃ 
F o r m i g a s s t u í v a s 

flpit.irellms p a r a m a t a r l u n i i i i r a s e i u j r r c i l i p i i t e t l o s t r u i d o r 

B A T A I L L A R D 
• i <í.» r.rrt«il, |)Hti*iif»»« n« 1.21 
r i.. - i o I tth rr»al 'tf > l.m 
!• mmii r» •^aiittf |Kwl»'r mortifero «i. 
irif-illivof jtjir.t r^triiir-íro r.-idirul 

torna v.- dfíiiiitivain. ntr r*'-"ts 

I :!•: - 1 .•'! I o i |.reii»fa*l«f« romã \TF.PW II ' IO C M ' 
- fh* ft»i (•«prMtiilji |i«'l»> jtiry '*•-.(.• t»rafii|t < > rtmnci 
sfrr.ii..nO- r,n r in ha f.nnl» Ir«# .|»i.- rc l-;.« * -ou 

• ni|»!' ta •i'- fi-rtiitiru« -.nn;i- , ri-*--» o.u« .i M|. 
lo frn;i:<r crubíi-ma #».. mjiii«cii!,»n • a«» 

\'nlm> f»riv il»vf ijol«>- |K-lo ao% • l" 
í) i "Mt- ,i! i t rr< • Mii|.' 11-.1' lia l-rnt 
t. H«l.ft l . a s'i|»i-PM»rõÍa«l«* «l«» a|ij«-,tr *!i 
«;ni» t.«<» ''ii -raiiM »jM'* 1 «'»m|*let»nt' ••' 
;••.»•:» • <!•• riu-'" H|'t»»«r.Jh<» < inei«f!it 
. «m !.i «Hif.i, a formiga ^anvn 

.. -i-M:»a BATAILLARO • nvii* «>»li*i-• umi. i•• 
:i ,i/ iu •»•- •• • . . . : • • tf jf • i fti*»» i»l«»- \t*«a m Uttxu r->- ,»••'«. 

al - n l i ilf-tmO s i rnm|ilc!,i «!•» furmfsftioiro. i lclmc o « <•-!!• 
tl.- , a I. fi.fiiif.' u-ir.i- .-xMíirf.r. «» iiiirr- U.-iiI" UA I Víf.1. ^ Cl» !»..• 
II « inj.'--- f»»I!f »({»*- tinha tini f«»jcar*nro .t:i;tl«|n»*r 

" m.f.arpib"- • fus» rtípiu»' li \ I AII I.Afíl» «a«< os unicr̂ - «j w r, »n al^ença'!'» r.s mei« Nrtlhauf* r H«rüijfim« * 
'*«• I• -:11,ia t*l i. iitiim rn fa/iMi«l< iro- .• i a naru- miniH-i[>e« « to«».i- » « iiniiw« •!»»•• uiinrtimotit*- t*ni proeUuM'lo « t-nH-Untem « 
UI' i .lati. tl-» H\TUI.t \Kf» nu «•*T:rtPv»í>> »rr-«.íuta, < nnol-ta r rroffral «ta- f «nnisa-

I :n resomt» a KMI*i:i»> \ IUT\n.l Vlíli nao -('.mwit- «fftMto.-a to«!«^ «»- er>fNiri'IK«»« c lrnrre»ffenlc. fomo fambern íca-
»i.ía'Iiveij r-'-ii!»:i«t't- oomf»pi»mett- a r.>«tif»irr o >linh> iro n tuHos i*h eoutprwUtm nw provaram «iiif w*«**m mu-

irrlh«i» •• insrr •ili-'M* • não <fão «»• r -« ilta«l<H> pronsfílhlo-i «-m fi»l'u*ta-- «• a »>nt : f i r e t r . 
« .»!ivi.|am«»- ainda t-"».^ <i- i:i!í»rr**fi*fo* a c lx^r ir * a » ; a t * - r i » I ry-tel, a 7. rêr rx nns-.^ annar«*!h<»c « i i* 

ar Itaiit cm etp«r-iv*o, rh-ara-i t nnvwciibm <la r»nli«ta«lf f enn\*wrrim airnle •!»• «|ti<- ««•> a nltteM pai». 

ai- aiierfo-ii/nn.li.. ma,. 

• I»» i|»mt •» • atim -nfam r i-vita »(ii'- ;» 
• l.m»l»i-m *er a|»|ilj« a<1«» p<»r me:«> rir 

«•«•finomi»"o « o rriai* 
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Jfòo comprem jóias sem visitar 

1 5 7 c 5 7 4 
Em frente ú Galeria- -Teleplione, 1 . 1 6 7 — C a i x a , 6 4 7 — E i i d . te !es„ Loíbento 

M H M 

Aeaba da raaabar diraatamanta da 
Diamantina uma linda callacçia da brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMEHTO DE PÉROLAS E DE FEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objactos de marfim, 

tartaruga, onyx e metaes inalteráveis 
Todos proprios para presentes 

Pele tua f»*env»i«é eeta oaaa é 
diepeneede de ffea?ei* i^iiaiiié eelíre eeiiè pi*ecoe, qua elo 

• • m p r e oe maia bárstafra» de S . Paula 
B N T R D N C 

-C » o ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

X M Ü P E D E C A R D U S - B E H E O I C T O S 
de G R A N A D O 

Cura certa das bronchites chronicas, corysa, 
| farmas pulmonares da grippe e todas a s affecções 

das pulmões. 

'Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas 
j - f . : ^ 

SEGUROS MARÍTIMOS E T E R R E S T R E S 

Estando particularmente snbscripto todo o capital desta emprcza. são os sr.s. snbscriptores convi-
dados a realizarem nos dias 4 , 5 c i do corrente, no BANCO DE S. PAULO, a primeira c lmnada 
correspondente a 40 % do valor das acções, conformo o rateio feito. 

S. Paulo. 1 de maio de iOOÜ. 
1 J o s é P a u l i n o N o g u e i r a 

0 8 F U N D A D O R E S { J o s é C a r d o s o d e A l m e i d a 
Augusto S. de Carvalho Rodrigues 

SE O BEBE SOUBESSE, 
E L L E DEITARIA FÓRA S A B O N E T E S BARATOS. 

O bebe não pode dizer que 
sabonetes ásperos ou impu-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com suji-
dade dentro. Elle não sabe 

o que dá causa á 
suas borbulhas ou 

, ) brotoejas. Elle sótncn-
i1*- tc sente os resulta-

dos. E fác i l obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. 1'edí 

o de Reuter. 
O S A B O N E T E HEDICADO DE REUTER 

CURARÁ A CllTIS DO BEBÊ, E TORNAL-A-HA J1ACIA E U Z A 

Começai a usal-o hoje, po r amor do bebe. Obser-
vai-o cantar , cm vez de chorar. Seus ingredientes 

sunvisadores e medicinacs estão mencionados 
em c a d a envolnero. 

AVISO Tenilo c«ta emprfM rip parti»-
rii Minto», hiU-tmi», 7 «l(i rorre».l« 

t>r.-virif i|í»' vií.» irdli/iriif tiojr. ,ttliliniln, 
r nmioihr, <lMmit>KO, Irfi DlUmeK wppcts-
Ctllof. 

HOJE HOJE 
Penúltima representação «1» burleta de 

costume» brasileiro»», rin ü neto» e 12 qua-
dro». do Arthur Azevedo, musica dos maes-
tros Affis Pacheco, Luiz Moreira e N Mi-
lano, alterada expressamente para e*tn 
«• unpniihia pelo seu autor 

Dl; LA IIAI.ZE & C—Kua N. Pedro, 72—Rio de Janeiro 

Preços e lioras Ao costumo 
Os bilhete» a venda na Brasserie Pau-

lista ate ao meio-dia o depois na bilhete-
ria do theatro. 

Amanhã 
S O K I K O O 

Km ' uiatiníe e H noite» 

2 últimos espeetaculos 2 
despedida d » companhia 

• fraude redticçâo <lc preços, de-
vido «o grande atock «jtie possuí-
mos. f . O O O . O O O , uni milhão de 
('«rifles poslaes liar» lifjuitlnr por 
preço» «em competência. 

Vér para crér 
mbom superioras di 4 ) 118(000 

iiromura colorida íranccza tí$<X») 
o i cnlo. 

Gelatina superior franceza 10$000 
o ccnto. 

Cartões plinníasia do vários 
Ios, lodo» modernos, dc 161000 « 
150*000 o cento. 

n . * 

O mais variado-c colossal H&ilfc 
mento em todo o Brasil, Quem qui-
ser certificar se, tV visitar o estabe-
lecimento: Convidam se poi», nn fa-
mílias da capitai u do interior o 
cavailit :.o» para tisrtaiom o grande 
sortimento cjne j>os«uimon, ficando 
deante da verucidado ínaraviiiia-
ilos. 

Vendas só a dinheiro 

FOLHETIM 103 

A CALUMNIA 
Romance original 

LK 
HENRIQUE PEREZ EStiRICH 

LIVRO ir 
rVn «'l<la«lc e i m É l i l e l a 

C A P I T U L O VI I 
ComA as esperanças se dissipam ! 

MÍIH isto é lógico. (Jnando o homem, de-
AJOÍ.S du algiiuias horas ou de largos dias de 
sombrn, <1<• soledade, de clausura, sente <le 
novo roçar-lho na fronte a aza das brizas 
matutinas, e recebe de novo a luz• que 8f.us 
olhos jii não viam ; com o perfume que lhe 
faltava no peito, tudo adquire novos encan-
tos, novos attraetivoB para elle ; mas se este 
homem é pae, sc é esposo, o o santo amor 
do lar e os ineffaveis gozos da família se 
entalham em sua alma, a saudade daquel-
les, o desejo de os vér, de os abraçar, de 
lhes prodigalizar as carieias dc que se viram 
privados, deve innundarlhco coração como 
um dilúvio. 

E succederia mo a Etartegui V 
Não. 
Mas a Providencia é justa, faz consistir 

O castigo na própria fulta. 
Pôde haver amargura mais pungente 

para um pae do que vèr-se desprezado pe-
los seres a quem consagrou o seu sangue 
oe seus desvellos e a sua vida inteira ? 

E no entanto, Etartegui, que cifrara o 
•mor de sua alma rm sua iilha Paula, vè-a 
separada do mundo pela inexpugnável 
barreira da íleshonra; deshonra das mais 
tremendas, porque- sc não pôde apagar, 
nem com o sangue de Daniel, nem com os 
ieus milhões! Más'aqtlelle desditado pae e 
esposo caminha desvanecido pelos seus de 
0ejo», pela realização do seu amor, e não 
0& lembra de Paula, nem de sua mulher, 
Sem de Ernesto, nem sequer de si mesmo, 
porque o credito de que gosa entre os mais 
considerados capitalistas, não lhe faz temer 
p rnde golpe que o seu encarceramento lhe 

8U#f idéias pre-
apden trazer. 

sentes das que manifestava nas lages hu-
midas do cárcere I 

Na obscuridadc do ergastulo, onde o si-
lencio é tão pavoroso como o dos tumulos, 
onde a atmosphera um que se vive e respi-
ra é miasmatiea e pútrida como a do um 
cemitério, o seu espirito, mergulhado em 
profundas reflexões, pensava em tudo quan-
to fóra daquelle inferno lhe pertencia; a 
saudade quo sentia por sua filha avivava-lho 
os remorsos, laeerava-lhe o coração, pun-
gia-lhe a consciência, e exasperava-se-lhc o 
espirito. 

Hó nas circumstancias apuradas da vida, 
quando o espirito por muito forte que seja 
se acha subjugado, e inerte o coração mais 
bem temperado, é que o homem, concen-
trando-se em si mesmo, reconhece a sua 
pequenez e iniportancia. 

E ' este o motivo por que não ha nenhum 
criminoso que na solidão do cárcere se não 
arrepende ; nem ha atheu que ao transpor 
as lobreeas paredes de um cemitério não 
sinta n'alma renascer o sopro vivificador da 
fé, por mais que a sua ridícula vaidade o 
faça desmentir-se. 

Al i , só ali, existe a realidade ; só nessa vi-
venda da morte, em face da caveira polida 
pelos vermes, é que se nivelam todas as 
clssses, e o reduzido e apequenado animo 
do homem, se despe de todas as suas vai-
dadeSj de todos os orgulhos e de todas as suas 
misérias, para perquirir o seu fim, e orar pela 
alma «los que foram, e abençoara Deus. 

Dizei nos: não tendes feito assim '? 
Não haveis levantado os olhos ao alto. in 

sensivelmente, ao penetrardes cm uma des-
sas ̂ nSft^rcs silenciosas onde tudo é paz, so-
cego, repouso, ao ouvirdes o plangentc e 
compassado dobre do finados, que seme 
lhante a uni gemido doloroso, faz vibrar o 
ar, o ar que traz flnctanntes as nuvens doi 
radas do i-repusrulo, e quç beijando as 1110-
Veiliça- cmuas d<H cvprestes, vos acaricia 
eabellos chega até o rosto, frio e silencioso 
como o hálito devastador da morte ? 

E se vos sentis K-«im movido, apesar da 
tranqüilidade da vossa consciência e da 
honradez da vossa alma, o que não sentiria 
Etartegui num sombrio e dç-erto calabouço 
que é o pantbeon 'los vivos ? 

. O que não temeria elle se a justiça dos 
homens chegava ao teru^y das suas attri^iu 

ções para o entregar depois ã justiça du 
Deus V 

Mas Etartegui, desvanecido corja o seu es-
tado presente, e.s-niece o passado, o apeims 
divisa através das portinholas da carruagem 
a casa de Rachel; sorri-se com deleite c 
sente renascer-lho a esperança no coração. 

Pouco depois a carruagem dotem-se, o 
banqueiro npeia-se, atravessa o portal e sobe 
rapidamente a escada, com o coração Ávido 
de emoções e da ventura que não encontra 
no lar. 

l*m homem, a quem Hernardo não conhe-
ce, vem abrir a porto. 

Porém, suppondo que é algum novo cria-
do de sua amante, diz-lhe : 

—Diga á senhora que estou aqui. 
—Parece-me que está enganado—balhu-

cia o criado. 
Etartegui ri-se de escarneo, o entra. 
—Ora ! ora ! Faça o que lhe disse—ajiin-

ta com desdem. 
E emquanto o criado permanece estupe-

facto, sem saber o que ha de responder, 
Etartegui levanta o reposteiro e introduziu 
na sala sem se descobrir. 

Mas apenas havia atravessado o limiar, 
estremeceu ligeiramente, e tirou o chajiéo 
com estranheza. 

O que lhe causou tão repentina impressio 
é a figura de Basilio, o procurador, «pie cjn-
cantonado numa larga poltrona, está lentfo 
um volumoso maiuiscripto. 

Etartegui, que pela alta posição que ocmi-
pa é conhecido do procurador, como i|iiasi 
todos os capitalistas de Madrid, ouve a voz 
daquelle, que lhe diz com nmabilidade, cm 
quanto se levanta da sua poltrona ; 

—Queira entrar, sr. Etartegui. 
— N ã o tenho o gosto de...—balbucia Kt»r 

tegui com notável estranheza. 
—Como ! Sc não me conhece, nesse c w o 

vem enganado. 
—Creio que não. Não vive aqui a minha 

ptipilln Rachel :J 

—Sua pupilla ?—pergunta Basilio. 
—Sim; Rachel. 
—Então a sra. d. Rachel, quero dizer, a 

dona desta casa, é tutelada í 
—<Jue dnvida ! Admira se V 
— E não lhe deram parte de nada V 
—De que V—pergunta Etartegui com visi 

vel agitação, ^ " "• - • 

—E estranho ! Pgsquo a pessoa por quem 
v. s. iri" pergunta, e de quem sou jirocura-
dur, partiu ha alguns dias para a Suissa. 

--Para a Suissa !—grita Etartegui com es-
panto.—E quando V (,'omo ? Com quem V 

—Em companhia de uma criada de quar-
to e de um mordomo, segundo me disse-
ram, depois dc nic incumbir a gerencia de 
todos os seus bens. 

•—Ali ! Então, cila ... 
—Esta casa pertence-lhe, e sc v. s.- me en-

contra aqui é por casualidade. Eu não moro 
aqui. 

Etartegui quer falar e não pôde. 
A voz liea-lliu embargada na garganta, o 

corpo treme-lhe, os olhos brilham lhe com o 
fogo da cólera, e, murmurando algumas 
phrases para sc despedir de llasilio, desce 
as escadas, duas a duas, entra rapidamente 
na carruagem e manda seguir ao cocheiro 
para sua casa, para o seu lar. 

O lar ! Eis a idéia dc todoü quando se 
vêem perdidos no mar revolto da vida e 
querem procurar um refugio á sua desgraça. 

—Ohl Rachel t Rachel!—tartamudeía Ber-
nardo.—E' a paga que dás ao homem que 
tanto te ama. que tem sacrificado parte da 
sua fortuna por tua causa, e qttc só vive 
pelo teu amor ! 

E, dizendo assim, a recordação de Paula 
se levanta do fundo da sua consciência, e 
seus olhos se humedecein com esse brando 
rocio da alma a que nós chamamos lagri-
mas, e que são para o coração provado dos 
desenganos como uma gotta de balsamo. 

Depois novas idéias lhe preoeenpam a 
mente estonteada, e a lembrança de Ernes-
to se levanta ante seus olho* como uma 
sombra de morte. 

—Talvez que seja elle o causador da mi-
nha desgraça !—jiensa. 

E sua filha, sua esp iga, Rachel, Ernesto, 
Daniel, todo-1 estes nome* lhe açodem c ex-
piram nos lábios, opprimindo lhe o coração. 

C A P I T C L O V I I I 
O r e g r e s s o n o I n r 

Passados os primeiro- momentos de as 
sombro, de cólera e de ilór, Etartegui fica 
concentrado como se quizesse «v. car o pas-
«ado ; inclina a cabeça e começa a reflectir 
no pavoroso desamparo em que se vé ; am-
biciona a pai da sua velhice no umor da 

família, como o naufrago quo quer salvar 
a vida no cabo quo lhe atira o mari-
nheiro. 

A lembrança do Paula torna a preoecu-
par-lhc o pensamento, como na» amargas 
horas da sua prisão. 

A o chegar á casa despedo o cocheiro da 
carruagem cm que veio ; s >be, e o criado 
que abre a porta, revela no meio da ale-
gria que lhe causa a volta ' de seu amo, a 
mais profunda perturbação. 

—Que ha ?—pergunta Etartegui. ' 
Mas o criado encolhe os hombros, e ar-

roda-so para deixar passar aqucllc que, de-
satinado como um louco, penetra na sua 
habitação. 

Uma vez chegado ao seu gabinete, deixa-
se cahir numa poltrona com desalento ma-
nifesto. 

—Oh ! Pareço maldito!—diz.—-Rachel, Ra-
chel, que era a única aspiração de minha 
alma, abandonou-me ! Todos fogem de ao 
pé de mim 1 De que me serve a riqueza, 
as minhas carruagens, se não gozo da paz 
intima que é o primeiro encanto da vida V 
Quando me vejo só, quando a neve dos 
annos está próxima a cahir sobre a minha 
fronte, considero-me o ser mais desditado 
do mundo, sem que toda a minha fortuna 
baste para dar me a trauquillidade de que 
careço. Se o homem podesse viver duas ve-
zes ! Me duas vezes percorresse a sentia da 
existência, quão differentes seriam os seus 
aetos, tanto na juventude como na velhice! 
-Mas é demaziado tarde. Kachcl fugiu de 
meu lado, talvez para sempre : minha es-
posa odeia me, o Paula... Paula. 

Na maneira com que Etarteeui pronun-
cia este nomee os anteriores ha a mesma 
difrVrença que entre uma recordação e uma 
aspiração, um sorri-o e uma lagrima, unia 
phras»- e um gemido. 

Etartegui, de|ioÍ9 de balbuciar o nome de 
sua filha repetidas vez<s, levanta-se, toca a 
campainha e com a- Uiãos uiettidas nos bol-
ços, começa a passeiar cornpassndamente 
pela»sala. 

Entra um criado. 
— V á chamar a menina—diz corn voz 

sumida <• concentrada. 
— A menina sahiti ha pouco do seu quar-

to para ir tratar da mãe, que esta muito 
doente— responde o criado, 

Etartegui estremece, lança uui olhar ali. r-
rador ao criado, e exclama : 

—Está doente 1 E não mo dissente; naníl 
quando entrei V 

—Temi que v. exc. se affligissc, 
—Retira-te. 
K Etartegui levanta o reposteiro, aira. 

vessa lima ou duas salas c penetra na ai-
cova dc sua mulher. 

Q sileneif) que reina narjuella estância A 
entrada de Etartegui é só interrompido pe-
los tênues e compassados ais de d. Isabel. 

A enferma tom o rosto tão pr. Ilido, que 
mal se destaca a côr tios seus lençóos tltj 
Hollanda. 

Os seus eabellos, soltos o destrançados ao 
derredor da fronte, cahem ao longo, al 
occultarem debaixo dos lençóes, tornando 
mais densa a lividez cadaverica de suas la-
ces, e mais salientes as maçãs do rosto » 
o alijamento do nariz. 

O fogo tia febre brilha cm seus olboí 
que parecem mais luminosos, maiores, mais 
redondos, como a negra auréola que os cir-
cumda. 

Paula, negligentemente sentada numa pol> 
trona, com o queixo apoiado na mão e o 
filhar fixo no pavimento, revela uma dôr 
profunda, mas uma dôr fria, horrível, con-
centrada como o remorso. 

As linhas severas tjue lhe enrugam a li-
sura da sua fronte juvenil, denotam ruai» 
que a anciedade da filha, o deses pero d» 
que por cobrir as apparencias mundanas, 
se resigna a cumprir tão sagrado dev r. 

O seu olhar é sombrio, fixo. nebuloso, 
como o seu pensamento. 

Além disso, tudo é lugubre naquella es 
tancia. 

Paula, assim que vé seu pai, reprime um 
grito ; levanta-se e lança-se nos Bens braços, 
profundamente commovida. 

Etartegui beija-a corn mais offusão da 
que se viera de uma demorada viagem, s 
durante alguns instantes permanecem abra-
çados o* dois, misturaria» os seu» soluços 
com os gemidos tia doente. 

Etartegui toma a depois pela cintara, S 
aproxima se do leito, onde deseança d. Isabel 

(ConlÍHÍ"1 


